
S:ST.l\_OOS '.JNIDOS 

DIÁ~liO DO CONGRES_SO NACIONAL 
SEÇÀO 11 

A~O X\'H- :S.0 ~7 C.1\PI'l'AL l"EDim.AL !)U \RT.\-FIUUA, 11 DE JUUIO Df. l&a~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Cam•af:i:ç:i.o rle ses~~s cnnjuntas para apreci~ção de veto& presidenciais 

o Presidente do Sen:1do Federal. no...:; têrmos do art. 70, § 3?, da Con.s:­
títm•:ii;J e dÕ an l", r;." 1 <..;, uo Re;.pmento comum, Convoca as .• juas Ca.s.3..'5 
elo (.;o:Jl!ie:,;~o Naríon&: par(>.. em sessão con.wnra a reallzar.,.se no dia 12 
Ce jtHllC ao .:~nu em· c~tr.:>o no Plei:ml'io da camara dos Deputados, conhe-
cerem c:!u.s :;t1gumtcs t·e~cs pJ·esldrncHlts; _ 

- ao ProJeto de LeJ nY 2 654-C-57, na Câmara e n? 45-61, no senado, 
((Ue e!eva 0 l'errltóno d(• Acre a categona de EStado e dã outras pro"ldén­
~ías; 

- ao ProJeto de Lei n"' 3,727-B-~. na Câmara· e n9 66~54. no Sena­
do, que acre!;c.enta pará-trafa único ao art. 4(1 da' Consolidação da.s ,Lei.5. do 
Trabatbo, apr'lvacta pelo Decreto-lei no 5.452, de 1~' de ma1o· de ~953. 

sen:1do .Fed€o.·al, em 20 de junho de 1952. - Auro Moura Andrade~ 
l)resütente. 

o Pre$ldente do Ser ado FederaL nos tê!'mos do art. 70. ' 3°; da Col18~ 
titu "f..o e do art. 1'', n" IV, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
00 Congr~so Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se nc dia 26 
do mt>s em curso, às 2t horas e 30 minutos, no Palãcio da Câmarp, dcs 
DeputadH', conhecet·em do voto presidencial ao Projeto de Lei lll0 3.247, 
de 1961. na Câmara e n.? 53, de 1962, no Senado) que dispõe sôbre as n.1e~ 
mdfls 1l(:r·e.ssárJas ao funcionamento de Escola. de Engenharia Indust.na.l, 

..._eom st.>àe nã cidade do Rio orande, Estado do Rio Grande do ~ui, v 

Sen::J.do" Federal, em 6 de julho de 19-62. 

Aur.o MoURA ANDR,\DJ! 
Presidente 

F~co saber que c Senado Fcct~fal aprovou, nos têrmos de nrt. 63, n" 
n. ela n.;n.stituição Fderal, e eu, Auro Mcurv. Andrade, Presidente, pro­
mu:~;:(J ·3 seguinte 

RESOLUÇAQ N" 15 DE l9il2 

Aulori;:a·o aovêrno do estado de Mlnas Gerats a assumir, pe ... 
nmt.c 0 Banco Jnteramericano de Deseuvolvtmento <BID), obs.er­
vodos os têrmo~ da autor1~açáo a que se rejere o artigo 53. da Cons­
tituicão do me~mo Estado, as obrlqaçôes e respml.8ahiliàaàes neces­
Mtria's 4 efetivação o resgate de um emprf>stimo externo no mon­
tr,nle de uS$ 6.40'J,OOO,OO ~~·eis milhões e .auatrr-ce1ttos m1L àôla· 
res. 

Ar~lgo únic(). f'icn autorizado o Go,'tirno do Estado. de Minas Gerais 
o. assl;:ni.l, perante o Eanco Interu.mer.cano de :Oesenvclvtmento tBIDl. ob­
.servf\dos os tOnnos da autorizgção a. que se refere o a.rUgo 53 Ida cons-: 
tituiçâ() de mesmo Estado, as obrigações e responsabilidades necessárias à 

MESA 
Mou:·a Andrade Presidente 

PSD. 
V!ce .. P:fesidente - Hul Palmetra 

,?ENADO 
segundo-Suplente - Guido Mondln. 

- PSD. 
tJDN. "' 1 •-Prtmelto--Secretá.rto - .Argemtro de Terctoiro·~np eni.Ç Joaquim Pa-
F~gueiredo- l?TB. rente --UDN. 

Segundu .. secretárfo -Gilberto Ma· -------------­
r!nho - PSD. 

Teroetro .. secretár~o ··- MourA.o V1et .. LIDERES E VICE-LIDER_ES 
t"&- UVN. . 

Q1.tarto·Secretár1o ... Novaes FUho DA MAIO!UA 

- PL. 

ereti•·a-ç5'1 e re~g·ate de um emprt~$timo f'XfC'rno no mcmr~nte, de •••••••• 
US$ 6.400.000,Cü se:s milhões e qua.tJ"oct'ntos m r dó:::sn.'-''>~ H ser· cltu01'1.í%ar 0 
m cruzeiros, mediante 20 (Vinte\ pagamentos escalonados e ptogr,:-s.sivu,, 
depulS ot- um-período de carencia de 1 IUml unos. no prn:w de :lü (vinle,· 
s.nos. a JUros d.? 1.25~ó {hum, vmte e cmco centt-;mm t- por cento1 nú ano 
pagáveis em cruzeiro.";, além de uma comissão d:! 0.75~;;, lsetentá e cinc~ 
~;ent~símos por centq pagável ao tlóJar, destm!ldo a Ca1x<1 I.<:conôm,c~t no 
&tar;o Cif- Minas .Gerais, pará apl:c;lçüo. a traves da Assótiaçflo de. Crédílo 
e Assistência Rural lACARl, em financ:amentos a pequenos agt'icultores, a 
prazo.s. e.dequaaos. e. bar:xos jur~. mectwnle a execuçao de um programa 
de .c· ec~tto snp~n·tstonado. credito onentado e cr~dito p:tra constnu;ãn e 
ha.b't:t.çac nmd._ na fcrrna das ne~ocw>çóes acoraa.aas entre aquêle &.t<1do 
e a r~i'!r.oa Ca1xa. 

Senado Federal, em 7 de jtllho de 1952. 

AURO MOUR,, .\NOR ... Ol!: 

Presrctent.e 

, EM 12 DE JULHO DE 1962 

As 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
. l\·tos pl't"3iclendais: Cp:n·cinü.;): 
l~J-...., no Projeto de Lei 11° 2,654. de 1!J:J7, ntl. CJmnra f' n<:~ 4!1. de 1961, no 

Senado, Qnc eleva o Território cto-·Acre à calfgorh\ de Estado e dá ou­
tras providências t...tendo Relulório, sob n" 12, de 1962, da Comissão 
Mista); 

2'l- ao Pro.lcto de Lei n"- 3.(27-B. de.19'33, na Cân~ara e n° 66, de 1954, no 
Senado, qnc acrescenta parágrafo único ao art. 4" da consolidação 011S 
Leis do Tra.halho. aprovada pelo Decreto-lei n« 5.152, de 1° de maio 
de 194.3 (tendo Relatório, sob n(' 13, de 19G:!: da Çomi.s.<>ão .Mista}. 
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FEDERAL 
vrCE-c.tDn 

Lima Tetxe1ra ~PTB>. 
Nogueira da Gílma (PTB}. 
LObAo da. SUvetra (PSO) .. 
Victor ..:.o Fretre ( PSD> . 
Jett.arson de Agular tPSD)'. 
GUldo MODdln <PSDl. 
Jorge Mnvnard , PSP) ., 
Baulo Ramos fPTB). 

DA MINORIA 

nrt. 5: 
ort. (i0 e sen parágrafo lintco 
palavras vetadas no art. 1°. (. _ ... rm gôzo ele 
benefício por parte de !llstituiç!io de prc~·i· 
dêncla. social •.. " 

l Dos Partidos 
DO PARTIDO SO­

CIAL DEMOCHAflCO 

LÍDtR 

Benedlto Valladares. 

~~.WnEttU 

Oa.<tp!ll" Veroso. 
Vlct~Jrioo F're1r&. 

OI\ UN1AO DEMOCRA 'r!CA NA.' 
.CIONt\L 

ÚDER ?rtmelro·Suplerite -· Mathla.s Olym. .. 
pio ,.., P'l'B. -- ~-- ·· 

Lton Í 
FU!nto MW!er (!'SDJ. , _,Jo(lo Vtlll!Sb<l<IS - lUDNJ. Da.n!el Krleger. 

. -



\'ICE· LtDL~LS 

Af'ln~O · P..r1hus. XPEDIENTE 
' 
) Comissão de Economia 

.AfJ'ó fHQ lAi<~~.'.'L 
· P?'l!e C9"t'~Hns. r NACIONAL l

. PSD - Ga.sp. ar Velloso - Presl• 
.r dente. · -..... 

D UO t'A\U li-M:' TR 1'd-\\LH1S'IA 
H.t.'"\:ttt ~·uw 

•UlJER_ 

fJf'lrro~ C::wvamo 

111!"1'.-LÍDEft 

Fa u.st-Q c·atJ1 a1 
""'rll;!(IO t-/.ufl U.'lJf'S lo. 

-!leL.<;on ~<t,'\l,an ---
0'.) PARi"lUO LTBER1AD:)R 

LÍDER 

Vlí."l!' l1f'ffl~ 

Alovslo de C<:uvaJnq. 

nu ~AHT1.1JO SOt'lAL 
GRI!!SRIS1~ 

Wpli.R 

Jorge Mal'llarà _ 

Vtci-i.ÍDER 

Miguel Couto. 

PRO-

' ' 

. lJO t'Aft llVO -!'RARALH1S1 A NA~ 
t.:IONAL 

Lln€.R 

Lm!' ae t~lizttos. 

.00 MUV11V1ENTO TRABA .. 
LHi.Sri A RENtJV AUi.Jit 

t.... Ll!l.CR 
Pnnlo Pender. 

DO f'AR'l'lVO RE.PUBl.-dL:A."'JO 

LlOiR 

M end.onça · biafl't. 
A:o · u~mara,e:i. 

REPRESENT)\CÃO PARTIDAf,lt 
PAltl'lDO SUClAL OE~dOCRATlC.O 

l. -Paulo Coelbo - Amazonas. 
2. U>bâo ü<~; :.11weira - PaF&. 
3" \'1Ctõrm0 i' r eu e. - Màl:-anhfi.o. 
4 St:basuao Archer _-. ÍVlaranhàO. 
6 Eugémo Barros - Maranháo·. 
6~ Menezes PimeJHel .,;. Cearà. 
'L Ruy L'.'lJ'rielru ·- ParBJbã. 

'OJtl.Qtu'3U.Itld - o~qu13Jl;l.W ':>11Q113f. ·a 

Q.IRET0fl- GtR.Al 

.r 
1 

I'.L8ERTO CE' 8RITO PER!::IRA 

r Cp4JCf'l" ?O <;fi:RVlÇO oi;; P.UEILIC,.,.ÇÔISS CM"'-f'IJ OA OS.EÇtO OI!•FH!:D,II.ç:Ã.O 

lv.lJé,iLO ·FEoi<NéiR;\ ALVES MAURO MONTEIFQ., 

OlÁ::< lO 00 CONGRESSO 
SeÇÃO V 

NACIONAL 

lmp.~ee.so .naf o•iclf'las. do Departamento de lmprensl? NaCional 
8 Jj ;t, jl Í I, 1 

ASSINATURAS 

·n:PARTIÇilE~ E P.\RTICULftREfl FUNCION~ÚOS 
Çap1~al e t(1t..en1Jr. \ Capital e ln.térior 

·S~Ine<lirt:~ ............ Cr$ 5óJJO 5eJ!1tstre· ·······H···· Cr$ 
Ano • • • • • • . • .. .. .. .. Cr$ 96,QO Allo ••• ••......... • • • • Cr$ 

ExteriOr j.: I.~>terior,_ ,. 

39.00 
76.00 

Ano · ..... ~: ......... , .•.•• · Cr$ ·136 UO ;Ano ••••••• o. o •••••• o • Cr$ - 108,00 . ~------~~------~~--~ 
· - E:xcetuod1s as para O sxterior. qne serão sempre anuaíS a'i 
a.ssma~uras p-oder·s~·ão. tCJ.D~.t, eru -q11alquer época, pC'r attis m~~es 
QU. Up,l. ~IIU. • . 

...:... J,. fhn .de possibi1Ítar a rernessa de valores acompanhados dt. 
-esCl.llrecJ.iDentos quanto à ·sn-a·aplfcaçâo. solid~onuos dêem P-r.eiE:\ência 

a H'llHiSSa por meto ·de c1JeQ!le ou ·\'ale. pos-ta~. emitidos a fâvo"r do 
~ ·rei3uureiTD do D~partawcnto de rmprensa NactOJJlll. -. 

-·qs éuPlenH.:utos às edfç~es dos órgãos oficiais serâ~J•lornecido.s 
r'3s ~stnna!Jtes ~>&mente mediaot~ sclicitâção. -

-:- O étisto· d{• número atrasado,lserã ncreSéido t!o Cr$ tMO 61 por 
exer~cicio.•decdnÍdo cobrar-s.e.J...ão mais GTS é.50 

SENADO-FEDERAL. 
13. João Vilasb~as· - 1\.fatc Gr0!3cSO. 
:9 Lópes d<t Vo~>ta - Mafo Grosso. 
20~ Counbra Bueno· - Vo1às. 

COMISSõES PERMANErJT.ES 
C.omtssão Diretora 

. PAlÍ.'riDO rRABALHlSTA. 
J:!RASlbE!RO, 

Moura Andi'aàe - PresiOenti 
argerr.1ro ae F\gueueoo 
UHbel'to Mannno- · 

9 .. SHvestrt- P~rlcles - A1ag\>a.3. 1. V1valdo Lima - Amazonas. • 
lO. Ary .Vta.nfj.a -. E:~p\rtto Sautn. Z ~\:l.t.h1as OiVmplo ~ FHHll. · 

Mourão .Vtena 

11. Jefferson A.>n.l'ar -··Esp1rJtQ Santo . 3 · Fau;St.o Cabral. - Ceam, 
12. Uilbt'rto Marinho - Guanabara 4 Argenurv ae 'F'i~?:ueu·eao Paraíba 
l3. Paulo Fernandes - R10 de JI\· a Barro,s Carvalho - Pernambtt.;c,, 

neiro. 6 - Lou·nvm- b;untes - Seigt{>-e. · 
14, M.Óurn Andtane - Sfin ?::l1.11o. ~l. LJma~.reixelra - Bah;l:\. ' 
15. Gaspar ·VeJo . .<Ío - Paraná.. B Cal<\QC .de C~stro - Ulihna'oara. 
16. AlO Oulmar:ies _ ·f>aJ'anà. . 9 Arlindo R.l.ldniues - R~<ô 
17. Ouído Monêfin - Rio Unind~ de j JU M!guej Couto - Rio d.e. Je.netro.· 

.Novaes- F'tlilo 
Mat.lut:ts OJympio 
omao Monnw 
Joaqunn. parente nh,; 
Rul paimeua 

•, ....... 

.comissão de Constituição 
· e Justtça : · 

Pr~-

P'l'B - Fausto Cabral - Vlce·9'r{)• 
sideme. 

i UD!'j - S~rglo Marl.nho­
UU~ - Fern.anae.s ·u.vot'9-
UON ... - Del Caro 
UtJN - Joao Arruda 
PSO - A)l) GulmMfles 
PSD - Paulo lo'ender 
P'rB -· Nvguetre: aa Gam&. tD). 

Sul> LENTEs 

PSD - 1.' Eugêruo Sarros 
PSD - ~- ~e.oa.sttâo Ãrcher 
PSD - 3. AiO Gu1mtnaet; 

l 
UDN -- 1. lnneu. Bllt'tlha\lS.~ 
UUN - 2. Ov1d1o felxetra. 

• 

Ul)N - 3. t.:acana$ _ae ÁSETJmP<"ã.t 
UDN -·4" Sf>rgtl Martnho . . 
P'TB .- l. L1ma TeDr~1ra. 
P'l'B:- 2. Se.UiO R.nmoo· 

·. ReumOes: Qmn:..as .. t~lra.a às 16 ho-
r~ . 

~ecretáriQ~. 'Ju.Sé SU~f~ de. oUvelrB 
fi'Ilho, , · · . 

_ Comissão de'Aqriéultura 
'PT~ ,_ Nel~n .. Ma~uJan - Presi• 

dente 
P~D -.Eugênio_ Bãnos 
P;::;u - A<o · l,.iulm~:~ri:te:. 
PSlJ .;. .f'auw. tr•ernandcs 
UUN - LOpe~ da Ousta' 
UUN - 0Vl010 le!Xelra 
P'l'B - .Faust.o ~~ra.l t"l) 

SUPt.EN~S 

- PSD - Pedro LUdovico 
P8.l> - Jefrersop Cl? A[Z'u1lU" 
Psu - seoast1ào Arcn.ei 
UlJN . - Pe• Ge.rO 
Ui.:.tN - úmeu Hurnhau~en 

• P'TB -- CaJado Oe ça~tro 
Fl'B ·- Lima TebelTa 

Vice ... 

Reuniões: Quintas·te1ras, · ê.S 10 tn,.-
ra.s. · 
· Secretário: JoSé Aristides de Mo"' 
·9el:i P'llho. · · '· 

C.omissão d.e Educacão e Cultura 
Psn - ~ene~es l?tnH;ntei' -· Pre ... 

stdente 
Pl. - Mem de SA - V1ce.~Pre~1 .. 

dente 
P~O ..... Jarbas Maranhão 
P:l'B - saulv RamQb · 
PTH - Arllndo. ttiJart~mes 
UDN ..... He~tnaJàv t<·ernl\nde:. 
UU.N'..;;, PaOre ÚaJat~ 

SUl'LENtts 

PSD - Loba.o aa Stive1ra 
· P:SU _.; AJO U'lllnaraes· 

OUN - Lino oe_ Matro.s (Do 
P"I:ti, - Caladc ae Castro 
?TB ......; Lltna 1 eJxe1ra · 

PL: - · A~l5lo. de Va.rvalho 
Sul. . i'l Netwo. Maculan -· Paranà .' • 

18. B~ne.dito Valladures - Minas Gil ,2 Saulo Ramoc - Sanr.a Catarina· 
ratS.. . 13. !Vogue!ra Ç-a Gamii .-:'Mina~ ·Ge-

ti9 PUtoto MU!ler .- Mato GrossO- tais. 

P.SD - J ett erwn a e. aguiar 
sitlente, - . 

l,(lJN -- Mllton~:CamPOs ---
.· . f· ~eU~Jôe'.s:. ~- ·g!lar.tas~tetra.'3, àS 16 ., 
Vice- noras; . · . · 

.o. JuAceiiho Kutil!~chek 1LH·end3dt Llceoclado 0 ·sr Leôn_idas-Mello ·~ 
Em. exerc1cio o· Sr. José .F-eu.;um:.. ·P-l,aliH. ·!Wu exercH~Io ·o St,~pleme. Sr. 
- Go!àS. .# :·dendonçn .C\:ark \do .eR) .· 

'21, Pédi'o Luflovlctr -:- Go.lás. 
UNiAO DEMÜCfl;ATICA NÃGIO~JAI' 'I . PART!DO LIB~RTApOR 
L Mourão Vie1ra. - Amazàni.s. 

1

. t'.'"Nov~es .Ftiho _:_ Pernatribuco: 
~- ·Zactt1·ias de A.ss.~nc!io .- fl.arã: . J. J\lolsio de Carvalho - ~anla.., ,· 
J .. JoaQuim Pareme - Plaul. · . 3~. Me.m de Sá - .Hio Gnu~d~ d6 .$-UI:-
4· Fel'nánqe:s~ fãvora - Ce~rá.. . f ?ARTiDO SOCIAL PROORESSlS'T A 

PrWldente· : • - ·. 
pSo:- ;_' $ylvestre PéMcles 

-PSO - ·J:tuv. ua1·.vetro 
Pso - LQ-Onc \ia Sli\'e1ra 

~ ÓON- ·-· BertM-100 Vtetr~;~. · 
. UUN-- ·Aiuru.v ArtnQb . 

tJ.O.N··- Afi_nmo ·I..Siit'~·· ~ 
Y-J'B - LOUflVat {i'tlnt.es . _ 
r'I"B - Nl)gUflTB ·da O.ârti-

.PL - Movs1v d.e · carva~no .nn 

Secretâl.1.o~ Evandro Fvn.;eca para· 
oagua,·. 

Comissão -i:! e Finanças 
UDl'l - (Jante!. 15.rteger ,. -· Pn:.si· 

{dente ~- • • 
i PSD - Al"V. V'ia.ona. - V1ce~Frest• 

:letlLC ' 
\ PSti -· Eugênlo ·sãm:)S, f). :ftegmalào Fez-nandes - f{lO. f · · . · ·-::: 

6.-S~rg.io Mannho - Rio Gra,ude ôt. L José Mnynard - sergipe .... 
Norte. · · · . · .L 

'1. Joáo Arru-da- Paraíba. ·· 

1

.. .PARJlDü TRASALHlSI'A ·:·~·~ 

PSU. 1?-1.'\_lllU. C~,>elho 
PSD - 1. Arv Vta..wa 1 PSiJ u~:~spar Veüu....:o 
J>SD - ~. 1:3enecu,~u. ·ya.llaaare~ 

1 
.. PSl) -. Loi:Jao àa BIJvetra 

.u~ Atrâllto Lages··- Alagoas._ · .. ·' · .. :NACIONJ\L~-- '-. ·· .. -:/ •. , f:SD - 3. Ua~;>paJ ·oxe.uvso· PSLJ - V!c.tortnc- FreJre·. 
9. Rul Palmeua - Alagoas. · · · ·, ~-Lt d ·M =-sã 1 · " 

1\.l. HeribS.ldo Vleb"S - ser~lpe. r· ~· no ·e a!?s-~- . 0 Pau 0· I: 
u. Ovtd.lo Telxell''a. ~ Balna, 1· MOVlMEN.TO ·TRl\BALHl~'f'... . 
n. DeJ Caro - f'..'iptrttQ Santo~ · - . RENOV.ADOR~ - . . 
.13. Afonso .Arinos ~ ·{licenclã.do~ En . "'- Ç · 

f?SD - 4. r,..tenezts 1:"\nieotel ·1 UDN - ll'llleu. Hôrnh~.~ • .'iel 
UUN- L.Jot.o· VUJ3.!'· t;ioas UU~~ - Fernaí:ld~ ... fBvoia 
OUN· - 2 .OàiÚêi KneJ!eÍ ·• UlJ.N - LttPek 01\.. D..,o,sta · 
UDN ~. :3. Sennc ··Manilho P:'l'N. ~ Linó Clé ·MàtW.S 

· exérC1clo · O suplente . VenâllClL 1~·. Paulo F~ndcr ...;.... Ps..~~~ 
lgTt'1&&) :~~ Ouailabar:t._,. . PARTIDo REPlJBLICANO · <P R ) . 

'1<\. 'Pâd:re Cah:znns ~:.... São P.aúlo. · · · · · · · ' . . .· 
~I5. rrineu Bornha1..tsen ...... Sànta Ca· ·: 1: ·.Mendos·~t.~C.LlarE•G•_E:,,:~A!~~.: 

. . tâ:rina. : . . . -e.m rl'o .1..1 

lG. nnniet Krteger --. RJc .Grande de 
Stú. 

11. MUton Care.p011 Minas Gerais. 
DÍ~-Huii :Rçsado - -filo Orande 

do Norte. 

UDN~- 4. Lopf'S ·da Cf.IStá. e'l'H. .-w Nogueira 'de Oaina. 
· EYCB - 1. · Bafro:s Car"alht .PTB - .BarruS Carva.tlo · 
PTB - 2. wmà: .l'elxetra.~ 'E"ru - SaUlo- Rltmo..s 
PL- !.·~.~1~!-ll"'Cle-·~ .

1

. - JJ1X·Hmt ·ttusarlo 
--Reunióes.;.QUttrt.M:ttll'M àS 16 \}tr ~L -.Mcm ·º~ $~-··lt'U .. 
ras. ~ • ·- - · ~. Sot:}:ENTES 

Secret;t·to~ José Soares. de" OUveira. ~ ?SD .:..· ·suve,:;Í..fe. Pe,r~êies-
~0- . - · - ~SU.-. Rl.l.V' -t;~~D~U'V 



\~!uana-te1ra 11 
k 

pSD - Jarbas M '\ranhâu 
pSlJ - Menezes t-'lment.fl 

'PSD - pearo :...uoovtco 
;psu - i"lnnto MU:Uet 
l' UN - üounora J::Sueno 
DUN - Zacharlas oe A1.sumpç!\o 
.uur.. - Joao Atruas. 
UDN - Müt.on campos 
tJ ON - João ViUs.sooa.s 
"l'D.N - Del Caro 
:p·rs - Fausto Cabral 
F rs - Vtva.Joo Ltma 
l'TB - ArlmClo Ructnnws 
I"l'B - Caiado de CesliO 
p fB - Ltma fet:r.etra 

PL ...... AJovSlo de Carvalho 
tieunibes: Qmntas-telr~ as Ui llo­

tas 
· S~Cretár1o - Renato de AlmeldD 

Chermont. 

·ICúmissão de Legislação Social 
- J pTB - Lima 'I'etxetra .,. Pres.t· 

alent.e · 
PS:O - Ruv Carneiro -w Vlce-Pre· 

I
DitllDte . 

.P::5D - Lobão da S11vetra. 
p~D ..:: Menezes ?tmeme1 
tJ DN - Afonso Artnos. 

'UDN - Lopes da Costa 
· UDN - Afrê.nio 1 .. ages 
'PTB - Catado ele castro 
'PTB - ArUndo RodngLes ig) 

Stn>Lmns 

PSD - 1. seoastlào AJ·pher 
,PSD - 2. Silves.tre Pel'lc1ea 
PSIJ - 3. Eugênlo aa.nos. 
UDN - 1. Dlli:-HU1t Rusado 
'UDN - 2. Padre CaJMa!lb 
'UDN - 3. Henoaulo \'leua 
prB -·1. Barroo-Carvli.ino 
PTB --2. LOUrtval Fontes 
]~ - 3. NelsOn MaC:l.IIJ.D 
'Reunlb~; Qulnt.as·letras, álS 16 bo-

cas. 

DlAP.lO DO CONGRESSO NACION~.L (Seção li) 

SUl? LENTES l 
ATAS DAS COMISSõES ·1 do à re,isfio do Sena:lo anlóg•·afos dw 

l seguinte3 projetos de lei: . . 
PSO.- Eugênio Barro.s. C · - d F' 
Pso - J"'o"' Macannao. omtssao e manças 

1 
Pro;eto de Lei da Ch1ara 

UDN - LOpes <la Costa. 29' REUNIAOP. ~. F.Ml""~o DE JULHO I nQ 1. 11' de 1952 
(JQN - Sêrg10 MarlOho. ·.c. .,...,, 
PTB - Arlindo Rodnll'Jf'S · CN.o 2.838-C,'DE 19-61, ~.\ CA'·T!\"?.!I.l 
Reuniões; Qum.tas~fe>raa, rus 15 ho• _As 16,00 horf'S, na Sala da_.; Co;~í~-~ A!tera 0 inciso I do ar~!go Cl4.1i 

Iras. soe.s do Sen·1no F'ed.:>ral, .s.:tb a P1e.s1- ·do Código de Pr.ocesso cu':l 
dênc:a do Si'. s·na.dor Daniel·Kn<?get, · 

\ 

Sect~tâ.rio: Ed-uardo ltUl Bart)M!l. presente"' o-s· Srs, Senado:·e.o; Eugênio O Ccng:rcsw Nacional df'cr:ta: 
... ~~n~s. No~ueira. da c:,ama, L~b~o da I Art. 1o 0 no I do art. ·945 do b:> .. 

... llvetra Pt't: Ht.Ut .Ro .. ad~:. L~p~s. da cretc-Je, n."' 1.6GB, de 18 de .sete-m.; ·> 
Comissão de Sequrança 1 costa, Ru~ carneuo, Ba.:os ca.va- de.HM9 tCódiso de P:ocmo clv ll, 

Nacional ·~lho _e Sau.o. Ramos, reun.-se a Co- PflZ1:3. a viuorar com ll seoumte re aM 
m.issao de Fman<;a&. ção: • D c. ... 

OUN - Zacanas ASSumpçâo · Iniciando os trabalhos, o Sr. D!:tniei '·r~ No BanCo do .Brasil~ na Caixl 
?re.sJaeme · Krieger, Pt.,~sid ~nte, em: te parecer Econôm~ca ou ncs Bancos em que a.. 

pso· _ Jefferson ~e t\gutn~ 
1
• peJa apr.::vação do P=o:eto <ie Lei .da unH~o e M Estados s~jv:n os n1a c:...s 

Câmara n') HH.I, de 1962. qu~ auL:rnzn ac~on!stas ou à falta de a êacias no 
PSO -, f:!ilvestre Pertclea. í o P_~er. EXe-cutivo_ a abrir ao Poder rugar, e1fi Qua!quer es:s..:i'elec.menl.o 
UDN -,Sergio Marlnl1o. 

Caiad~ de Castro. 

Ar linde RQdrtgues t7), 

SUPLENTES 

: Juàzc.ârw -a Tnb.!!nal Rr.]íop.al do éongéne~e ac;ea t9;Q6. as QUantlas de 
Trabalh':' d" 2. ~eg1ao. o c ·{>düo su; dinheiro, Ía~ pedras e melais ptCCLC5\}.:) 

! plementar. de CI S 11.52J. O"O,C~. tJar.. e os p.lp.Ls de crédito." 
; ~tend~r ao paQ;aiTlento d,'' a:lll""lle) do A:-t. 25' ESta lei entl·ará em vigor 
1móvel ocupad:;~ por aqu~le T:·ibunal. na d:üa da sua publ1cflçãu, :ç\ agaO.:~s 

PSO. - Jaroas Ma·rannão 
j}?esJctente, 

Sem te.'n.:rições é o pa.r;:cer apro- as dispcsl.ções em contrát·,o . 
_. Vf,.o. va.do. A Comissão de Const-t'liÇáo e 

1

\ ~=~ = J~~:e ~~::~:~~. 
PSD - VH:tormo Ftes.r"e. 

I 
UDN João Arrudt:t.. 

, Ul>N - AtràntO Lages. 

PTB - Saulo Ramoa. 

PTB - Netsoo Maculao. 

&eumôes: Qumtas~teua.s àS !9 no-­
ru_. 
. SecretàriO; Julleta R.lbelro dOO San­

ta>. 

ContinuandÓ. usa da palavra o er. Justí-;a. 
Senador Lobão da Silveira qu~ ernite 
parecer favotáve! 1\o Projeto de L~i da 
Câmara ·n~' 100, de 1962. que sutmlz::t 
o Poder Executivo a abri' a.o Poder 

Pro;ttiJ de Lei da Câmara 
nq 112, de 1952· 

Judiciário - Tribunal R<>zirnal de CN,0 2.745-B, DE 1961, N.A CAMARA) 
Trobalho da 2~ Reg-iâô - o l}~"ed'to es­
pMial de crs 7. 70o.ooo.co p:ua aten­
der à desp sa de adaptação da nova 
sede daquele Tribunal. 

O parecer é aprovado s?m debates. 
A seguir, o Sr. Eugénio Ban-es 

emite parecer favorávela.o Projeto d'.' 
Lei da Câmara n9 84, de 1-962, Que de. 
clara. de utilidade pública um ccn~unuo 
residencial ~ítuado no F...stado dfl ~na­
naaara e dá outras provid~ndas. 

Isenta dos impostos de fmpor-. 
ta~áo e consumo ttl'lza centfaz te­
i4tmicu ·automática a se1 impor· 
tada pela Emprês.a Tele/ôn ca de 
Vberaba S. A., n0 Estado de M•-
1UlS Gerrris. 

O Congresso Nacional decreta: 

j SecretártQ· JOSé soar~s de ouve1r'-
(J?,lho. • Comissão de Transpórtes, O parecer· é aprovado sern n:stri­

ções. 

Art. 1.0 E' concedida Lsencõ.o dcs 
mpostos de importação e d~ cousun1o 

para o equipamento constante da Jí­
~ença n." DG~5B-.t.33f~4.423. emitldrL 
p~la Cnteira de Comércio EXter:crr. a 
ser i.rnp~rtado pela. Ernprêsa Telefô­
nica de Ubera a S. A. 

ler )missãc de Relacões Exteriores Cnumcacàes e Obras Publicas 
~ · PSlJ --' Jorge Mólyhal'd - Plesl· 

I PTB - V1valdo !--tma - Prestrtent.e dente. 
OUN - João Vlllasouaa - Vtce-

: t?restdente. UDN - Coimbra Bueno 
• \JlJ~ - AfrAnio L!:tge~. PresH1ent-e, 

IDJ~ - aentla.ldo V1e1 ·a. 
P80 - Benedicto VaHactar.~a. 
PSD - G.a.spa.r VeluSO. 
·.?SD - Flllntu Muller. 
PTB -! LoUflV81 ?unte!. 

~ PL - .Aloys!o de Carv·tlha UIJ .. 
6r.JP~'l'ES 

ODN - Milton Campos. 
~ OlJN - Joao Arruaa.. 
1 UUN - Sergio Mannho. 
! p:::;o - Menezes Pun~or.et. 

PS.D - ·\ftcoortno Freire:, 
_. Ul>N - Joáo Arruda. 

PTB - Fausto Ca'::lra.l 15) 

SUPLE:rn;:s 
PSD -· Jettw:son ae flllUJár~ 

PSD - paulo Coe1l)o. 

·-UDN - Sergio Marin.ho. 

UDN - L1D•J de M'~tos. · · P~O - Jettereon àe hgua~r, 
.PSP - AlO ouunar&.es. 

1 QTB -v Nog".Ietra Cll! <liHJld 
.P'l"S - Barros ca.rva1ho, 

· ~ P'l'B -.· Nelson Maculan. 

j PL - Mem de Sa. 
, Reun10ea: Qullltl:\5-t.,U as, àl 16,00 
it\-;ras. 

• Secretário : EUricO 0/Jry AuJer. 

Comissão de Redação 
'filVUl!Es 

Sérgfo Marinho - Prfsldente ft1DN 
r Ary Vtanne. Vtce-.t'reslP"""t.e 
·u·so, 
' Alõ Gutma.rA.es CFSDJ 
. Altonsv Armo.!! IUlJN) 
' LounvaJ. Fontes t.PTB) 
:1. Padre cwazan.s: 'U~JNl 
:1. Heribaldo VJ&ra 1 UlJN) 
11. CAlado de Castro <PTI!l. 
'2. LObão da Silveira 1P~D) 

Secretário _ Sara Abra_ão - OfJ .. 
k:laJ Legislativo. 
Reuruã~ - Terças-te: ras, àS 16 ll<l­

ras. 

: Comissão de Saú.je Pública 
/ UlJN -:- Reg1na.1~o t"ernanges -
pre.s<dent.e. ~ 

• PSD - AlO Qulmarleti - Vl<»­
·pres.dente. 
\. U1JN - Fernandes ~rávora. i 
\ PbD - Pedro LUáOHCQ. l P'l'S _- aaulo R&m~ - .(5)" 

Reun~O~: Quartas-feiras 
horas. 

à4 16,00 

Setretacto: Ronaldo Ferrelra Dta.a. 

Comissão de Serviço Públi~o 
Civil , 

PL - Aloysio de carvalho - Pre• 
~1ttente. 

. PSD.- Jarhas Marànhào 
presldente · 

PSD - SlJve.stTe PérjcJes 
UDN - Paare Calazans • 
UDN - Cotmllra Bueno. 
PTB - calado de Cas'tro. 
PTB - Fausto· Cabral. 

SUPLENTES 

PSD - Ruy Oarne1ro. 

-. V!CO• 

PSO - Benedito Valle:dares 

UDN - Sergio MatlrittÓ. 

UDN - aeginn-Ido FernllnC1M. 

PTB - Nelson Callra.l. 

PRB - F'austo Cabral~ 

PL - t:em de Sá. 
ReU{liOes! Quartas~!elras. à.s 18 bo.-

ru. · 
~ee1et.i!'ta.: Ital!na Cruz Alves. 

·--..;:---

Nada maís havénào que t'ratar, en­
cerra-se a reun3ão, lavrando eu, Re­
nato de Almeida Chermont, secretá~ 
rio, a prE's~nte ata que. uma vez a.pro~ 
vada será a:.ss:nada pelo Sr. Presi­
dente. 

ATA DA 97~ SESSÃÓ, EM 1 O 
DE JULHO DE 1962 - 4~ 
SESSÃIJ.-LEGISLATlVA, DA 4~ · 
LEGISLATURA 

l'RES!DltNCIA DOS .SRS. AR3E­
~fiRO DE FIGUEIREDO E O!L­
BERTO MARINHO. 

As 1-4 horas e 30 mlnutoo acham-se 
. presente.c; os Srs, Senr.dores: 

VIvaldo Lima - Paul() Fender -
Zachartas de Assumpção - Lobão da 
Sífveira - JoaqUim Parente - Fausto 
Cabral - Menezes Pime1ttel - Dix­
fluit Rosado - Argemiro de Figuei­
redo - Novaes Filho - Jarbas Ma­
ranhão - Ruv Palmeira - A!râ'nio 
Lages - Stlt'_estre Pérlcles - Jorge 
:1\Jaynard - O.vidfo Teixeira - Del 
Caro - Ary Viattna - Arlindo Rodri~ 
gues - Caiado de Castro - Benedito 
Valadares - Pedro Ludovico - Lopes 
da Costa - Ga.~par venoso - Nelson 
Maculan lrlneu Bor-nhausen -
Da»iei Krieger .;_ Guido .M'ondin 
- (21). 

O SR. PRESIDENTE1 

A lista de· presença. o.cusa o eompa­
recim~nto Qe '27 Srs. Senndores. H:\ 
núrnero regímenl'al. Declaro aberta a 
eessão. Val ser lida a ata.. 

O Sr. 2? Secretário lê a a. ta da 
sessão anterior, que. posta em 
d:.scussão, é a.prova<la. sem. de­
bates. 

o Sr. 111 Secretário lê o s:e­
. gutnte: 

EXPilDlENTE 

Oficios: da Cámal'a dos D::puca<tos, 
Lns. 1.0821 1.084 a 1.092, e.ccaminha.n-

Art.- 2. ~ A isenção concedida não 
comp::eende a taxa. de d~pacho, ne.tn 
o material com sint>lar nactGnai. 

Art. 3.9 Esta Jei entrará em vigor 
na data de sua publicaç!í.c. revc~adas 
as ct:poslçúes em contrãno. 

CN.0 

A Comissão de Finanças depo!5 
de cumprido o disposto no artigo 
23:Z-C, do Regim~nto Interno. 

Proieto de Lei da C;i,."""" 
n~ 113, de 1962 

2.450·0, DE !960, NA CAMARM 
Corzcede estabilidade aos Cape~ 

láes Militares que contarem mafs 
de dez anos consecutivo., de ser .. 
viço,_ e dá outras providencias. .· o Congresso Nacional decreta~ 

Art. 1.0 Os Capelães m•Utares serão 
efetivndcs elU seu..., postos QUftDdJ .:onw 
tarem mais de dez anos àe seryiço 
conseciltivos. 

Pará.grafo único. os Cap(;lães mili­
tares qu_e pertencer:lm à Fôrça Expe~ 
d!eionãrta Brasileira .e os- que servi­
ram em zcna de guerra durante o 
confl:to mundial em estabe1ec!úí.mtos 
miHtares po;:lem ser no~ea-dos. con­
vocados ou reconduzida& c;ern lhutte da 
idade, a não ser o de compu!sórla. 

Art. 2." Os capelães efetll!'\dos em 
seus postos gozarão de todfls os d\rel .. 
tos, nmtagens e garantias a elf's !n~­
rentes salvo 0 de promc.ção Qll~ só 
poderá atingtr o p6Sto de ml.ior nos 
casos de reforma. que obe:\eceró, às 
leí.s em vigor. 

Art. 3.u.- Os Capelães M1litarE.>s que 
contarem mais cte dez ancs de êcr .. 
viço nos têrmos desta lei e que a 
jufzo do Ministério respectivo ou de 
Au~oridade Ecle.sjftstjca competente, 
devam ser arast!tdos de suas fun~ões, 
serão reformados com as van+.ag-cna 
proporclonai.s ao .temtJo de serv!ço. ( 

Art. 4.9 O.'J capelães, mesm-o não e!e­
tiVadl.li, invalldados por acidente:_~ 
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m.cil.éstia incurãvel ou contag!osa, ad­
quirida. em serv:ço, terã-o d'lreito à rc: 
:forma nós térmos das leis militares em 
'Vigor. 

\.:.-... As Comissões de Segurança. Na .. 
\ cional e de FLnanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
nq 114, de 1962 

(N.' 2.323-B, DE 1957, NA CAMARA) 

Concede a pensão' vitalicia de 
Cr$ 3 .'JOO,OO a Ana Alzira f3acheco 
de campos Serapftico e dá outras 
providéncias. 

o congresso Nacional dec:rets: 

Art. 1.0 E' concedida a pensão de 
Cr$ 3. 000,00 (três mri erazeiros) meiJ­
sais, à Ana Alzir~t Pncheco de cam­
pos Seraphlco, vitlvfl.. de Ubaldu sera-· 
phíco de Assis CarvaJhv_, ex-sarg~;t..b.a 
do Exército. 

Parágrafo único, "Por falecimentO 
da benet.mária, t. pensão de que trata 
êste artigo revertera em favor de 'itl~ 
filho Walter de Campo~ Seraphico, 
enquanto incapacitado para trabalhe. 

Art. 2.0 ·'i\ de.spesa decorrente M 
.execução de.<Sta lei correrá à cont.a da 
verba orçamentária dO MiniSt.ér:Q da 
Fazenda. destinªda are pensior.lstas da 
Un ão. · 

Art. 3.0 Esta lei entrar€.. em vigor 
na data de sua publica.ção, revogacWs 
as dlSpct>içóes em contrário. 

A Comissão ãe Finanças, depois 
de cumvrido o dispostg_ no art~­
go 252~C, do Regimento Interno. 

Projeto de Lei da Câmara 
nº 115, de 1962 

(N.9 3.~05-B, DE 1958, NA CAMARA) 

Autoriza O Poder Executivo a 
, a1Jrir, pel(· Mtnistério da. Marinha, 

o crédito especial de~ ... ....•. , .. 
Cr$ 50 .000. OGO,QJ pa.ra reo'Ult1Ti~ar 
ti despesa com a desnproprzaçiiv da 
área r.~enczorwda nO necreto nú­
mero 42.627, de 13 d~ novembro de 
1957. • . 

o Congresso Nacional decreta: . 

Art. l.o·Fica o Poder Executivo au· 
tor.zado a abrir, ~t'l(J MimJlfrio da 
Marinha, o crédit<' esperial cl~ •.•.• 
Cr~ 50.000.00\l,OO <ci.nquenta milhões 
de cruze:ros l de.st:naao a •'t::<tu.lar_ltn. 
a despesa efetu"d!l, pelo M•nl.'::ti>rl( 
da. Fazenda, com a des:aptopriação,da 
área menc.unada no 9ecreto rJ(lm.;n 
42 627, de 13 de ncvembro de 1!l51 

Art. 2.0 o _crê(lÜ~ em aprêço !ícn 
nut.omgtícamente distrlbuirlo ao l\1.i­
ni~tf>r:o da 'Fazenda 

Art. 3.u E~ta li!i ~Tl+r:r .. ft f>!YI vigN nr. 
data de SU8.-uublicação, 1·evogadas ê.s 
dlSpOS ~ões em eontrári~. 

A cc-missão ae l<'inança$, depois 
de cumprido o dispo.<;r.o no arU­
go 252-C, do H~;:uent'l. Intemo. 

Projeto de Lei da Câmara 
n~ 116, de 1962 

(N0·694-B, DI" 1959, NA CAMARA) 

Autorí:m o Poder Executivo a 
abrzr. pe1o Minzsterio da Guerra, o 
creaito espPCWl de Cr$ 5.000.000.1.itJ 
destina-ao a anxilíar a con.~trução 
de um Pa11teon Mtlitar. na Awdf'­
mia Militar da.~ A.Qulhas N ~rqs 
llfmliciplo de Resende, Estado dG 

• Rio de Janeiro. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 F'iea o Poder Executivo a:1to· 

l''a.aüo a abrir. ao Mmist.Prio da Gue··­
ra, o c~·édto esperia~ o.~: Cr$ 5.\)i)O.orn li{\ 

(~inco m•!h0es ne. cr•J?eirc:s). a lim d€ 
auxiliar n construção rle conJunto Mn-­
n'trnPntal - "Pante:m Mi1itnr,'' -
E'1ntn9:rio Nao:!i0nal ra!s 1\7nlh~s "ll"­
;;tinf'. !'>m ffrrf'nr> ifl fh>1>tin"!fln f! i-<:~t> 
fim e locallzado no p~analto ~ e.squer~ 

da do edifício da. Aca.dem!a· Militar 
das Agulha-s Negras, Municfpio de Re 4 

sende, Estado do Rio dt Janeiro. 
Art. 29 &ta. lei entrará. em Vigor 

na data de sua publíc&ção, revogadas 
as di.sJ.>OSlções e~_co"ntrário. 

As ComissõeS de Segurança Na­
cional e de Finanças, depoiS de 
cumpritlo o tlispcsto no art. 252-C, 
do Regimento Interno. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 117, de 1962 

me 1.686-B,' DE 1900, NA CAMAl\A) 

ltetijica., Sem ônus, a Lei número 
3.682, de 7 de dezembro de 1959, 
que estima a receita e fixa a Des­
pesa da União, para o exerc-ício de 
191;0. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 .11: assim alterada, sem ônu.s, 

a, Lei n'? 3.682, de 7 de dezembro de 
1959, que estima a Receita e fixa a 
Despesa, para o exercício · financeiro 
de 196(): -

Subanexo 4.13 ~ Minist~rio da Edu­
cação e Cultura .34 - &rviço de Ra· 
diodifusâo Educativa. 

Verba 1.0.00. 
Consignação 1.6.00. 
Subconsignação 1.6.13. 
3) -·Divulgação musical etc. 

Onde se lê: 
9) Orquestra Sinfônica de São Paulo 

Leia-se: 
9) Orquestra Sinfônica de Amad-ores 

de São Paulo. · 
Art. 29 Revogadas as disposições em 

contrário, a presente lei vigorará· a 
partir de 19 de janeiro de 1!160. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
nº 118, de 1962 

IN' 3.397-B, DE 1961, NA CAMARA) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abnr, pelo MiniStérzo. da sauae, o 
crédtto especia! de Cr$ ...• , .. , .. 
3.00tJ.000,{)0, destmad.o a atender 
às despesas com a ré'alizaqáo do 
IV Congresso Latmo Americano de 
Psicanâlise. 

O congresso Nacional decreta: 
Art. 19 FiCa o Poder .Executivo au­

torizad-o a abrir, peJo Ministério d& 
Saúde, o crédít.o es:çecial de Cr$ .... 
3.000.000,00 (três intlhões de ~ruzt:\­
rosJ, destinado a atender às. d€spesfl.s 
com a realização do 1 V Congresso Lr\· 
tíno- Am~ricano de- Psicanálise, a !<>r 
t•ealizado na segunda metade de agO'J­
to de 1962, na cidade do Rio àe J!\­
neiro. 

Art, 29 Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicaçao, revogadas as 
dispQsiçõt:s em contrário. 

.Mi comissões de constitui<:ão e 
Jttstv~.a, ·cte Saúde Púbiica e de Fl­
nanças, dEpOIS de cum~-Jrido o di.s· 
posto no art. 252-C, do Regimentt' 
lnterno. ~ -

Projeto de Lei da C~mara 
nº 119, de 1962 

<NO 1.580-B, DE 1960, NA q;\MAR~) 

Permite -ao pessoal das policias 
estaduazs acumular cargo· de ntr~­

gisterio com outro tecn;.co ou cien· 
titico, e dá oiitras providencias. 

O congresso Nacional decreta: 
.Art. !9 ll:: permit:da, ao pessoal d 1s 

ooliclas ·.,staduais. a acumt;ifl.t;"áo a I]'Je 
se refere o artigo 185 da con.stituiÇãJ 
FeCeraJ. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 120, de 1962 

(N' 2.568-B, NA CAl'dARA) 

Transforma em _unidades uni­
versitárias os ·cursos de Odonto~ 
logia e de Farmácia da Universi~ 
dade de Minas Gerais. 

O congresso Na.cional decreta: 
Art. 19 A FaculdÍlde de Odontologia 

e Farmácia da Universidade de Minas 
Gerais é deslo-brada em Faculdade d~ 
Odontologia e Jt,aculdade de Farmácia 
da Universidade de Mmas Geráis. 

Art. 29 Os quadr-o.s do pessoal das 
unidades universitâris.s resultantes tio 
dispo.sto n<\ artigo anterior serão esta­
belecidos por decreto e mediante a di­
visão, entre as duas, de forma conve­
niente. dos servidores em exerc1cio na 
Faculdade inicialriiente aludida. 

Art. 3'1 Para atender às necessidad~ 
decorrentes da execução desta lei, o 
Poder E&ecutivo criará as funções gra­
tificadas necessárias, nos têrmos . à os 
artigos 11, 12 e 13 da Lei ntl 3. 780, de 
12· de julho de 1960. 

além das matérias que formam os qu:t• 
tro setores básicoS ela ciência das ii­
nanças - a despesa pública, a receita. 
pública, o orçamento público e o cré .. 
dito público. , 

5. Tôdas as dispotiçôes contid2.s no, 
presente projeto, a. nosso ver, dlZtm 
respeito a crédito lJúblico e despesa. 
orçamentária dOs Estados e Munid­
PlOS. o assunto, assínl, está (~m.n ... 
preendido na expressão ~'matéria 1: L• 
nanceira' a que se refere a Constitui-_ 
ção. ~ 

6. Em face do exposto, evidente. 
como se Ina5tra a incompetência do, 
Senado, opinamos pela rejei~ã{) do 
projeto. 

Sala ctas comissões, em 19 de junho, 
de 1962. - Jefferson de Aguzar, P~e .. 
sidente. - Nogueira da Gama, ReJa .. 
tor. - Louríval Fontes - Sergio Ma• 
rinho - Afrânio Lages - Ary Via7l ... 
na - Silvestre Péricles. - Mem de Sd~. 

Parecer nº 308, de 1962 
Da Comissão de Constituição e. 

Justiça, sõbre o Projeto de Lei do, 
Senado no 5, de 1960, que""ftutorl.?a 
o Poder E:tecutlvo a. abrir o cré .. 
dito espectc..l dr. Cr$ 5. 834.. ooo,oo, 
atravês do MinUltério da Agricuztu...._ 
ra, destinado ao pagamento de sa .. 
ltír1o-jamília, ajuda de cu:;to ~ 
diárias, aos servidores do servtço. 
de Proteção aos tndws, amparc.dos 
pela Lei n° 3.483, de B de dc;;;embra 
de 1958. __. · •, 

Relator: Sr. Silvestre Péricles. 

Art. 4.0 Os atuais professô:res interi­
nos e contratados para a.s regências 
das cátedras, nas ~cotas e Faculdade~ 
discriminadas no art. 2° da Lei_ número 
3.808, de 30 de janeiro de 1961, com 
dois ou mais' anos de efetivo exercick 
terão direito ao catgo efetivo de àssis­
tente de ensino superior, nivel- 17, 
perman~cendo. todavia na regência in­
terina da. cátedra, até a rooliza;ção do 
concurso respectivo. · 

Art. 59 Dentro do prazo de 120 {cen- 1. Trata-se de projeto de lei ·apre .. 
to e \'inte} dias, a. Universidade de Mi· sentado pelo nobre Senador 1\!iourac:>: 
nas Gerais, providenciará no sentido Vie1ra, autorizando o Poder ExecutivQ. 
de que, para adàptaçào à situação re- a abrir, através do Mlni.stério .. ct.J. Agri .. 
sultante desta lei, seja .alterado o res- cultura, o crédito especial .de ....... . 
pectivo Estatuto, e, bem assim, expedl· Cr$ 5.834.000,00, desdobrado na fotrJ:a. 
dos Regimentos para as novas Facul- 1nd1cada no paragra1o un1co do art1go. 
dades, as quais se regerão provisària- 1°, destmado ao pagamento de soJarto .. 
mente-, pelo Regimento do estabeleci- ramiha, aJuda de custo e d1ánas, aos 
mento orâ. Qesdcbrado. _ ·' servidores do Serviço de Proteção dos 

Art. 69 Esta lei entrará em vigo! na ·índios, apoiados na Lei no 3.453, de & 
data de sua publicação, revogadas as de_ dezembro de 1958. ... . 
disposições em com:rário. 2. O preclaro autor do proJeto, em 

_ - sua justificação informa gue "os ex .. 
As Com1~es de_ E~ucaçao e C~I- assalariados do Serviço de ProteçãO; 

tu_ra .. de s.a~ae Publica, de serv1çv aos índi~ ampaardos pela Lei númt!rQ 
Pubhco C1vll e de Finanças. 3. 483 de 8 de dezembro de 1958. até 

Pàrecer n9 307, de 1962 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sôbre o Projeto' de Lei do 
Senado n<~ 1, de 1962, que suspen­
de, até 31 de dezembro de lt65, 
vencmtento dos débitos dos Esta 4 

dos e Munzcípios perante o Banco 
do Brasil S. · A., e dá outras pro­
vidêncUJ.s, 

Relator: Sr. Nogutira da Gama. 
1. O eminente Senador. Nelson Mii.­

culan, visando a póssibilitar que os 
Municípios e E:sW.do.s brasileiros con­
sigam melhorar ou; peJO menos, sua­
visar a dífícll situação financeira em 
qu~ se encontram, apresentou o pre­
sente projeto de lei, suspendendo, "até 
31 de dezembro de 1965, e vêncimento 
de todos os débitos do.s &taàas e das­
Municípios perante o Banco do Brasil 
s: A .• _contrafdos a qualquer titulo, e.té 
a· data desta lei" <art. 1(l). 

2. Os dernais artigcs do projeto tra· 
tam, da liquidação dos referidos débi· 
tos, dos juros do seu pagamento par~ 
celado, d.a liberação d~ receitas mu~ 
njcipai.s e estaduais de qualquer natu~ 
reza - dadas em garantia de' em­
préstlmos - a.lém de outras providên­
cias de igual t~or. 

agora nã()oooforam equiparados aos ex .. 
tranurnerârios da· União, como manoa. 
a Lei acima, inclusive não recebendo 
as vantagens que as normas' legais_ 
lhes concedem como sejam: salário .. 
familia, diârias e ajuda de custo". A.. 
proposição visa, assim, a corrigir tm'..e. 
,njustiça. 

3. coriforme se tem entendido, em ... 
bo-ra respeitáveis as ra:&ôes que leva .. 
ram o ilustre Senador a apresenta1: o 
proJeto, êsle não pode ser aprovado 
por esta comissão, uma vez que .es ... 
capa à a.lçada do senado Federal • 
iniciativa. de projetos de lei que ver .... 
sem sôbre matéria financeira, de acôr .. 
do com o estatuído no art. 67, pará .. 
grafo l(l da Constituição. Surge l't .... 
rnentàveltnente, uma prestação de· 
competência . 

4. Ante o exposto, penso que é caso 
de rejeição. · 

SeJa das Comissões, em 22 de fe ... 
v-ereiro de 1962. Jejjerson de· 
Agutar, Presidente. - Szlvestre Péri-.· 
eles, Relator. - /leribaldo Vieira 
Lourzval Fontes -- Ruy Carneiro -
Milton Campos. 

Parecer n9 309, de 1962 
do Substitutiro ac:t 

Lei' do senado n9 20,. 
Redação 

Projeto de 
de 1961: 

3. O primeiro exame que a m~ltérin . 
suscita -é o de sabe1 se 0 art. 67 d'<\ Relator: Sr. Lourival Fontes.-.. 
Constituição lhe dá acoJhida., ou seja; A c·omissão· apresentá.· a reê!aç~o dQ 
se ela se inclUi entre as que são de 3ubstitutivo ao Projet-o de Le\ Oo Ee­
iniciativn do Senado Federal. 'I <do no 3o, de 1961, que altera dis ... 

.4.- tm o Projeto de Le~ do Senarlc ., d 6e da ConsolidR,..ão das Lei"· do· 
n(l 3, de 1960, de autoria do nob· e ~- ~ ç s y .. "' 

Senador Sergio 1 Ma inho tivemo a·• frabalho, aprovada pelo Decreto-lei 
oport.uniàade de ap~s miÜucloso e:tu- l ., 5.452, de ·19 de trm~o ele 1943. 
do, rbegar à conclufão de que. em j Sala das Sessões, 10 de julho de 

<: l)1hm~ an:llise a restriçoilo cnnstitl!cio 4 1962. - Ary Vianna> Presidente. -
f' nal hnpo~ta à in'ci:ít.iva do Senado Louríval Fontes, Relator. - Rt:;p 

Art. 29 Esta lei r.ntnná em vigor na 
rlRta h e _sua publicf'!câo, revogadas as 
iisrosiç5::o-.s em contrário. 

As- ·can; 1.t.::ões de "Sdn::-:;~ãr> 
Cl11tu"a. de S-.:gu: anço. Nacional 
de F'in::>.n~as. 

/ 
pelo art. 6'., paràgraio 1°, não v:ü ·carneiro. Lobão da Silveira. 
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ANSXO AO PARECE!l, l'P 309, liere o art. 111 desta lei, podentl.;_, ser-! firmado em La Paz, a 29 de março d.a.s, que quando mandam leite e·n 
DE 1S'62 lhe concedido o prazo de permanên- de 1958. , pó pllta o Brasil, fazem-no em .:>M' ·:i 

.Redação do Substit'Utivo a cía de 6 <seis1 mest?S do teaitório Art. 2~ l!:ste Decreto Legislativo en- de papel: De mane1ra que e~sa at"_ 
P . i d L . d Se a . 1(1 30° nacional, prorrogável Por ie.·ual' Uranl em vigor na data de sua puhli- vidade aJrícoia não compensa em 

ro1e o e et 0 11 a-> 1 ·. _ • prazo" I cação. re~·ogadas as dispcsicões em absoluto, o sacrifício d() ag:·i ·ui or 
de 1961, q.ue _altera ~npostçoes · contrári~. · amazonen.se. 
da Consohdaçao das Lets do Tra~ . De outro lado, os EMados unid('S 
ball!o, aprovada, pelo Dtcreto-lei p 1 1 62 I O SR. PRl~SIDE:'IJTF.~ lmport:Jm, anua~nl€nte,' da lndia e 1o 
no o.452, de 19 de m.nro .te 1943. arecer n9 31 ' de 9 Está findo a leitura do expediente Paquistão, 700 mil toneladas de tib:'t. 

0 Congres.~o Nacional dec:eta; Redação final do Projeto de Rã oiadmes inscntcs. _Tem a palavta Se o G:JVêrno ·FedeJ'al en~ra~."S"e "':n 
Decreto Legislativo n\> 19, de 196L o nobre Senado1 Loba o da SllveJJ a. entendimentos com o Govêrno dos "Ts-

Art. 1~ Os a:rt.s. 373, 374, 376 e 382 I ct d t ct (n" 34~A-6l, na Casa de -or1gem) ._ o .SR. I.OHAO DA Sll.YEIR.-\: ta os Uni o.s. no .sen 1do e exporr~1r 
da Consolidação das Leis d,'!' Tra- . •ambem para .!á nos' a rnaha e no~~.1. 
!Julho, aprovada pelO Decreto-lei nú- Relator: Sr. Lounval Fontes. (N_ão foi revisto pelo oradon sr, \JUta, ser,a 'um ótimo meio de caQ-
mero 5.4&2, àe lo .de majo ele 194'3. A Comis.são apresenta a redação !!- P __ re."d-~nt~, Sen_l_1orcs Sensdores, va-I tarm_o:_.9IVlsas ,_e_ defende_ r. ".· ec!"ln...-_11_,_ '. 

na.l do Projeto de Decreto Legislativo· la~ veze: .,,a. ll. lll_Ja o ena _o Fe- a. e.,w:o . . el_h!O R. pt~~ua yo !, ~-.t. 
dação: n'' l", de 1961 \1, 0 ., 4, de 1o 61 na ca~ de1al. 

1
for.:s. •• :t.el o __ pzoblema_ d_a JULa _e da. bo.a.·VlZlll_11an~a. ~nt.e._::mtJnen a., 

passam a vigorar com a segninte re- I t - d t b d s d d 1 • d d 1 t 

•·Art. 373. A duração normal de ;;o ·• .;. ., da a v da Re. 1 ' te ct .. d f " :-.a de origemJ, que aprova 0 convé- m ·a . .,w.o Am?zonJca, a e1- ,,l . '"'':e. set rec1pto~a na e esa OJO 
trabalho da mulher, será de 6 .seisJ nio Comercial firmado com a B~'.ívia tando 0 Gover~o no s.entJdo de melhor Hem1sfer:o~ . _ . "' 
l10ras diárias, exceto nos casos para em 29 d mar de 1958 . j amparo .ao.s plOdUtOJe.s dr.st~s cult-u- O lavtftdvr _ amazomo ntuB.tment_. 
L"\5 quai.$ Jôr lixada. àw·ação jnfe- e ço ras. sente-se cte~est.nnub.do e cH'.Samna.rooí) 
rior. Sala d:'l:i Sessões. lO de julho de Venho de perconer a. Região do para se d.9à!car àanelas l't!ltura.~. Por-

Art. 374._ A duração n•mnai df:l
1
1962. - Ary Via1111a. Presidente. --/Baj.xo Amazot:as. ~~ ~neu Est-a_do vi~ que não só o preco :_ninimo não con;-

trabalho dwrno d~. UlUlher po~era f Lourival Fon.~es. R.el.ator. _ Rlly Car- 'sltando n~ve .. Vlumctplo~ e vá!':as 0~- penca como o go;.e~llo Fe?era.J n~o 
ser elevada, no maxm10, d<: maLS 2 neiro, -'Lobão da srlveirc:t. tras Jocallda.des e sent1 a desolac;ao ::-.stabe!ece 11ma pO .. ltlca sfldca de ex~ 
(duas) horas, mediante con~rato co- · dos plantadores de jnta pela falta de porta~§-o da juta e da mrtlva. Tem'"~s 
letivo ou acàrdo Hl'maelo :;elo~ em- ANEXO AO PARECER l:\<:1 311, um financiamento justo e equit.:tttvo •).~ do!s produto<; en. qunntid~de s·1~ 
pregados e empregadores, ·~J.-;ervado DE 1962 por parte do Govêrno Fedel'a.L ficiente ,.Jara as nossRs ner.e<:i>idad":".'> 
o limite de 36 ~trinta e se;sJ horas Red(lção final do p 1·ojeto de Os c~mercia.ntes do Baix_o Amazo. indu?t.riR~S e _para export~Çf!O. 
M!Lnana.1s, Decreto Leoisla/lvo n'' Hl, de 19tH; ~1as estao com seus ~rmazens r~p~e~ Ate hoJe. n~o~puctemos co:nr.reencler 

Parágtafo único. o acõrd{• ou con- • 01 .. 34_A_ 61 na Casa de origem.) •

1 

tos de ma.lva por ,alt-a de negocws oor f]Ue o G~;v_errto Federal n.'3.o re~~ 
trato coletivo de trabalho deverá ser com as praça!'; do Sul. . llza uma pohtJCa de fin8ncwmen o 
homologado pela autoridade cl)mpe- Faç·_,. saber que o Congl"es.'lo Nacio- Os indn.<;t.riaLs do Sul últimame-n- ctos nos.so.s !Jrincipais p!·cdnto.s, dro.! 
tente e d'> mesmo constará, obn~a- nal aprovou, no.'.l têrmos dl' art. 66;/ te não vém comprando aquela ma tê .. diversa~ l'l.'-!!'iões. cmno a malva. o mi­
tàriamente, a importância üO salário n~ I, da Constituição Pederal e eu, ria-prima de nossa Região, não sei se lho. 0 arro:>: ~ o fei.lão. 
dll. hora suplementar, que s~rS. JgUal . , .... Pre:-idente do Senado Federal, j por falta de transporte marítimo ou Através de dadoo dirrnas de tôcla fé, 
à. da hot·a normal, acreó.cida de urna. prÕmulgo o .seguínt.e: l ob,ietivDIS conurclais.. vel'if.c::~.mm qne a ~plica('.?O de recur-
porcemagem adicional de 2t% L vinte DECR~TO 'LE:GISLATIVO I A ~-~":ega('ão ~li se oper~ de m~nei- ;os :;nan~e:r~~ •. ?P9.l'!\ a lavom;a e a P.e: 
pot· ce.OtoJ no mínima. - N9 ••• ,de 196 !:1 ra dlíWlL atraves de navcos que v::-10 -:,ll~Ila n~G0 0 ;::. 1·1 ~1 um centl de ple 

Art. :ns. Sàmente em c·asos excep- do ~~io Grande do Sul, São Paulo até .Jil7.o .Rf . ~·\e. 0 · . . 
cíonais, por motivo de tóqa ma 1or, Apmt;a o ''.Com:ênio Comercial", Man::w.s. no Amazonas. As e.<:. 9.t 1.s.:cns ne fmancif!mcnto. por 
pocter;i. a. duraçã>> do trabalho dmr- firmado. entre os Estados. Unidos l No mês de junho não aportou um parte do B:weo do Bl!a.sil, a ;-zo.s..<:a Jn ... 
no ele'/ar-se além do limite legal ou do Braszl. e a República da Bo-I r-;ó navio do Loide ou da costeira. o voura. nos levam a ronclmr que o 
convencionado, até 0 111áximo de 10 lívia, ern 29 de março de J958. I Qlle lá est.êve levOu cêrca df' vlnte e qovêrno Fed.N·Rl até. hr.ie. no ftnan~ 
<dezJ hora.g, e o .salário-tora será, . • , d . . utn dia;; de viag:em. o que c·:ntso:I cta.mento - a pecuãna, nenhum pre-
pelo menos, '25% t•hnte e -;inco por ° Congtesso ~ac•onal ecleta. comp!eta destruição das mercadorias juízo teve. 
cento) superior a;, da hora normal. Art. 1'? E aprovs:do, para todo.s os per~civeis. 

Parã.grafo (mico. A p10rrogação efeitos, o Co~vrnio Come~cial entre I • .~ situação ê realmente dificil. NJo 
extraordinária de que tt·ata êst,e ar- os. E_stadu.~- Um~o~ d·.:o. Brasil e a Re-, hà qmt.lQner auxílio ou ajuda do Go­
tigo deverá. ser comunicada, por es- pubhca da Bo!Jvta. flt'mada em La 1 vêrno Federal. 
crHo, à- antorida.de compa.twte, den- Paz, a 29 de março de 1958. / 
tro do ptazo de 48 (quaren ;a e oltoJ . . . O plant-adores de ma.Jva não mais 

1 
l1.!':as.. Ar_t.. 2'J ~ste decreto leg1slat.Ivo e~- 1 resistem a est'il. sitttaGão; a prodm;3.o 

Art. 382• Entre duas jomadas de tra~a em v1gor na data. _de s.u~ publl- 1 vem diminuindo cada vez mai..<;. Falfl.-
1 trabalho, llaver{l um intervalo de 13 caç~o. revogadas a.'i dt:,posrçoe,s em J se que no ano ~'indouro talvez seja ela 

(treze) horas cdt\secutiva~. 110 míni- contrário. reduzida....a---meno~ de 50~,. 
mo, destinado ao repouso". A jut-a fol ali introdu'Zída pelos ja-

Art. 29 Esta. lei entrara em vigor Parecer n9 312, de 1962 ponêses e a malvn, nr~ttva da re-

I 

gião. pelo.s ca.'olocos. 
na data de sua publicação, revogadas . Até há bem pouco tempo. 0 Bra•il 
as disposições em contrário. Redae:·áo /inal do Projeto de De- gastuva divlsas na compra de ma!v:l 

Parecer n9 31 O, de 1962 
Redação' final da emenda do 

Senado ao Projeto àe Lei aa Ctí­
mara n!' !:!65, àe 1953 U- 0 2 .. 782-A, 
de 195S, na C~sa de 01 igem) • 

Relator: sr·. Lourival F'ont.es. 

A Comissão apresenta a redação 
final da. emenda. do senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara r." 285, de 
1953 mo 2. 782-A-53. na Ca5a de ori­
gem) que dispõe sôbre atribuições 
confertda.s às autoridades de polícia 
para. fiscalizar e conceder ingres.Jo em 
território nacL·~:1al a e.'itrtmg,eiros. 

Sala da~ o- se~soes, 10 de julho de 
1962. - Ary Vianna, Pre~·idente. -
Lourival Fontes, Relator. Ruy 
Carneiro. - Lobão da Sihezra. 

ANEXO AO PARECER N9 310, 
DE !962 

!?.edação ,final da · ~menda do 
Senado ao Pro-jeto de ... c..e1 aa Cd­
mara n° 265, de 1953, (•tP 2. 782~A, 
ele 1953, na Casa de ongemJ, dts­
põe sôbre atributçôe.~ conferidas 
as autoridades de p'Jlécia para 
J•scali:<:a.r e co.nceder i:lgresso em 
território nacional a eó trangetros. 

!:MENDA N~ 1 
(NO 1- C.R.E.) 

Acrescente-&e onde coll\·ier: 

.. Art. Ao estrangeiro em viagem 
e tut"i&nlo será. exfgicto a~·euas o do­
urnento oompr-OOatório d•? sua per~ 

im.cia lega-l 110 pe..ia 11. que 8e re-

ereto Legislativo IH' 18, de 1961 para a· indústria de sacaria, de fiação 
Ut'? 4D-A-60, na Casa de origem). f: outrM tecidos. 

Relator: Sr. Lourival Fontes. 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Decreto Legislativo 
n,.,. 18, de 1961 mo 40-A-60 na Casa de 
origem) que aprova o convênio de 
Comércio Jnt.erreglonal firmado entre 
os Est'ados Unidos do Brasil e a Repú~ 
blíca da. Bolívia, em 29 de març-o de 
19~8. 

Sala. das sessões, em 1Q de julho 
de 1962. - Ary Vianna. :Presidente. 
- Lourival Fontes, Relator. - Ruy 
Carneiro. - Lobão da Silveira. 

A.~EXO AO .PARECER Nll 312, 
DE 1962 

Redação fina( do Projeto de De~ 
ereto l.r:gi.<>lativo nP 18, de 1961 
(n'? 4Q-A-60, na Casa de origem). 

Faço saber que o congresso Na.ctonal 
aprovou. nos têrmos do nrt. 66. nll r, 
da Constituição Federal e eu, Presi­
dente cto Senado Federal, promulgo 
o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9- !982 

Aprm;a o ''Convênio dt! Com.é:r~ 
cfo lnterrcgional'• firmado entre 
os Estados UnídD8 ·do Brasif e i1 

República da Bolfvia, em. 29 tte 
março de 1958. 

O Congresso Na<:tonal decreta! 

Em dez anos de cultivo a Amaz.õnia 
não só produziu para as nere:<.c;idades 
indust.riais do ?ais como também dis­
pôs de sobra f'Xportável. 

Podia o· Govêrno Fedet·a1 adquirir r. 
prOdução de malva e da jnt.a pelo 
Banca do Brasil, que, recentemente. 
atravás .. da ComiMào de FIO!i!.llCiR.men­
to à Produção, esta-beleceu para a. 
malva o preço mfnlmo de ses.sent.n 
cruzeiros. Acontece, porém. que êsse 
preço não satL<;faz aOs plantadores da 
regláo, porque o Banco do Brnsll ~ 
fui informado, na Agência de S9.ntaa 
rém - desconta dê~·~e.s se.~senta cru­
zeiros o valor dOs impostos e de 
transporte, ficando o pre<;o mínimo 
reduzido a quarenta .:ruzeiros, o que 
não compensa. diante da car~st.la d.o 
açucar, do café, do charque e de on~ 
troa gêneros. 

Diante disso, é preferível. ao lavrn­
dor e.mRzônico, desistir de plantar. Os 
agricultores do meu Estado ~H tra­
balham porque estão habituados àque~ 
las atlvldade.s, ma..~ não que !Se sen. 
tem presstona.dw pela necE'".~s!d"nde, 
porque a pesca e a caça. são nbundan~ 
1;e8, Portant-o. se se dedlca-:sem à 
caça ou à pesca ·erln.m maiores com­
pen,c;aoões do que cuidando apene.~ d!t 
pl"'.nté.çl\o da. malva e da luta. 

Recentemente, o Oovêrno Federal 
tez um contrato de ~~:\o com 
Cl!l JC:ostado.e Unidos, pa.ra a vendlt de 
~ucer a ~1. IMO preJud-1:tou 

Art.,. 1~ E' aprovado, r>ar& todOs os et'lln.detn-et\te a. tndúa-trta de aae&ria, 
seu.'! e~r.Jtos, o COll~lo de CrmH!n~!o l)Orqv.e o tll"'dut.o !;JO<ierfe &et" ~nsacs­
lnterregional ent.re oa FAtadM Un!d'Crl do, ttt!M\d.o a. m.at.érln prima da ,.._ 
do B,.._,ll e a ~b~ dA Boi!~ _11!~. Ab -~ àoo l!lol&dooi lfM:: . - .. ·- .. -

No Bno passado .. oegunclc ~s~o11 h~­
rormado o Educo de- Brasil fê7. em~ 
nl'ést'mos à lavoura e :~ pe-cuária, ~m 
nusso País. na importfl ndn de Cf'm 
bilhões de crmeircs. Ob<;es Ct-m bi~ 
lllões. flpenas 2% nio foram ainda. 
raç.gJ.tsdns. 

O Estudo da Parniba em -p·J111!ntri'io 
•·rcr>r·te. infonna que r.~ todo<; os fi­
nanciamentos .\. produção. !lnquel·., 
Estado. apfnns dol.'i ou três beYlef:ri{t­
!·:os não liquidaram seu.<; conrorr.mis~ 
sos, aliás não considerados pP!'dic'!M 
mfls apen~s demo.rsdos, ·- co:ll ~·e1.9~ão 
ao p::tia.ment<' ao Banco do BrRii!l. 

' 

· A Agência do Banco .. do Br~síl e;n 
óbidos. no meu Estado, no ~rimei:·o 
.semest-re dé.ste ·ano, ao qtle ~s~Gu in~ 
~armado, obteve o lucro de d;:>ze.'><'o::is 
milhões de crtr7.:elros. Foi a Agência 
qlle logrou maior re.o;ult:tdo finA.ncei~ 
w em tôda -~ re~iâ.D da Amnzônia, com 
.~y;e_eç~o de Betéin. ~ 

Diante de resuit-adüs tão promts"o­
res, nfio sabtmos até hoje por que o 
Govêrno não incentiva, não fomenta 
a. produção no País para resolver a 
grande crJ.'!f! de deficiência de gênet os 
alimentíCios, c-ausa fundatnent6l da 
fnquietnçfio gerada no pafs. A fome se 
sobrepõe em muito A ct•iso polrtica. \!. 

O descontentamento pL·pular, a.<; Ir-· 
rupçóes de a taqntw a ~tabP.lec!men~ 
tos comercial~ rJerlvam. inegàvelmen- ~ 
te, da nenh·tma. a..~:sts.ténf.~1\ d"'--dn ~ z):q 
produç~o que per ~o é insuf•CT~t1t6- 1'j' 
parn atender !v; De·'ess1c!M~es rla.<; po-

1 
pu1ac6es, flflS dh·ersas ·c.ii.l:'l.de!'l d.o 
Brasil. j 

:I!:' preciso o (k)vêrno Federa! c.~nl\- • 
cHar~se da nece..~lrlade df'o f1nn.nêla:1 
e. produção agricola a porta a etn~re-; 
end!mentos de tnchada, C·bras adiávcís,j 
para. empregar ê.!se-S~ recurSQS para Jn .. 
crementar produção. de gêneros Nf. 
mentfetoa, em t;'dt\ B região elo ps.et,' 
E9ta é necessJdede lmpeM&$a, cvjtJ 

ateruUm.ento porá fim. & lnq!t~ .. "' 
retMnte em. t.OOo o Mrrttório 114-Qêo.l­
n&l. ' .... • "'"r 
o.m-..~ .. 1-~ 

a.e ~ ~. ao !olmt!4o 

~ .~-~·!" ..... _if.~-
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A a._c;sistência i~ la-\·ourn. e o financia- qnerda e, com is.<>o. grangeou a.'> iras,\ estR- frase: o presid?nte da. Comis3.áo p~de:cendo eom a. evolução n.:t.tural da. 

! ment.o Õ& produção jamai.<:. causaràc -veladas, expressas ou manitestas, dos é do:ào das ençhent.es, porque é .tte-_ política brasile,lra. aferram-se a idé:-as 
'prejtü·w~- _ao pais, ~o eout~ário, v .rã q\\e, ~nccmformados~ com as ta Demo- lat.or de tudo. ReaL'llente, sempre tm antigas lençando. como último recur­
conc-';~rrer -para o enriquecünento da cracia de vanguarda, sem_ entretanto inCiinado a servir ao- trabalha.dor; .en..- so. como Ultimo movimento cte defe­
na-ção. .As populações- interioranas. conres;sar pUblicaro~nte <JUe q· ~stejam, t-retanto, ·não rrte de:xa levar pela_& ~x.~ sa, a inquinação aos dentócratas ~·w­
empenhaâas em produzir e' ã,esejosa.s pret~nram por ~s,II~ dizer, ~mgar-se .tremismos, quer de direita quer de ~- têhticos, na "área esquerda, de._ comH­
de plantar paro. que tellhamos·prodU- polltica~ente, hL:itortca.mente, no Sr. quer<la, e, por isso, adverti ao Gover- nistf\s;ou de que estão preparando o 

, ~áo sufiêiente e capaz de atender àS .s~ T!ltago Dantas, recusando-lhe tl no.para que não permit~ que a. agulha- .Brasil para a comul)iiação, para n se-
aspirações de noSso pOvo, a-nseiam·por _mdl~açao, __ , . , c::. da bússola cmnece :a ent~ar na fai~n. vietização. · 
crédito e financiamento. A~nãa roi- ~ao recuso eu prqprto, 11-~ s~ · .... an vermelha. E, com lSSO nao quero d1~ A História se rirá dêles, Sr. Pres:4 
nhfl.s palaVras -encarecem ao Qovêt\no Th:_~gç> DaJ?tas tp~os 00 atnbutos nl~~ -z~r qu~. eu ;:;eja d~ <;lireíta. Pelo con- dente, porque ninguém mistifica, en­
FeCerál finanClamentcs mais aniplós cMe~~'l.05 a qute tlp\e.;;s~ 5

0
1âotaum g

1
rande tr_ário, cc.:n},lato tanto a dire-1ta. ·como gcda, eml;Je_i ou ilu<ie a História. 1 

· . - 1rus~~·o nes e · a1s. es tr bUn!) ...-1... - • • ·d o t - . - . -pa.ra.- a cultura d ... juta e da malva da "é . . 1' i .' o. esquel._.__.., pmque sou em era a. O S L' T . . ·t d' 
-~ . . . - ~ . t· I:O. m, Jama;s me Jgue a nomes. To- Fico no me'io -têrmo que é onde está- r. tma e1.xe~ra - . .Mm os e-

r~:ao a~az~n:ca. Se para conc1.-e 1zs,r dos os meus colega.<> sabem que sou üm . . . . · - · lis sã-O si11CQrcs, outros,· no enta.n_O> 
e.s.s-3.. asp1raça-o qes cl:LSSes _produtor:-;.-; principista·, um t.raliàlhista autêntico. t~- VJI tude · s_ã_o 1míopes. 
estivesse o· Govêrno Federal- obrigado Portanto, para· mim ·o· Dr. Sàn Thíago • 0 S..~· P~ULO F~NDER - A&I:a- ' 
a .emitlr, nã-o· -temos dúvida de QlH~. Dantas defenderia, no seu protirama ~e~o ~C! aprute df! noQre S~na~or-Lmta O SR, PAULO. FEND_ER - Ana-
dentro de,um anC', rêcuperari~' a em!s- C:e GOvêrno, as tes'?S que defendo de.s- r_::1xeua, _m::--s relte.1·o aQUl a: obsen:a- lisando os homens ~de Direita é os 

. sáo feitJL. ~orqu? .os lanadot'Ps, p~ra ta tribuna, corno 0 Sr. Brôchado cta· çap 9ue fiz de qu_e S, ~xa. e. UJ!I tra- de Esquerçta. -podenamos aQUl, entran­
produzjr, ~nnn~s e,.;peram~· -finap.cin- Rocha ou qualquér outro nome digno, balhtsta ... : . , . '. . .. ~o cot;t. un pouco qe .psi_co~ogJa, drzfr 
menfo. -aju-da· e ::~.mparo ·do -a .. wêrno honr~do e ilustre qt1e;·d~r.trQ dos riles- O sr-. L.nut '1 etxe1ra -:- Claro,_ ev1- 1 q~e a dlfere-!Jça ent~e homens de ~J--
Fedéral (MUito bem-). mos- quadros ideofóg~CJS", ·pudess.e se!' dente, íunda~or do P~rtldo. J..Ials_a.n- i re~ta _e o .~e -·~_qu~r,aa ,está em Qlle o 

, · - . . "'_ ffprrlientado à considclrar-ã0 do cori.- V:go do que o-~~u Presidente. - . · · I p-rimeiro é pessrn11sr.a. enquanto a se-
li Q· Slt. P.R~SIDE~TE: gre~so NaCional, ·para f, ;eie:rlda lnd}. ·O SR. P.~_l]LO FE?NDER ~ •.• quB _.g·un~o é otin:_m:ta: -~ :- _- ." ·. 

. , cacão. · - possui aque.~as reservas óe tolerânc,_~ O homem. de D,reü~ so ·deseJa· o .,;:m . a palav~~- 0 ncbre senador • inesgq-tável que nós outros não temo&, .. possíVel, e o de ~quer~a. quH · lut-?.::..0 

1\~-:l.,on • ..taculan. (P.:tusa) - Fala·se muito, Sr. _p_:_~~.iC:ente, e1p Enti-elanto, Sr. Presí~ehte, acho· que l pelo. que pare~_e. 1mposs1vel, querenrl? 
_ -k s_. Exa·. não ·se erl~ontra -no reei~ to. que a.s esqu~t·dus bra.!.ill~nts Ci:itej~""m a pt~ença. dO nobre Senador Lima :êemJ?re o_ deseJU~el.· Por outro bdo • 
. 1 _ _ _ . ~ . infiltradas .pelo.s comum .. tia:., m~ hã0 Teixeira rias hostes tre..balhistu.s é in· Sr. Pres1dente. e camum-encontrat-he 
· •rem· a palavra o nobre senador se·tal=;t. ew que e~tas m·-!.~:r.e-s. esquerdas disnensável.:, . . entre. os de Esquerda. homens-- mais 

P!!úlb Fe_nder_. . ~ ' estejam infiltrad~ pe::J.S direi[.tStas e O Sr. Ltma Teixeira.....: ~'IUlto agra..: sensíveis à m~ériâ human~~ .. maís hu~ 
FENDER: conservadores. Gostara -Ge cltar; ttctl.H, dec~do a V. EX a.. . manlté..rios, -=na.o po~q~e se)~m _ mell!o-

t• O SR,. Pt\UL!> um Q-O.me ilustre dest~ casa ·e se1 qu~ . . res do·que. os da n 1re1ta, mas _por .te:n. 
' tNiio joi fêvis_tO pelo orador) .:.... Se S. Exa. encontrar:á. no seu· coraçãJ OOR. PA.ULQ- FENDER- •.. J)Dr- vivência mais proJong~cia,.;nais efeti• 
Pre.sijente, diante d~t oportunidade qf:e gene,rçso de deníccra_ta, ·as.re.sen·as d~ que, assim cómo os h{Jmens <le es- va com os sofrimr.ntos populnre.s. 
st- me oferece, _peço que cancele a m:- que pre~i:>9, ?ara- a?elar ao seu e~plrito quei-da- neze.ssitam_ dos homens de di- ., . ~ - - . '. - , . . . .. 
J1h .. insrriçãC) pa-ra follar de acõf_ do cDtn_ de tole:ãncia, .no: sentido de q'Jc' nD.o relta dentro de sUa Bancada·.no- Con- _Na mmha.~asse -.a. dos mealccs, 

- - . 1 · , fuja à citação n:JminaL ........_ . e · ~~ h:i _ um'"n.umero ihm:t.ado de hc-
·o Art. 163, e·me conce<..a sim:ç esmcn".e -Refiro-:-me ao ilob're .-::~::::'l.ador Lima gr o~;:. Lima. Tei;reir~ ~ Re-pito que rr:~n.s' de Es-Querda, J?:>r'que. o médico 
·a Palavra. . Teixeira. S. :e;xa. é um romen1 de di- _ · -·· . · - - .:_-. d1anamente, ~na ~cl1mca. se defronta 

o SR. PRESIDENTE -·A M~.~a t'eifa," càndida alma deril,oct-átíca, ur:,~ ~~? ~~ ~~~;~~ nao sou.da ~qu:.~. , .::om a miséria. dos la.r_es, cOm as difi-
ccw:ede. q requer.~flo ,Pelo ,nobre orador- tre, experiente :Ua vidft pár.1amen:ru·, ~t! '" ' · culdades ·de vida que consultam o bem 

_mas quem o O\!Vlr discursar àesta tn- o SR. PAÚLÓ F'ENDER •.. os eatat da fnmma. _:POr con.segutnte, 
O ·sR. PA·OLO FENDER __ - Muity bti.na sabe, do _.coinêço ao fim-·ctas suns da d.réta pFeêisam -dos da esquerda. ~rnam-se" mais sênsivets aO J}rob!em-a 

c!J.·igâdo a v: Êxa. · - -· palavràs, _em qualque:r· discurso Que : r. · · · .soc1a1, quandó ocupado na ·a1·-ea es-
- sr. PresUe-nte, ·senhores Senadores. prôtirá; que·- S. Exª'. não teva o pon- o Sr. Lima Tet:reira- sou .um-de· querda da. política. . 

ocupo a tribunà para comentar· 0_ ctis~ telró. quando" muito, 'para o cedro, mccráta autêntico. ~Repudio o e:,tfe~ - .;Já •os .• ham:ens ·de Direita, na- m& 
em·;;,) que ontem prOferiu, -na· Cf!.rnarll mas há ·uma fôrça ci'exl-.róg,ira a 1eVt:tr.- mismo corno repud~~i o de Mussol_ini, grande màiaria.-.se fb:n.m nos qua­
.dos S('nhores· Deputadas. o novo· Pri.--=. lbe as idetas para aqueta--tnlerân{'ia o çt\! Hitler e como ·coroh'<.to F.idel C~s- dr9s politico~e'cOnómicos ou simpl~.s­
rn~iro .\1inlsko, dêste País, Sl'. F'ran- ilimitada ·Que nÇl.s, tr.;:tbalhistas, ho.- tro. \. mente .eConômicos. -E à custa de·lid·n:r 
c1sco Bt:ochado da Roch'a-. Faço .t?m- mens da esqueràa .aêmcicrática· não. 0 SR. :PAUW FENDER _ E' jus.._· .com· ~crita.s comercis.-is, nD jôgo nü-
bcm. ll" O"Orlttnit:.~"e, .uma deflnic,:.c podemos mais admitir; - . ~ · l d ·- - tabolante -,d,as ,finari~as: entretidOS ,. , - .,. Y "'"'--' "- talnente pelo dcba e a opmmo co%~· · 
pa<;ffo3;_l e p_artí~ária. · o Sr. r.~a Tcixeiri:r. ;_ Petrnite v. troversa, deit~ro-dQS planos ldeológ!- C9n.l· as n~e,ilaçõrs d.,o cá,_mbio; Preo-

cupados com o,s ·caminhos .da econom{\1. 
NaquE'la-Casa dO congresso o repre-- E:xa. um iparte? · co.> que os prlncipios sãos pode.m ·s_el" poHHca, , 0 ,que s-e ref_ere --.à oferta e 

s_ent.ante .do. n!eU Pa.rtíjo, sr .. Derville O SR. PAUL-O FENDER- Tel1;bo cOnce!>idos ou aperfe!çQad.os.· Victol' jl pfocura, cPm a •circulnCáo ao coi1~ 
Ale7,t(',te, -declúrou que a Bancada Qo _mui~a honm: Hugo dizia que a Constlfi.lição FraQ- sumo da produt::ãol>não têm teiupl) 
M.T.'R .. inclinada para as aspírações eê~a era uma v~rgem. intocada, e era sequer de coloc;ar _a própria alma -ai) 
pnpular:es, -aj:.aiaya a indícaÇ~Ç> ç!O ~Sr. o sr: Urna. Teixeira ._ Aírad~ço neces~ário que ela fôsse -víolcntaqa contact.o da sua própria .familia. Nffo 
P . .es.i-d<-nte da República, e votava nn as referências de V. Exa. ã· mmha pai-a ._que ptOOpzis.se os filhós ideo!ó- me refiro,_ evidenté.m~llte,. à clas~e 
n-::;ttC' c' o- sr'. ·Brqr,hadH ·da Roc:ba para- pessaa--r.:as desejo fazer_ uma retlflca- giccs ou _socia-is que a Nação esperav::t · média; onde há homens · .de Direi h 
:P.:imeil-C Minístro. ·Do mesmo pass")-. ç-ão: nã-0.:...;eu nem da dire1ta, nem da - 0s ·tempos, na .Ert:inç2, coneram multo _huh'latliisd:-os: I:eflra:.me à c!as­
Iii:Sen-a:.-o,·de:.Otro aas nOssas .,limH .. .a- ·eriQLeida. QUando ·o DepUtado João mu,to, Sr. ·pres!dente, e·boj~~ por fa- se acima da méd~a. a- cham?.(la bllr-· 

· çõ<:s pá:·l•qnenf.ar€:s, ~jjoiani~S trtl in1i- ~ende.,. organizava a Ação"DemocrátJ- 1ar em BonstHuição,.as.<únalo aQUI u.:na guezia .capitalisu.;-à ·qual se wb.\"epóe 
··et.Gãó. '!'·tldo 'c.pincide cõm pronunr!a- ca P<"-r-~n.entar, de combate 2.0 cotnli- dife:enqa curlçsa.\ E'. que, na Fr.an~a. outro Upo, minoritário mfl-5 atuante, 
mrntos O\l·e ·já -uesta tribuna· eu. fizet:a r:.isJ.Uu. l!âc corlsentí que· inscr-eve5 ~r:: s teSes ãhti··constitucibnai.S são 'de- cru~lmel)t'€ fisr~nzattor pe t-ê'rl:ls 11~ 
q:1:1ndo da ini;iicnrão do nml}e do hon- me'u llmiüf entH os que figui·aVam -na 1enclidas pel.f Dinna -trancêsa, en- .demais,, _fÇ>rmnQa de .íôrças ·reUd:'lüi 
ra(o Sr. Sân Tlüngr. Dantas' p·ara _Bs relaçào, porqu€. como- detnoc-rha' (,e·~ quunt_.Q,....-n() Bra..,u; sãO defendidas. p.~IB vlndis'" â~_,TdflN' ~tíédia e ainda f"X!'~· 
Dlf!S\"f~a{ funções f' QUando aind? Co . nho .a tribun!t do Senad9 'para eJ{pe~-- ESquerC!a. E:GJlico-me melhor: nas As- teli.te r ~htrti n'ós, ··na · rios:t 'êivili-za­
inctiCH"~< do nc.o;"so colega Preside>"~te der minha opin":âo ~Se-- houvesse, 1.0 semblélas- ;Co::J.stitliintes. os . hQri1Ph~ ção,_.n( ciyiliz_n_ção 1á- :humJin!dade. 
d~ta C.aS\1, ·O il~tr!;! $r. Moura An- '!0, ntrá,_ib; um· m-ÇlV.lt11,·. ento <ia eJ;·querdJ., tem fnu1to 'ma::s llberdáde à é 'pen~n-,..- · -
.dr?.de. . .- , . m'ento· -e o'e· ao•;;o,'-para ·.conseguir des.:. \.Sr. Presidente, 1-'Qltando ao ·?r.i-

- ·r· s p· 'd t .... 1;1<mbf: .. m :._.""Jâo _o assinaria .Porque sou ..,.. met'ro M1·n'stro ct•po'· d··\'Z· A' Nan vez;1 1co, · r. res1 en e, nenu11- · "'"e'nct.lhar·-~e·da~ ·0·p· f""'"''o, ·do 0· ue ·.·_1~ _. , ..: ...,.; "" _.uivagu.~ ~- · - -.... ·- demoorat.a Vou- agora demOnstrar a .,. - ....,..,.,_ a· e .. -~-. · · · · 1 · · s ma Hifer~nça --de- programa, en.we .ot. j • cclé=t'os p•r'"•nen•,•r-..,. ordt'n""····os. ~.o nH ? . .,..,_r~ a. porqu_e mr- o o r. • - -\: f-xa. n -rrijl"ba:.c.oe"rênc:.a .. Era eu ::. • ,_... ,a..... "' 8 h d d R " l h -pnnctpio.s por ql!e horteariàm-sun· con- ·. N::~. F:;ancn. os- direitistas são 'IU).ti- . rur .a n a - Ocs-1'1 en re os • .Gmt'n$ 
.rluta -nr) GoVênlo o· Sr.. -San nu(\.g_O estl:dant>l de Diretto -~m -1~33, e. Pre- constii:uciorlais po:'"'lre·, -ánt=. dêles.- n de ~quúrtü. ÇeVo cli:~er que. ri~ -pr9~ 
Ti!ntas e 0 Sr. Brochado d!l Rocha stâen:e rtu -Gt1ltro Aca"démlco dn ·~<"a- "" ,..., gr-p.ma de Go~·érno de S. Exà. - eo 
Téàl!S a5 te..'-es espó.sadas pelo- Sr.- S·1n ~tlld!lde C!f' Dlreito da Babta:, quando Fnmça já evolpir:l 0 suf:clent.e p!lra "pf<fza f!. O« éu.s· C.'ónsign. ·fazê~ lo - ti 
'l_hiaP,"a · o•:mtas fotam defendidat -P\:'10 <;.•lri~U: n ·nll\V'.m·ento int€{ttlÕ lista .éh-e- consignar • ·na· sua -iei' bás-lca, m-pnn~ Que tne impresionou fol .a sua Prec. 
F.r. Broebado da -Rile'h·a. isto é.· 'Im ea.q.o·piJJ. I;JJnl.o Sn1gãdo. ·solic:tou-m':!. cíp~os··de Esél,uerçir. 'gue não cÇJn,s.Psm.:. cupar;f!ÇI :o1p u;tHt -.fl.OV;t. Jonmr qe ~trl­
:p!-,Jg;Ja!'!la nHi<i!lníeme daquelá áN·~ o Sr. P1mlti .Salgado perrtlL.~são para ram, evitar-que .·r_e,formassém a Cons~ mi.nistrat;:ftG pública. Fal~ ·s. F.x1t" 
1toje t:\o rli..scuti(:a no Se.n-:u1o,- e que tah.r 1\.JS -re~1údante'S. Eu, ·CDDl(l. 11~- titlüção .-'o. País. , iut. _c"onstitúiçfio· 'de comis.<:-ões ·dP "eX.f'­
.se cl1<~nia esqqer.:::a demccrática. mpc:st~, con,:;~titi que S: E";'-';tf._ fi.zês.: -::No Braéi ~tan1os alnda. mtift0 J(ln- tnç~o f _Ji.S~J!.llzação.or(rilmént.âria, sob-

. O Sr . .Bl.'Drh?õ.o âa Ro.:-ha.se br-~e 3P. '3liá cmt~frêneiã- no ceh~ro ACJ.~ $';e d_i.sSo_ E-, pa ü1tlml\ Con~tituirlle, a direçãO--do C\)~fe Co Gabinete, · 
JlfJl. .rliscipli~;.açf\!). .d~ rémr~P. df' ·ln- dCmiGo. Decorriáos 15 d~as,· Ul'.ll cq- não o-bstante' g:rarides e .sãoS princi- Sr. Presidepte: ·.tc;to é_ muito .grave: 
cros _ otdert.""tção c fiscR_lizs.qào dos .b;J- munistn, t.a.YQt.em· gra_9unào, fêz lg'.iàl pio~ de F§-qUeYda consagra>d$. á.in* Qtiem co:ôhece a flÇÍJt!iDifti'ação pú­
-...:-~;Stimrn4.'"1S ·f'S~l·ar.~eyos .ne~te 1Pals. es- solic1tacão. 1p eu cedi· ô. centro Aeã- há multas .-.postuladoS •de Direita ')•le b\ic~ õ~t~ Pais. :sube·=-que Q~ ..Mintoc;-. 
bti.::'~~;;ão "dt>s- $erviçt'JS "pflhlic(!s .essen_. dêllncO para que o comUnista fíz'eS.ie ......l - Ji . -· .. - - trcs délapidam a.-;· verbaS e qtmndt 

· · f - · f b~n!'á · · · · · · - ·mnruem a. s.çan · :e.--nor:::-atJc_a que pre- n~.o. o faZem :o. m· . ...t·esponsfl,-bllidar.le c:nlS, re.ortníl a_~rar_m_. re_onna _·. - -. süa pa-l~t-ra .lJ.OJ;"Qt;e .Sa}?i_a qile os .es.:.. tendemos, com.·as-chamadss r.eformn .• ...._ .~.. . - , 
_1'1[!.,, re;f-or_wa_ tnbutnr<a, .r~!_or;n~ _ edn._. .t,}l_dahtP-". de ·-qír.et~o._ effiQort.'hoUV?SS? d~ Íl!lSe .. Então, nossas teses, em ~er;. pe._o:;soa\, snn as m;;~QUlnas fnini"t.erlai«, 
ea" onot en1tm Wos os n, ·n('!DlO:. que q •! ' d . - - t'ÍCÜlrla_<- ·PO .. <fUncionário" a!'"'"'.t'"," ~f\·­

"': i c;.. •• • - ' - t-'·~ :. _ a l.k a. epoc~- Urptt -grap c mclinar;-a: t~ aspectos;· são r.nti~const~t,,do- dós a 1n.anuse.f:fr ns--:"Vér.ba; 110"';e 1;"ta~. Jnf~rll1t'l111'. J'.o_nrl~.n~m ·e cGrporrtka.m p!-m1~o lnterrra!ismo, _sabe.i-rafll CO_l1Ser.:. nais Diferenc;t de dOis grupos, de , d "ô · f d 
2.'l·charr..~nasr,~fon~"l."'_:--Cle ba_se.por Qnp v~r-se cotri~ demócrat:l.'>. Veji- bem· duas· evoluções 'históriçn~paliliC~s. Uthte, ~ eS .,,.o_Jo~o .atso. flS ·cnncor-
l]P5 .b<~el,l'e-~. os d"'tn .... 'n~.tas ;.o P, J .. ~.: v.:.~· ·a. meu .irw<ú~ çfe_ .'"'?!ir.' D. igo ,om_ . rênclaS,·pública.s; pá1:a. comPrtl de ma o. 
·o '1 T R "'- :n-,..., D da U D ~.. .;:..-· · -- """· .__, Não PN~.i>!llcS' .nos ·comparar. côm· a te•.t'n•" :"t-'- a. •P!t'ca-•a'o de "'erba.< '"·' -<f.- 0'~,~ 1,.; ·,;:o p:~rt•ct'0··':-'0 nct'e' "t.'"t n'tte ·.,· tóda .sutof_idade a V. ~zas·. taw. ·v . i:elha França;_ ·n1<1$, ·nem. 'pÓ!'. t~o é obra.::",·n''e~l.·te'n",_-10s .. ' . " - ·• 

t!F. 1 "'-'-'-iu · "-· • - :·- ~ .. , ""·· - ·trai:J.alh1""ta ·nesta e -na outra· Ca•" j · - - "... -~ -t•-rr~ 0.,_ _ _ ~ -, . _ -:--. • "' · ..... -1 a. comun-Ista:: a maíor'a ha:Frrpça. _:~::le-s Espérâil<;Pdos estimo~:;-~- qúe< 0. Sr. 
--_.~Á. 

1
Qitc.>tri- ct~s Q~:i_~~res · Oepul, "'o::, Gnngr~o, ',_!l-l1.2_ -r.-aii tenna: 4_'2tfe.n"rtht:--. têm 11i;1_a .t'ónstitUição ~lnç_nçla dos c-.ha~ -Brocha-dQ .-da_ ·Rqqha--· in:utgure rea!­

'·:tP\;...,Vbrr; a. _inpc~~ã.9 ~9 
1
Si ,· 'P-{es~d-e.!:•.t:> do_ Qllt.., e:.; 9-S~.u~rerê,ss~- ·?C\S t~abafb.~~:': .m~Dos.. princ~~tQs _ RJ_quer<T.$t~. · m~o:; ment~ tbn_H. era -__;:lê , admlnistt1J.Çil-':l 

•.ia. ·f?cr;púP,Hf'~l.- e · __ de"n•.mstro!l,: JOl'ta~lf) n,r:r:eil. Jt"'~'!.f.dq-_m_~ de. -m-:e,_·na Õ_91'lll~-_. rlao.,;t_ô:n a: "i:-\1-atona J?~l"~'\m""ntrr CO·· n.m·a nest-é B_ais.- _pm·,~aovêrno qm 
ol.:it1". >Õ\Ja que:~\ fi~ 'n~'"\' E;t9- de -pr\\)clUll'tS: ~!J d~ _lftglSlaç.ao &.ciai, quan~-;trP • mUDJ~ta .. PJssas dlferenÇ:as,., deV!'!ln .. c;p_r ~~ftr Um~- ._CQ!Jlf&';ãQ- <ie. EXecuc.ão ~ 
~,;;.- lnn.'l. gue.st_fio de~ nomrs;. Ti>.l'.-·er o tamos-. C: e_ D?at.~r~~ kcqmo • Previ1enc:.a..- M:::.'nal:a<\9.~ e~--,>ioC.hma--d:\5 · q)~andâ a. fi.~c(ll_izp,_çful_df. ;;:bpregõ;das v.erbas or-. 
\fi,,trt:' e gr2nrle -bf'a.<:ileiro Dr.' Rli.JJ S..lcfa_l~ :Dir~üo··d?-,Grev~. -partic.:paÇ~\0 confusão ·q_cs .e_Si1iritcs,. neste·"B:r-f.s. dr>.: ~ârr.entatia.~,- ttnlito ~ohcór.rerã -p<'~rfl 
~~:hHtim_ · U)-nti;; ·!".e _ r~r:ld-- ."XllDskt d~- d!JS. tiaba-~h~on-s nos -lucros, d~o:;· em- -aor:-e. · princiualtrt;~nté. da "inã- ·re -~de o 'l:lem 'L"Uíblh'J p para (Hl-H~!o -thts. rnt­
~lrl.ais: na.:_ .luta. P~los. p::inc}pi~ --i!~ .es- Pl:ésas;_-V·. -;Exa~ li. mJm -se· .tef~hu C.'J'.11 ·D'lúlt.c§ .coy\,SerVa'do!"és· qúê, nãO s_tf"Çoril~ .i-éí'iaS d'b Íl01f0. :A. -9,Zl:Ortestf1ade c:tm-

3 . / ' . -
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peia sem freios no -Serviço Público, i vel parte da população adulta bras! .. para a.- es_colha dos seus govE'rn.:tntes jq~eno, minúsculo, onde não· existem 
hi muitos anos' e muitos d:!Cênloa, leira não é ouvjdo no processo demo- tatravé.s da sua participaçao no pro .. os currais eleitorais, mo.s Pelo que te ... 
abroquelada, a mais das vêz~. nu.m crático das eleições. · 1ce.sso eleitor·al. nllo ouvldo de out.ros Senadores, êlel> 

1a;noleto e .condena<lo Código <le Cón~ o sr Caiado de Castro - PermiteJ O Sr. Caiado de Castro - Permite e:dstem nos ~~m.~15 El'ttarlos. se re-
tabíl!dade que o Cortgresso .l3 ·a.slleiro I v. Exa'. um .;1p:ute? v. E::n:a. um aparte? · -con~ecermos 1re1 ,o de voto ao. anal-
a"inda não quis retormar. _ fabel-O, teremos de adotar o s1stema 

- ... O SR .. PAULO FENDER, - Pois O SR. PAULO FENDER - Com de"'Crito ontem, em ~;ua tala, pelo Pri .. 
outro ponto da fala_ d_e S. E<a. que não. todo o prazer. mriro Míni.<;tro: O e!rJtor diria sim ott 

merece a atenção ~o Pais, é o q_ue se 0 sr. Caiado de Castro _ Estou dé 0 Sr. Caiada de Castro _ Concordo- não. utiHzand? C'édula de côres dife .. 
1'efere· à. pre<_>cupaçao do Govhno_ em pleno acôrdo com v. Exa. ?esse ~ârw tntei~ameute coru o ponto de vista de ~~nt~~~~q~~~.er~~rndlsÚ~ft~~lé;:~.a c~;d~ 
não admitir ou em 9d1a.r, ao tnáx1mo, tic_ula~. O . a:gumento dO Ilus~re Sr. V. Exa. c:mdida-to de cada Partirlo. Com ü.so 
a ínvenão nas atividllcles não repro .. PnrneJl'o~MmlStro merece toda a Em Pai~es a.dianttidas como o Uru- 'Je evitEtna o "curral elf'itoral.." 

' atenção e tõda a consideração. Em 1 há d · 
duNvas e nas chamadas obras suntuá~ Unguagem simples, eu já disse, várias gua' um mo o espec.ial. de o anal# 

'abeto votar, processo que já, detalhei 
vê.zes, aquilo no Senado, que não com- da. tribuna. do- s~nado. v. Exq. me ta:z. 

.rlas. preendo como o analfab~ta possa pa. ... lembrar fnto curío.,o. Quando eu era. 
o sr. Silvestre Perícles - Permite gar iropo~tos, esteja obt.Igado a ,ate~- jovem, ~ até idade madnra., e~tia. 

v. Exa. um apartei' der os serviço: ~e gy.err~ .. «:.• na hota I no Exército um regulamento que 
de l"!l:mifestai a sua opimao, não é proibül que o anAlfabeto fôsse Jj~en.; 

O SR. PAULO FE~DER ·- Com. consideradQ. Ciado. Dàl decorria um mterêsse ex-
muita honra, O SR. PAULO FENDER _: V. Exa. traordinário de todos os oficiais des-

O sr. Sílvestre PéricJes _ .3egundo já defendeu, v. qui o voto do soldfl.dO. de o aspirante ao coronel, pafa a.l 4 

j d " !ebetizal' a hotnem. Sejamos francos 
cuvi de ·V .. EXa.. hâ. necessi ade e o Sr. Caiado de CaBtro- Não sou e sinceros, certa ooasião, d.:Sse-me um 
t:ma grande fiscalização no Serviço partidário do~ voto do s01dado. func!onârío do senado, que seria ih-
Púb:ico. no funclona11.<5mo t:Ubltctt. l 

f 6 "R. PAULO FENDER - Elltão ~eressante ·- adotàs~emos o &isterna E' preciso acrescentar náo tó ao un- ..,. d d d' 
11 h mé equivoq_ ueL e e ICar uma semana pàra fo.lt~.r a 

cionallsmo púb co, I •• as I1a.s c ama~ verdade. Nel"ta semana t-ados nós só 
das Autarquias, Sociedade de Eco- o Sr. Cata.ao de Castro - Vou ex- falariamos do que .sinceramente s~n­
zwmia Mista e em outras qu~ se d:i 4 pliéar. liou:\le um eng:ano. No Brasil, ussemos, deix3ndo de Jado 88 palavra.!! 
zem privadas e que recebem recursos não temos educação suficl~nte... . bonitas e as idéias que modificam 0 
e taxas que são, çoz:tsequen:~e,nte, 0 S:R. FÃ:ULO FENDER _ Então, pensamento. Então. fáiando. a verda-
ligadas à. riqueza publica· Es ,as ú!ti· de, stncersmente, .não vou ao extre-
mas que~ cli-zern entidades ;urtdi-ca.s é por questão mHJ.tar. m·o·<le dizer a V. Exa. que todos nos 
trr!v:das, outrora não prestav.lm con· O Sr. Caiado de Castro .-Justo. interessássemos pela alfabetização do 
ta.s ao Tribunal. :Fol uma lt'ta para Não temos ~ondiçóes para permitir homem, ievados pela compreensão da 
que o SESI, por exemplo, a.s preatas 4 que êsses homens votem independeu. sua neces~idade de ser al!abetiz(ldo. 
Ee ao Tribunal de Contas. en obedl.- temente de qualquer in!Mncia. supe- Não! O fato é que havia punição se-
êncla â LeJ n9 830 que Prevê o caso. rior. vetas para aquêles que dentro de(-um 
U'lava do dinheiro tirado ao t ·aba1ha~ 1 ano, não- .tJouvessern alfabetizado seus •- d e .As8isti à vota.~ão dos so. dados ame-dor. embora tivesse a par--e O mw Boldad.OS. Era eu alnda móço. A nossa. 

á · d ·ts.r ta A ve" rica.nos, níl Guerra. .Fiquei impres-
~~~~ r~oq~: qu~re:~~Jic~r ~ecursos ·; blonado. ~~!0{iftiila~mz:;;t~r h~~~nt!~e~!f~~: 
sua vontade sem prestar conts:.s à Na- ~ um espetáculo bonito! Mas, como se dizia em linguagem de Caser­
cão e atender aQullo que esti deter- quero apenas p1es.ar a V. Ext a na, e para tanto bastava que êle sou­
.ininado J:OT Lei. .tualmente existem minha .solidariedade neste particular, besse assinar o nome. No.s.so trabalho. 
obras teltas por essa.s Entidades, que insistindo em dizer que, por várias era, então, fazer com que assinasse o 
mon~am a trinta mUhões de crutel~ vezes defendi essa tese no Senado. nome. Vê V. Exa.: negamos.o dJreito 
ro! como, por exemplo, em . Ala~oa.s. NáÔ compreepdo, e até agora nin.. de voto ao analfabeto, embora êsse 
ponde não houve concorrência publi· guém me apresentou argumento que homem pro<'uza .multo, e temas m1-
ca conforme determina o obwleto Có4 me satisfizesse, como o analfabeto nâ.o lhares ·nessas condições pelo BrasU 
digo de Contabil1dade. qu-e a"Jesa.r dE" possa votar .se éJe paga impostos e afora, e damos l!sSe dlrelto no q:u13, 
obsoleto e:dge eoncs:crrrência, para esta sujeito à convocaçao pàra o .ser- sendo o.nalfabeto. apenas sabe ('lese-
prestaçlío de contas. De maneira que viç0 militar. nhnr o nome. 
,V. Exa. e.stá certo. está. corr. toda 11. Deveríamos t..er o voto de qualidade. 
!"a'lio. E' p:-ecíso que haja honestl~ O SR. PAULO FE!NDER- Muito E• itlJldin!!ssivel que o voto de v. Exa. 
'd d d Jn'•tr··a-o n:•b1jca na.'; obrigado a V· Exa. por exempio, intel•'gente, brilhante,' a e na a m ....., """' 1 

'"' • ' J::\ detcndi de:.ta 'l'ríbuna, a. tese de 
,autarquia.<:, nas sociedades dj' econo· ntie é ·"o mjub.ru 0 analfaueto nao vo~ professor de Universidade ..• 
'inía mista e naquelas- que an·ecadtl~ ... ~><' 0 s u 
1

lmunstOl' e não prestam cont-a:; do Tn- car como e mjusto o alfaoetizado vo~ R. PA LO FENDER - Obtigae. 
b·unal dr Contas,, de acórdc eom 'l tar' desde que não contribua para a do a "V. Exa. . 
ILei n" 8::!0. o ?afs chpgol a tal riqUeza socia.L com o !:eu trabalho. e O Sr. Caiado de Cast\'- ... tenha. 

d it de "'" terreno seja um p&tasJiO da .Naçao. o mesmo valo" o- voto de um home-m 
';{rau de errep u · n.....sse Sr. Pre.!ildente, rui ..um dos primeiros ' 

O SR. :PAULO FENDER - Qunnf.o 
ao curral eleltóral, V. Exa.. alude a 
uma nódoa muito mais conãenãvel 
no processo eleitoral bra!>UeJro, pinr 
do que a cto analfabetismo que n;zo 
vota ...• 

O S"r. Caiado àe Castro - Muito 
pJor. 

O SR. PATJ.LO :FENDBR - A edu~ 
c~ão PDlitica qlJ.e. nfio temos, IDl"S m•e 
preoc1Mmos ·ter, e haveremos de ter, 
através da. P.V01urPo Jnfnltvel, oue ~e 
fará nest.e Pak<;, através do processo 
democrático. 

Muito obritz:ado, Sr. Senador CaiR .. 
do de Ca~tro, pela Con<::tribuiçíio ria 
.. ua exneriência, da sua ob!'lrrvaçiio, rla 
c;ua cultura ·e do seu patriotismo. V. 
E}C ,I} semnre prima, nesta CaRa, lJor 
intervenções que se compadecem, fnP­
gàvelmente, com o bero público e com 
o bom sem o. 

Sr. Presidente, termino minhas na .. 
lavras. solidarizando~me com a t~se 
defendida peJo Sr. Brochado da Ro­
cha., na Câmara dos Deputi\dos. com o 
seu programa de Govêrno e com as 
tntenc6es patrióticas Certo estou de 
Que S. Ex.' lutará ao lado dos traba­
lhistas e de todos os democratas dês­
te Pais contra quaisquer fOrcas de re­
sistência que insistem" em nos tmpôr 
a fnstttutçlio condenável de um re~i­
tne jurfdieo·polltico com o qua1 n\\o 
ma1s concorda o povo brasileiro. 
<Muito betn-1 . ... 

Durante o discurso do Sr. Pau­
to Fender. o Sr. Argem.iro de Fi­
gueiredo c!eixa a Prei;fd~ncia. rur .. 
sumindo-a o Sr. Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDENTE! :t' 
. Sôbre a Mesa. requerimentos que ~ 
vão sel' lidos. '-- \ 
· .E1 lido e deff!rldo o Seguinte~ ~ 

Requerimento n9 395, de 1962 

Sr, Presidente: 
,, l~ue "f'rdadciros iadr:õt'~ t>úb1i;:o,& dnu- homens dê::.t.e pats "á. dizer pela í:u .. · que nada produz, e que apenas ss.be 

1
trinPm para oo bra.•nlPJtos. Sto dono..o; pre.JSã /e pela tribuna do Congresso, assinar o nome, Concordo, portanto, 
\de e.~111 &.<:.g,!" foroa.tlsfi,.gs, P. j., gran~ que antigamento' 0 nomem nece~sitava com V. Exa. neste particular~ defen--

~es c"lmnanh\a'!", oue -tlrP!l::>m para 1 dendo o direito de voto para o analfa.. Nos têrmos do<l!tegtmento Interno. 
-omt'ns romr~. n6s a11P não f,!mO.'i su- do ·globo ocular para esc arecer-.se . .beta, e pedln_ do e atenção para. o ts.to venho requerer a V. Ex".sejam SQlici~ 

C:.omo o g10bo ocular só ap;·ende o d n• tr ~ [1elr::~o:; n~ vtda E' um R·Jsurd? é um~ L'Dn.he"ID.tento dils regras socials atra· e que u. muito!! Rnalfabeto~ que pro-. tadns ao Conselho de Mlnls os, a.~.u~· 
nvl"~iio dn O"d""'m mrmtl. D~ 1 A raz:ln ves d~ leitura 0 nomem necessitava. duzem. Qtle são elementos ti:teis para. v€s do Ministério da tndtl&trla e Oo-
e f''J <>star inteirament-e ao lado de.. de dar 80 gwbo ocUJar 0 instrumento a Nação. - mércio as segulnté~ Jnformac;Oes: 
r. F,..a, . . nécessãrio ao seu proprio aprendiZ:!do, O SR. PAULO FENDER- Não sei lQ) A transfer4ncla dos Escritórlos 
0 SR. PAULO FE:r<.I"T"lER .. _ o no· ts~ c, necessitava ~e. alfa_betizar·s~. onde se fixa, nes}e caso, o pensamen- de Propaganda e ~xpansão comercial, 

)rP !lenador Silvestre P:'!riclef de Gó~s HoJe, na épOCti do radw, das comun1- to de ~. ~·. Eu sou contra o voto no E:xterfor, comO decorrência do oe­
JJI)n~.Piro -· I! um '!ra.nde O"trl<lta. e caçoes rápidas. os ouVIdos sucstitu1ram de qua.lldade. ereto no oo.a32, de 10 de março de 
tm v""lhn Juiz de rnnt:LS dê lt.e. Pail'. os globos oculares, e e pelos ouvidos Acho que numa democrada não se 1961, pata o Mlntst-érfo das R.elações 
'en rh'"T"Joimento é muito nr1·cioso ao que .hoje n~ instruunos e esclarece- lustlfica o voto de q'ualldade, mas é ExtE"rfores, trouxe conventêneta para 
neu discurso. S. F'Va. fala na rloU· mru ao .maX.lfOO, óbvio que a quatirtade existe no bojo o inte-rcâmbio do comhcJo E1'terJor 
rin;-('<it) que br;men~ hon"·foo cos· .N'ão hâ lugar, nE>.c>te pais. p~r ma..is do processo eleitoral. E' multo raro 011 d~>ve ser mBntido o regime anterior 
mru•-m nest-e· l>lllS rf'"<'ber r os dP!i'J"- dist-ante que sPj&, em. QUe nao.- ~aJa que um flnaJfabf'to - que saibn, ass:J- àquele decret-o? 
\e.~tns, f\UE' mantém flr"ão.c; 1l .. divnl- um. pcqu~n!n~ rá1!o, atravé_s a.s ta· na r 0 nome e ~or conse~·J;n~~ rD('1'\'í\S' 
'1:'('.;. 0 órr:-áoe de orícntacP:o da onf- mfhas aperfe1çooru ·o espitlto •. ln~e- sabe votar _ pr.ssa exercer cargo Je­
n~"3c::;o d'\ opinlão "Púhlir11. :rstô mf> oendPnte das lmes da alfabetlzaçao. ~islativo, pos)la 'marrcf'r os fU"n'igios 
B.?' le'Tibrar o cnEo conheclôn d~ la,. Mas, não se VP~Il nas minhas :pa~a:- do povo pa!'9. ser D~putado ou ·Sena· 
r"'D nue. T)f'ro;;rczuido 'l)"la nultidão nas aJgo ~ue. slgnifiqlle ne~ac:;,a~ a dor. Então, há a próvrh punição pro· 
ritav"': "Pega o Jadr!io''; :m1tura brasllel~tl, algo que Slgn flquc Mi':im diZPr, no ~rime de Mr f3nnlf!\-

. 1 c! " • d• 1 ha ~uerra ao ens1r.1mento do povo à 1... t b ê 1 • J o B"l'l.<.:i! a n a tvh. _ !STTl n r alfabetização e in~trucão em tódos ')e o, em ora f,~;;e cr me D<-tO se a 
·to Sr PTP~idPnt?- para que pM~ · ' ~onscientemcnte <:.ometido. 

''n . . . f -· l • t,.-- os seus graus, Não, Sr. PresMente! Dentro as assembléias- sfndicah 
~m<l~ rralmentp . aze-r 1;. na --on; · ut, sou educadOl', comecei a. vida lec\o-
RO .JWfdlro-po!Htca vP, lda. pf', o.n nando crianr;a.:; vlm para 0 Sena-do quem (luei" que participe de um con-

2\'1) Deve ser- mantfda a estrutul'à 
que antecedeu ao Decreto n9 50.332, 
quanto aos pafses onde funcfonavMn 

'os Escritórios ou deve ser tetta nova. 
dlstrihuicfio? 

Sala das 5"'sst'ie1'! em 10 de julho 
de 1962. -..-Gilberto :Marinho. 

O SR. PRESIDEN'fE: 
mnrdo. d~ no.c::.<=o ~rn~Ps.•w si"X'hl e a d 1 1 · . é urr; uni- -gresso de trabalhadores verá o tra-

'i'llin'<!~rativo. Mas vsmo~ TlMS! s qu n ° . ec o~nvn 1 a "Paz. "l'l n ... a M - balhndor Ptn:'llfab~to di.ocntir os seus Sôbre a mesa outro requcr!rn('lnto 
nntp DP'TlOR , passo oue a nó.o;; culTI- oersl

1
dade

1
. 

1
Pala 0

8
nde -.;oftadrei bd~eve- direit.as, na sua lino:ua~em ~em era- ,.,q~ vai ser lído peJo Sr. zq~-secretj.~ 

- - ., · , .. men e a vsz. .. QU um e UC\.\ or e m•t· 0 • R 1 · ..:~ ~ · rE"- cl1r. ().o:; outrns. qma~h, nuaTJu" PU"'no' pela educa~;áo e im:.tnH;ão em .. 1c, 1.1 .c; Cl!'-HI. qe C'"lra!'ao P. co~~ rro. 
~r!'m 0 sett. reconh"'r>~rao O\Jt'' nl\<- ,., . d . ~ <:! nre~r'J<1áO,_ ~nmo a df'momtr;u one nJ- , t • 
. h 1 d bt:> t tllfl'linl"lo todos os gtaus. ~o o.vra nao P<;l·};o, '!nrna cnj~" mMs do Que 0 ~lmD!e"' !>a~ ~ ,ido o segnln e. 
~ a v awos r-sco 1' o o . como homem conscwntE' das renllda- - · ~ f 
nl-:ora n~o tenrlo and~do o m"i"Yttn" .-:~ h. .. -o d'g naci'onoi~ her ler "'.e::>t.:ff>Vf'r mf<"~rma o prores"o "enr''rl'manto n9 39e, de 19~~ 

1 1 d t .... e.c; umana.s, Ja na 1 0 ' ·' rlt>- Pvoh1r'lo da alma h!lm"'nn ourmdo fl q '" • ~ u --yn,'f>. menos 1t.\?<>~ t "'-1 t:>.,.,....r~ e ro- mns real'daóes hum.anf'S, deiXA!' de l · , . - 1 .· ~ ~. < • .' -

~r'Sr Pm grandes ob~táculos, fazer compref'nder nos incYéUs que a I ela part,ctpa d?s co.etiVJd ... d .... s sorlai.c; Nos têrmos do e..rt. 32~. Jetra c, d.1 
!=Ir Prr<::l<'lente t:J,.,u aln i~ 0 ~a· falt.a de alfab!::tizrtç'i.o não pode ~ er O Sr. Ca~aào de Castro - Favore- 1 RA""i:nentQ IntP'"no, requer~mos t~r~ 
.:-,,)~"~""n~Mip'."trQ sl\!:rre 0 .voto d0'i col'"!ft.mdlc!.: c0:>1 aq~-91~ mln:.no dc 1 ceria.n::!ll 1 ~ ""' '*'1<>6<><; ;- ?iw;o !J.;.t..~ • -.-enr.1a P"l'll o Prolrt0 dP. -L~i rte. CJ.~ 
~~Jr::.betus. Extc1·nou s. E, . .., "'~,l,_;ralta de discernimento indispe'"l.Mí;yela ,si.:;temft PWHn s~> fala no e-.mdn e--·11 !IlR!fl no 1?-1,. r!r-· ·~9_61, one ·sents.. do 
eocupação .em que um!l conslder~· 1que o hc21e!l1 trabalhador contrlbU.a !CUrral eleit-oral. sou de um Est::tdope- .U!':p~t.o de unportilçao e de con~umo. 
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1 exceto a. taxa .de previdência social. 
1 material importe do pela Emissora de 
Televisão continental S. A, - "T.V. 

·Continental". 

I·. S~la das Sessões, 1 () de julho de 

l
l962. - · Fausto Cabral. - Daniel 
Krieger, lider da UDN. - Beneditq 
Valladares. lider do PS"D. - Gilberto 

1 Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Fundo Nacional de Investimento 
Ferroviário e dá outras -providên­
cias <em regime de urgência, nos 
têrmos do art. 330, letra "c"~ do 
Regimento Interno, em vjrtude do 
Requerimento n.o 370, de 1002, 
aprovado na sessão ordinária de 
5 do corrente), dependendo de 
Pareceres das Comissões d~ Trans­
portes, Comunlcações e ú'1rns Pú­
blicas: de Serviço Público Civ_il e 
de Finanças. 

presa-ria! do novo DNEF n. ser criado 
pol' esta Pl'OPOSição. 

Por estas razões, opinamos pela 
aprovação do presente projeto. 

Se la das Comisõses, em 6 de julho 
de 1962- - --vtctorino Freire, Presiden­
te, no ~exercicio da Presidência. -
Fausto Cabral, Relator. -Sérgio Ma­
rinho. 

O SR. PRESIDENTil: 

Em discussão o Projeto. <Pausa) 
Nenhum dos Srs. Senadores dese .. 

jando faz~r uso da palsvra. encerro 
a discussão, · 

Em votação. 
Os Srs. Se-nadores que apro-ram o 

Projeto, queiram permanecer senta.-.. 
dos. (Pausa) 

N"' 314, de 1962 Está aprovado,. \-S.i à srnção. 

o Requerimento será votado ao fim 
'da Ordem do Pia. 

• · Sóbre a mesâ outro requerimento de 
. urgência, que vai~er lido pelo Sr. li? 
Secretádo. 

o sr. 1o Secretário irã proc'eder à. 
leitura de Pareceres das Comiss~e.G de \ 
Tra.nsporte, Serviço Públic? 01vll e 
Finanças, • 

Da comissão de Sen.:tço Público .t o seguinte o. ProJ·eto aprovaao 
Civil, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara w 66, de 1962 tn9 2.189- que ve.i à sanção: 
B-60, na Câmara), que transj01- PROJE'rO DE LEI DA . CAMARA 
ma o Departamento Nacional de N° 66, DE 1962 
Estradas de Ferro em autarquia, ~ 
cria o Fundo Nacional de lnve:sti- (No 2.189-B, de 1960, na Câmara 

:é: lido o seguinte 

Requerimento n~.397, de 1962 
Nos t.êhoos do art. 3SO, letra c, do 

Regimento Interno,. requeremos ur~ 
gência para o Projeto de Lei da Câ­
mara n° 80, de 1962, que 'cria Junta 
de Cnncil:f\çâ? e Ju1gamento na 51) 
Região da· Justiça do Trabalho. 

Sala das Sessões, 10 de julho de 
1962. Lima. Tei:r:eira, líder da 
Maioria, ·em exercicio. Gilberto 
Matinho. 

. ;, O SR. PJ!ESrin::~"TE: 

Nos têrmoh do art. 328 "do Regi­
mento lnterno o Reqilei'imento .será 
vota.do ao fim àa · Oniem do Dia. 

Acha se prese~tte o Sr.-carlos Sa­
OOya, 'Sup!ente convocado para subs­
t!tUir o. S~. Senaüor Fernandes Tá-· 

-vara, durante a Jicença C<Jncedida a 
êste ilustre representante do Ceará .. 

. Na conformidade do art. 69, .,§ 29, 
·do Regimento Interno, S. Ex~ passara 
a partic;pRr dos. trabalhos: da Casa 
<Hsp~nsado .ô.o' ·comp:omisso rê~imen 
t-a'. vjsb. Já o hnY._er prrst.ado ao en­
Séjo da· sua. primeira convqcaçâo. 

tPausaJ.- 1 ·-·- ~· ~ 

O Sr. 1~ Secretário vai ler uma 
mun:cação. 

~ li~ a seguinte 
• ·Em 10 de_ julho de 1962 

Senhor Presidente. 

t!O-

Tellho · a- hr~nra - dê Comu-nicar a. 
Vossa Excelência, .de confo.;mida.dc 
com o d sposto nos arts .. g,u e 72, pa­
râgrafo único, que, . retornando ac 
€:r.e~·cicio da repÍesentação dr< Estado. 

• Go Ceará, em substltu.lção ·ao· Sffilhor 
~ Sen~dor Fernandes ·Távc-ra, voltarei a 
. btegrar a b:J.no3ada. da Or.iãc Dt>mo­
~ crã,:-,ra •Nacional e conservarei o n .• mt> 

]'t.alamenta.r :ld:>tado ao enE~jo dll 
minha primeira. '.nv~stidura; .cm:.f::-rm~ 
abaixe se lê. 

Atenciosas sanda<:ões. Car1os ~abo:ja 

Comparecem mais os Srs. Senado­
res:-

llii'JUrão ·Vieira - VictOrino Pr·~ir(;. 
- R~my .4rcher -.Eugênio Rru·rvs -

.Mendonça Clark - rc..rlos çr_1Joia -
. Si>rato Mannho - Reginaldo Fernan-

des ....:. Ruy Oarneiro - BarnJ.s df 
,,CanJUlho - Af .. a1!iú Lapes - r~our1 
val Fontes - Limn ·rei:reira - Gil­
berto Marinho _ Nogur>.1ra r](( ':rm:1• 
- Lino,..de Mattos - Cofmhrn R11eno 
- .Jn.~é Fe!ici'.'no - F•Jivii'J M•mer 
A1õ G1lim(lrães - cnu7o Ramos 
Mem de Sá.- {211. 

O ~R:. P'RF:S10ENTF.: 

T<"n:ta a hora do expediente. passa­
se à 

OUDF.M l':l DIA 

n:scus.são, em turno ú::-1" co. do 
Projeto de Lei da Câma;-~ n,9 6€ 
rtc 1962 (n.l) 2.18!', de 19€0, n::. 
c~.sa de (•rirem\ Que tran~fnrma o 
Dep:nhment.o Nncional àe F...stra­
das de Ferro em &uta.rquía, cr!a o 

São lidos os seguintes 

Pareceres ns.· 313, 314 e 315, 
de 1962 

N~> 313,, de 1962 

Da Comissão de Transportes, 
Comunica.{;ões e obras Públicas, 
sôbre o Projeto de Lei da Câma .. 
Ta n~ 66, de 1962 (7l~ 2.189-B, de 
1960, na Câmara), que transJotma 
o Departamento Nacional de Es~ 
tradas de Ferro; cria o Fundo Na­
cional de Investimentos Ferrovlâ~ 
Tios e diz outras providéncias. 

Relr:tor: Sr. Fausto Cabral. 
O presente projeto, originário doPo­

der EXecutivo visa. a. reo~ganiza.r o 
Oepartâmento Nacional de Estrad~-t'S 
dê' Ferro (DNEF) e a criar o Fundo 
Nacion~l de Investimentos. Ferroviá­
rios. · 

menta Ferroviário, e dâ outras dos DePutados) 
providências. Transtorma o De par tamentt 

Nacional de Estradas de Ferro err. 
Relator: sr. Jarbas Mr.ranhão. autarquia; cria o Fundo NaciOna 
De ini<:t;;.tiva. do Pode-r F;xecutivh, o àe Investimento Ferroviârio, e. àt 

presente projelO visa a trnnsforma.r o outras Providências. 
Departamento Nacional de E..:;tra-àa.s <ie • o Congresso Nacional decreta:. 
Ferro em autarquia; cria o Fundo Na~ 
cional de Investimento Ferroviário, e CAPiTULo t 
d.á outras providénci2s. Art. 19 O Departamento Nacion3 

A Comissão de Transporte..<:, comu- de Estradas de Ferro (D.N.E. F. J en 
nicaÇóes e Obras Públ:cas já se m:~.- tidade · subordinada diretameme a' 
nifestou na: espécie, opinamos favorà- Mi~istro· da Viação e Obras Púb1ica! 
velntente ao p!"ojeto, na ·parte relativa com Sede e Fôro na Capital da Repú 
ao seu _mérito.. blica e com jurisdição em t.àdo '!erri 

A &te órgão técnico cabe encami- tório Nacional, passa a constitUir um 
nhar as publicações relacionadas com autarquia com per~onalidade 1Urldic 
a conveniência e oportunidade para o de direito público; autonomia admj 
serviço pú.:O'!:co, tendo em conta a sis- nistrativa, técnica e financeira, r~gen 
temática vigente para situações dessa do-se pelo disposto na presente IeJ 
natureza. Parágrafo único o D.N.E.F. te1 

O projeto, como sé observa, estrutura deae e Fôro provisórios na Cidaae d 
os órgãos administre. ti vos em condl- RiL de Janeiro, Estado da Guannhar 
ções de boa técnica administrativa, até a transferência de suas insta.l.nçõt 

A oportunidade desta pr0p_os~ção é solucionando, ainda, os problemas H~ pata Brasília, D.F. . 
sa!ientrda pelo item 3 da EXposição gados !lO pessoa_}, em têrmos de per~ 
de Motivos que acompanhou a- Mensa~ feita adequação~ . Art. 29 Ao D.N.E.F. serão -::!:Jter 
gem: "a complementação necessária· Desta sorte, opinrmos pela apro-· "'-ivos a. imunidade tributária, impt 
de tal medida é exatamente a da re~ vação do projeto. nhorabilidade de bens, rendas ou se. 
estruturação ·do DNEF qu~. libertado vir;os e Ob i)rivilégios de que ~oza 
d f "d à Rêd F Sala das Comissões, 7 'de julho de Fazenda !'ública. inclusive o· .. , 0 < as-_ unções ore comew as e er,: ... 
roviária Federa-l S. A., está em con- 1962. -Jarbas Maranftão, Presidente .ações especiais, prazos de presct''ÇÓI 

. - d d' t · t e Re!ntor• - Caiado de Castra. -· e regime de custas. correndo os pr• d1çoes e, me 1an e uma convemen e 
refonna adrn.-nistrativa, poder dedi~- Silv,estre Pêricles. - .l'·austo cabral. cessos de seu interêsse, perante 0 Ju 
êar-se com mais eficiéncia às demais NQ 315, de 1962 · zo dos Feitos da E_'azenda e sob o pi 
atividades ·que lhe corresponde:rn, co- trocínio dos Procu-radores do Depa 
mo órgão de cúpula do setor .federal Da comissão de Fmanças, sõbre tamento. 
nz fiscalizaçM e nm·malização do ser~ o Projeta de Lei da Cántara nú-

mào 66, de 1962 (nP 2.189-B, de viço ferrQviário''. 
CAP!TULO n 

Das Atribuições 1961}), que transjOT11la O Depar-
Os objetivos; técn1co e de uma po- tamento Nacional de Estradas de 

lltica empresarial, que o presente pro- Ferro em autarquia, cr1a o Fundo Art. 39 Ao D.N .E.F. compete e 
i)ecialmente:. ietn oreten-de alcançar ~>ão bem forrou- Nacional de Jnvesttmento Ferro-

1Mos ·no item 4 da referida· Exposi- vuino, e diL outras providênc;as. 
çâo: •·foi exata.-:nente pela inteira ana-~ 

a> Superintender, orientar. contr 
lar e fisca.izar a polltica de V1s.ç: 

I<Jgia ·exfstente entre os DeprrtamentJS Relator: Sr. Paulo_ R9.mos, Ferroviária .da Gniáo; 
Nacionais, de Estrààas· de Rodagem e 
de Estradas de Ferro que a Comi~.ão 
incumb'da de proceder. a-os estudos 
consubstanciados, no projeto de lei s'J­
geriu para o ONEF, uma estrutura gu~ 
tárquica inteb.'l.mente semelhante à 1á 
adotada no DNER, que revelou tão 
eficiente na realização dos progra-mas 
de exuansão da nossa Rêde rodoviária 
é que nos dã, sem dúv-ida, a s_eguran-;a 
do sucesso da medida proposto/'. 

Quanto ao Fundo Nacional de tn~ 
vestiment(),'( Ferroviários e à Rec~ita 
do DNEF, é de prever que também 
atenderão às· demandr s ferro-vi.ár!as 
caracterizadris nelas ·ca.n~as nesada$. e 
!onº·as distâncias pQrquC, pf.Io art!Q"O 
11, é C'"lado o Fundo Ferroviário corri~ 
posto de: 

O presente projeto é de iniciativa b) Zelar pela exata observânr.ta , 
do Poder Executivo e visa a transtor- parte Ferroviária d<J Plano Nacior 
mar o Departalllento Nacional de Es- de Viação, bem como pelo cumtY 
tradr.s de Ferro em auta-rqUia; cria o mento de suas normas técnicas, py 
Fundo Nacional de Investimento Fer- ffi(lVendo, J..S revisões periódicas n"cl 
roviário, e dá outras providência_s. sárias; 

As Comissões de Transportes Co- C) Zelar pelo fiel cumprt~e!lto. l 
. ~ . . ' parte das emprêsas ferroviána.s, < 

mumc3:ço~ e ~b:as P?bllcas e de Ser-._ contratos de conc~sáo feaeral e 
'llÇO Público CIVIl opma.':ll pela apro- todos os dispositivos legais e r-F> · 
vaç~c do Projeto,. ~duz!ndo conside- mP.Titares emanados do GovêrnÓg~ 
raçoes que o justificam plenamen~. deral no âinbito do Ministério -iil v 
Na p~rte que é. dada a esta _9o~tssao ção e Obras Públicas, .bem como p­
ex:ammar, ou seJ_a _a repercussao fman~ fiel cumprimento da legislação fede 
cetra da pr~po~Içao, cu~J?re ressaltar relativa ao tráfegc fenovíárlo mt.er 
que a. maténa está dev_Idamente colo- ta dual, sObre o trá1f:go mútuo· ou 
c_ada, e.m têrm~ de ngor05a técni.Cli reto entre si· e outra.<: organizaçõe:­
fim:nceua, mediante a estrutura de transporte qualquer que seja u. ' 
um sistema de crédito que a atende natureza· ' • 
às necessictaqes do novo ói-gão. d) R~·auzar -por si on em r.oorliPI 

a) 3% da Renda ·Tributâr'a da De fato, a criação do FUndo Na-- ç~o. com _entidades ou empr~sas fer 
c1onal do Investimento Ferroviário é vul~ias ·tnteressadar ou amcta, 1 
medida que se impõe, coiD{} solu~âo ~eJ~ de contrato~ coltl: empr~~;as p~· 

pertencente à dos problemas decorrentes da ·autar- C19hzadas, pesqmsas, ,nquPr.Jto.s. ""!'. 

ImpOOto úniro qulzação pretendida oferrcendo Cont"li- dDS e_ planejamentos . destmados_ 

União; 

"b) 15% da receita 
União proveniente do 
sôbre combustíveis; e, Õ d . d 1 • ' ~ , • aperfeiçoamento das unhas térr»a: 

_ç es ~ ~e~vo.vmlento par-~ ~lSte- drs transportes feri:ovlários tendÓ 
1 C) taxas, '10"/., sôbrê as tarifas fer- -n:_a fe~rOVIaroo d_o País. · ' vista a sua economia, .segurança e 
roviâ.rias, e adicionais: de Melhora- Em face do ex rosto, opinamos pela pidez; 
mentos e Renova~ão patr-imon;al A aprovação do -projeto. el ~studar, projetar e cons'"r 
"'.creita, à semelhança dO DNER, serà diretamentf" ou por deiega~·âo a~ 
f o: ma da pelo Fundo Ferroviário, qor Sala das S~sões, em 7 de jU:lho de nhas férreas, prolongamentos', 11 
dotg:;ões r:>n;<Jmeot:'tr~as e crédHos "'="~ 1962. - Dantel Kneger, Pres:Jdente. ções, ramais. variantes e retifil!a~ 
'1€dai.s votados pe1o Congresso, a.l~m - ~aulo Ramos, Re1ator:- - Vtctorttw d~ traçados ou outros meJl}ornmP.n 
;ios prod11tas d.? onrrar-õ-;c: fimnr~: .. n..- Frezre.- - Barros Carvalho. - Mene- entregando-os, depois de conelni1 
juro~, venda de m~terial, a1nguéls, zes Pl_menf"el. ..:.... Fausto c._abral. -:--- aos órg-ãos competentes; 
,::~rrlÇ<J!S nrestad<J~ r terc:<>iro.c: ~te., 'lU e I No_oue11:a df! Garl!a .- - Lobao da Stl~ f) Aprovar os planos .ie 1nve 
l)em caracter:.zam a flexibi_lidade em- vezr·a. - Dlx-Ru:t Rosado. mentos de capltal, estudos, projete 

• 
\ 
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.. rçamentos referenti)S a melhora:nen· 
tos de traçado, variantes, complemen­
tafo.ões e ramais dH Jinllas em tJ'à­
ego, bem como aqJisição de eqmpa­

mentcs e materiais das Ferrovias per­
tencentes à Rêde rerroviária F'!deral 
sociedade Anônima., obras e servicos 
quando executados pelas respec~.tvas 
Estradas ~e Ferro; 

f) Aprovar os ."?lanos de InPesU­
mentos de capital, estudoa, projetos e 
arçamentoe referen;es a melhorqmen­
to:s de traçados, variantes, ramais t 

aquisição de mateJ"lais e equipamen­
tos das Estradas d1~ Ferro sob fi.,caU­
~açâo fedeul, inclrindo as .!Oncedidas 
e as que envolvem :esponsabilídade fi­
nariceira da União; 

h) Opinar sóbrn os re1a~órfos, ba­
lanços e contas d1.s emprêsas !erro­
viárias em que o Govêrno Federlll ~Or 
ac:i.onista ou admi J.istrador ou Pvder 
concedente. encam nhando-os à ·~uto­
ridade competente 

i) colhêr dados junto às adminis­
trações fenvviãria:; referentes à t:~ta· 
tistica ferroviária ~ organi:;,á-la: 

j) Estudar e .jeJiberar <:;ôtlre a~· 
propostas de alterações tarifárias r.a~ 
err.prêsas ferroviár las, 

kl Zelar e fisc8:izar a apucacno do 
Fundo cJe Melhorament-o!; !'F' '\!J ) e 
do Fundà de Rer1ovacão flatrim··nla.J 
(F,R.P ) nas Emprêsas Ferrov11'!r1af 
qualquer que seja o regimf! da <;U.l ad­
ministração; 

l) Deliberar sôbre a aptfcacão ttc 
Fundo Nacional d~! Investimentos f!er· 
roviários, criado r~eja prel5ente lel. 

eAPhmo m 
Da organização do Departamento 

Art. 49 O D.N E. F. terâ a ;;egmn­
tt or.,ganização bá !!1ca: 

I - órgão deli'Jerativo: 

Con1::elho ::<erroviário Nacional 
IÇ.F.N.J 

li - Orgãos f•xecut.JVos: 

tU Diretoria Geral; ' 
b) Divisbes e suvtço::~; 
cl Dt.strito~; 
d) Procuratioria Geral 

lll - Orgãc f'iscal: 
Delegação do Tribunal da Cont.s,:; 

<D. C. T.) 
SE:ÇAO 1 

Do Conselhc l'errovtário Nacional 
<C.F,NJ 

Art. 59 o ,Cor se lho Ferroviário Na.· 
t1onal será con:;tituMo dot. ·~;>gmnte~ 
mf'tllbro.s, toaos brasileiros natos: 

a) Prestdente: 

b) Representnnte ão Mtnistér:io da 
Fazenda; 

Cl Repre~-ent.nnte rto Mlnl<:tl>rlo ClCl 
Trabalho e Prf'vidência Social: 

dl Represenbnte ac Est.Rdo lv1ator 
das Fôrças Arrnndas; 

e) Represent m~-e da Federaçár 
Bra.sHelra de Engrnrtenos; 

f) Repre$ent 1nt.e da F.êde Fêrro· 
v1ària Federal fl. A. 

r}l Reuresentante das Estrad:1s 11e 
tr'erro concedidas; 

hl Representante da Conta.1ons 
Geral de T>'amporte:s; 

I) Diretor-G~ral do D N.E.F, 

§ 1~ O .PrPddentP àe~:f'•á !"rr bl'f'l­
<;ileiro, engpnhf·iro civiL de rec·mne· 
drta cornuet1>nda, e:rperi€-nf'ia "' ~~n­
n~JCiade, nümea à o pele Presiden·.e d:> 
Repúblira. 

§ 29 Os tnPn,bros rr.encionndos no'" 
1te.r,r b <t h <>er~r nomenr'\v~ nplo ·4"e 
stdrnte da REJH)blica. mPrltant.e P~~o 

lha em 1i10if. tr~nlice enviRd~ DPIO P· t> 

stdente do Con!)e!hc dr Mini<>tr.,,... P 

oriHIDi7.f\da nor nrono~ta 'io.s órgãos on 
entidades representaaa.,, 

§ 39 O prineiro mandato dos re­
present.antef; da Fet:eracão r4 1'>ileir~ 
df> F.UI'!Pnhf'lrOS. da f?P(Io P'Prrn"l,.,..,., 

Federal S. A .. será de ilois anos. os 
mandatos po:;teriores de todrm os 

mf'mbros do conselho serãO de quatro 
ar.us, permitida_ a reconduçãb. 

§ 49 As deliberações do Conselho 
Ferroviãrio serão ton1aáas pela tnalO­
ria absomta dos seus men;.tJros, ca­
be'ldo ao Presidente alem do voto de 
quantidade, o de desempate. 

§ 59 O Conselho Ferroviário reu­
mr-se-â., m·dinâriaménte, uma fez {)01 
semana, e extra(,m::màrlamente f.Em­
pre que ccm··ocado peJe P··esideme ou 
pe1a maioria dos seus memoros. 

§ ·69 Aos membros do Conselho 
Ferroviário "!"acionai será atnl1uH\a· 
uma gratit:caçâo por sessão a qu~:: 
comparecererr., até o máximo 1e o"ito 
'81 sessões mensais, fixada anualmen­
te pelo Min1stro da Viação e Obra!' 
PUbllcas. 

Art. 69 Ao Conselho · .Ferroviàrto 
Nacional compete: 

I - Deliberar sObre: 

a> . a politica !e1·roviária do Oo· 
verno Federal; 

bJ a regulamentação da presente lei; 
CJ m\.'Ol.tlraçoes na parte terrovta­

ric;. do Plano .N.ac10na1 de .•1ação; 
d; antepn..~jetos O€ lei refe.r~ntes a 

matéria áe naturt:za ierroviária; 
e1 opetaçots de crédito ou 1e f:i­

nat.'ciamentú para o custtio dos ... er­
viçm e obras sob a jurisdição de 
'J N.E.F'.; 

fi regimento interne do D.N E F., 
g) ~ fiscallj.açP.o e o contrôle dob 

mvesUmen~os ferrovianos; 
hl progmmas, çrojetos e orçamen­

to de investimento d.C capitais uu dt 
obras patrimoniais de. Emprêsas l:''er· 
·oviártas, ou de Est~·adR.k. de .f't'rro 
fiscalizadas; 

ü o regulamento e o quadro de 
pessoal do D.N.E.F'.; 

11 o orçamento anual da Receita 
e Despesa do D.N.E.F'.; 

k) o rtgu~amentr para a adminls· 
Lração, apHcaçao € ccntrôJf do .:<undL 
Na0tona1 dP. Investimentos Fen•Jvia­
rios e do Fundo de Renovação Patri­
monial; 

c) tabela.s de preços unitârios e 
compostOs para o pagamemo dos .ser­
vtços e obras reauzao.os por adjudi­
cação ou por delegação; 

a1 o plano áe estatistlCa geral ter­
l'oviâ.ria; 

e) a aquisição de imóveis que se 
tornartólll ae.sneces.sano.s ao mesmo Pa­
Lrimàmo; 

J> o planejamento, os programas e 
os orçamentos de t.·abawo.s anuau; do 
D.N.E.F·.; 

gJ o relatório da gestão, o balan­
ço gera1 anual o.a Receita e Oe.:5pe.sa 
e do Ativo e Pa.:;s1vo do D.N.~.I-.; 
depois do pronun.ciamento da De.~.e­
gação do. rnbunal de C<>n~as. 

'§ L" As deHbe1·açOes do Conselho 

Contas que os . enviará ao Conseillo 
FerrovlárJo Nac.tonaJ com seu parecer; 

l) entender-se ou corresponder-~e 
diretamente dentro da.s sua.s atribui­
ções com quatsquer autoridades e en­
tidades oficiais ou privadas sObre ~· 
suntos de Ulf.erêsse do D.N E.F.; .J 

m) participar do Conselho Ferroviâ•! 
rio Nacional e exercer tôàa.s as outras 
r tribuiçõeS cometidas pelo Regula• 
mento do D.N.E.F.. ~: 

Parágrafo único, O Diretor-Geral 
poderá delegar atril'uições de sua com .. 
petência a servidor do D.N.E.F. ex•. 
pressameute· designado. 

Seção m 
Ferroviário Naciona! serão otmgatoria Da Delegação do Tribunal de contas 
e unedlataroente suomet1áas à apre- ·Art 10. Pa.ra acompanhar e fis­
ciaçào do MllllStro o.a Vmção e Oora.':. calizár a exe-cução orçarilentària fica. 
PUblicas, ao qual cabe a decisão t1na . .:nae1.i rio D.N.E.F. a uetegaçao 1: 0 
sóore as mJt.enas constame~ o.as au· Tribunal de Contas~ instalada na sua 
nea.s a, e, 1. g, h, t.,, e t, e e.>J.camlnha· sede, com amplos podêres para exa .. 
ment.o aos órgaos ~ompecentes da.s all- minar a qualquer tempc a "'U:t es..:r"• 
neas b, c, d, e z ao 1tem 1. t - d t - >et' do 

§ 2.9 os assun ~00 da competência uraçao e . ocumen açao, comi m .. 
do Mini.<;tro. da Vtaçâd e OOras Pu- j lhe amdtt.. . 
blicas .sôbil. os quais nào tenha havHio a) exammar e dar parecer so~re os 
decisão ll'- prazo de trmt.a f30) dias tJa.íancetes mt~n.sa1,s e as prestaçoe.:; <le 
da data em que forem submen<io.s prlo contas anuais apresentadas pelo DI• 
uon~elho Ferroviarío Nacwnat seràr> retor-Gera1; 
consider&dos aprovados na t~rma pro· b) examm~r todos os contratos -.n .. 

. posta pelo referido con.selho. via_ndo ao Tribunal de Contas o.s que 
Ar.t. 7 .Y Enquanto não fôr criadJ o estiverem de acórdo com as normns 

••con.selho NacJOnal de Transporte'' o aprovada-s; 
o.N.E!.F-. criara uma D'í'!.são de Ta- c) exercer o cont!óle sôbre a aqui­
rifa.s com a finalidade de rever e :stção, arrendamento, aluguel e alie .. 

'atualizar as tarifas ferroviárias. nação de materiais e outros oeru; ~.>a· 

secãc n 
Da Diretoria Jeral 

trimoniats. 
§ t.o Até o último dia do mês sub­

se(J.'Üente deveráo ser enviados a ne ... 
Art. 8.9 A Dlfetoria Geral sern .egação do rribu.mu de contas os de .. 

~- tlCh.l.a pelo ouetor~Geral, :>llOOl"til· monsrratiVl- da execuçáo orçamentá• 
nado a ..J.Uem flc ·.-ão os demaiS orgáo:. ria e os .balancetes mensais, 
execm1vos do Oepa:-tamento Nacwna. § 2.9 Ate 0 último dia do més 

de Estradas de Ferro. de abril do ano seguinte, deverão st'r 
.t'<\i~ _rato Ul1 .. co. O Diretor-Geral en<:amínhados à o. T .C. o tevanta­

dew"rá ser br.!lsiJejro, Engfn·,~Jro Cl· mento anual das oontas e retaçáo com­
vil de reconhecida competência e ex- pleta circunstanciada <los que tenni:i.m 
pe1.e:1cla em que:o\~e~ n:.n.~v.ar,~:.. lJu-1 recebido, admmistrado· ou guardado 
meado, em ComJ.SSaO, pelo Presidente bens, dinheir.,Q e valOres do D.N.E.F. 
da Repliblica; no exerc1cio anterior. 

Ar.t 9.9 Ao Diretor~Geral compete: 

a) representar o D.N.E F. at1va e Da_ Fundo 
passiVamente, em jUIZO .. m fora dêie, 
•Jf'S~V!ilffit:nte OU por flt1egaOOll pO! 
êle expressamente designados; 

CAPlTUW IV 

Nacional de Investimentos. 
Ferrovtários -~--

H recur!>os interpostos ao 1mga~ 
mt:nt.o áe !joncorrénc1a ou cole~a de 
prtços para execuçao df' serviços e 
aqmsiçáo ou alienação df' tnl'l:t~naJ~ 
para o D.N.E . .f·. ou uêste para ter· 
ce1ros.; e "b> superintenaer onemar e con­

ou trolar todos os serviÇos da atnbUIÇa,_, 
do O.N.E.F.; ml dúvidas de interpretaçao 

:.mus:,;ôes da presente lei. 

Art. IL Fica criado o Ftmào Na­
cional dP. rnvestlmentos .Ferroviarios 
1F . .N .• F ) que .se cornpora de: 

a) três por cento t3%) da Renda 

ll - Aprovar 

a> normas: 

c) mov1mentar as contas, ordenar 
pagamentos e auwnzar ~iUpnmento.:: 

e adiantamentos, regularmente proces­
sados; 

1 - para tiscalízação e contréHe: 4> eJabomr e submeter ao C. F. N. 
11 das leiS que 1·egmam a com;nu- os programa~ anUaiS e orçamentos de 

çâo' das emp:-é.sas terrov1arJas; 2) das traoalho. acompanJJados dos respecn­
contratos de concessão, de anem1a~ vos est.nd::>S técmcos e económJco.s; 
ment.o ou C'Utro.s; 3> dos dlspostlvo.s 1e- e) aprovar as conconência.s e as:si­
gaJ.S e regulamentares emanados áo nar contratos ou convé::JJOó pu.ra for­
Governo Fed"'ral, relativos M e5tr<i· nec1mento de materíals, máqumas 
das de terra; 4) da tegisla~t.o federa. uten.smos e equlpament.~ e para adju· 
sõbre o tráfego mLerestadual. mütuo dicação ou deleg:açâil de serv1ços e 
ou direto; obra.s, respeitadas as normas em in.-

gor; 
n - para aprovação dos relatónos f) autort:z-.ar de acOrdo com a le-

ba1ançoo e tomaoas ae ooma.s anuais gislação em vigor a aqmsiçao ae ma· 
das emprêsas ferrovlánas fiRCalizaáa.~ t~rtais, máquinas, utensilios, eqmpa. 
e controladas pelo D_.N.E.F.; mentos e o que t"ôr né'C'eS.Sárjo aos ser-

I'nbutána da União; 
bl quinze por cento l15% l -da re• 

een.a pertencente a umao provt>men•,o 
110 Im.pôsto úmco sôbre combusttvt:1s 
liqnidos e gwosos: 

cl produto das du3s taxas adi· 
cionais. rte Memoramentos e de Reno­
vação PatnmomaJ, corre.<:pon~entes a 
lO% (dez pot centol ·sôbre tanfas fer­
rovi3ria.s. 

f 1~ O produto corresponde à par• 
cela de três pot cento r3%J da Renda. 
Tributária - letra "a·• - calCula .. 
do n..t base do ex€lcicio anterior será., 
deposit.ado em rtuodécimos no Banco 
do Brasil em conta especial sob a cte· 
nominacfiiJ dP PUnáo Nar.iona! de In .. 
vestlmentos f'errovlíuios, à oruem e 

disposição do O.N.E.F .. lU - para a execução de eShl(lOS. VIC:O.S do D N E F ; 
proJetos e con.struçoes terrow.anas -.;Ofí Q) nomear .. exol!erar: di.spensa!. re- I 2.9. O produto provenlentt 0\ 
a jurJsd>çâo do 0 N .E.F.; mover, promo"·Pr. ncenS'Iar e ~""lnl"", àf' ·<>t· "b" _ 'rrtoósh1 {''1ÍCO sob,.e com-

IV - para a adju-dic:..cão ou dele· acõr.do com a leglslaçao em vigor, QS'I bustlveis Uquidm: e gasosos e tuorlfl· 
.J:açat. de execuçà.o ele ser~u:;os e '.m•·fl,~ servidores. a: D.N p:; f ; cantes~ sera da meim9 forma depo· 
a cufra.>s entida-:ies, a emprêsas ter- h) atribUir ao:: servlr\ores do · · · · ->lüldo no B~ncn no Brasil à f'Onta do· 
roviárias ou a emprelte;ro~: D N.E.F. contor-r;ne a nece?Sldade e a F'undo Nacional ãe lnvest,mf'nt.o.t: Fer .. 

V - técmcas e sua atUalização pe- nat~reza do -;ervu;o ~!atJftcRCÔe!' ros- roviàrios. ot>ederPndo o que estabP.lc .. 
riódica; oe:1~1s autorl?_ad~.<:, prevu:1m~n~e, pCU CP a Jegisl::'lcáo E'm vigor. 

f 1
, _ , _1 Mm1stro da V1acao e Obras PublJca.s: ' ~ 

0 
· •

1 
,. ... 11,. ,.,_ 

VI - par2 a isca 1za<;ao e con ,ro e i) elabonn e snbmPtPr ao Conse~hr 1 ~ 3·. ·O proàutc do 1 em ... "~- .. -~~" 
ia ~xecucâo dos !'ervi('os e obr-as ad.iU· Ferrovlárto Nac+m~l.l 0 a.eJ~tórío An,1af I com n pstrada de ferrn que o. a.:..e .... a .. 
riir~-tias àu dele~adas; , das atlvida.ctef! do 0 N E F qtlP envia-~ dar. para sP:- !n{' 1\1lcto D().."" nrl>C",fl~[l"S 

Vli - para as ur~taçõç>s de ~onta:: fÊ ao Míni~tro iia vno:cflo e Obras Pú- aprovqdo:s O"' lO D N E !" · !:' a <::el em 
ia at~lir:açã.~ de dota:r:ões orçrmen•n blica::: rom. 0 seu 08 rP.cPr: rr>"'l;.,.,rlos. na .... rP-n..,;'·~rr. ~stT:Hif'~. 
.rias, dr recursos dos F. N. I. F. j) snQmPter à D"!P"Z:lcRo rlc TrJ.;o\J<::~;vado r oacreto~lel n 7.6 ... 2, de 12 
do F. M e do F. R. p. e de finan. bumu d~ Conta~ parft c neep~á:-1o[dr 111Tih-!1 de 1945 
ciamento.-. distribmrlo$ a -outrAs enti j' exame e anrovaci"-tn, O"' contrato~ e ~ 4.9 Medirmtto proposta do D !'l.Kr. 
dades ou ::1. emPr~sas ferroviárias: c.-.nvt?.,in8 onra r"lt.,"llrflr: de <::f'r"'i"l)!'.., aprovada pE'lO Conselhu Ferro~·iário 

b) morH~l'ls dp contrAtos. de con·l k) aur,c;entnr o.~ hal"'"lf'E'!f'~ mPn- 1 Nr.clOO<Jl pCldPr~o. ser r('aliZ:'!'·.:>::: cp!'­
~·ênio~=: e dr O\Jt.r(lF in~t.rumront<J,., ~ _._,.. <:ais. o.<:: dem.o.,strp,.tJvo.~ rl'.l execll""'n ra,õe.'> d . .,. crP.di•h n:>.c;.tmadf15 r~ n-::r:Jern:-­
·fm uti1iz2dos nessas. adiudi~llcôrs ou orc"'.mP"'"l'{p•i$1 p R m'Pt:f'l"'í'in Rnn~l 1" ::t ex?cncfi'l õo~ c-n,r~'"""F ,.,,. nh,.r~ e­
delezaçôes; • contas à D."'legaçã.') do I'ribunal dr aquisições Rp:-ov(lio~ pe-J(l D ~l E l"~ 

I 



Art. 12. O Fundo Nacional de In­
vestimento-s FerrOviários de.sitna-se a 
custear: 

a' ~ El>tudos, projetos. construções de 
no\'as vias férrea.'), ugações (! vaflan­
tes constantes. do Plano F-errovlàno 
Nacional e pnHongament.DS das exis­
ltente~; 

Ô) Estudos, projetos, Construções, 
!I'emoae1ações da VJQ Permanente, IUar­
~amento da 'bltole., refôrço de _pont-~.­
rtúneis, smalização, eletrificação, aqm~ 
is1cões de material rodante e -de tra-

·/.çã'o· e d_e -equipamento da.s es~rada., 
de ferro pertencentes à EJ.t!de Ferro· 

J\-'i!'tria FederaJ _S.A., depois de apro-
·r·ados pelo DNEF_.: . . . - . 

cJ EXecUção de prognÍmS.S de obr~ 
· a.trimoniais de investimento, de ca- · 
pitai. de construção e de aquuHção de 
·~qwpamentos. · das estrada..'l de ferro 
c.·oncedJ4ãs, dep~ _de aprovafios pelo 
JJNEF; : . 

d) -Mell".orament_os essenciitis ·e ·re­
novação de bens flSicos_da.s estradas. de 
l't;rro; . . . . 

1 e1 ~mort1zação e juros de empres~ 
rttmos referente::~ a nnane\amentos, dé­
Vldamente autorizados pàra a ext::cui,:àu 
de programas de tnve.sttmentos apro­
vados pelo D N.E.F.; 

f) Despesas com pesSoal, rna teriaJ ~ 
diversas- dà D.N .E. F. 

I Aft. 13. O Fundô.Nacto~'al de In­
vestimentos .. FerroviáriOs ccimtante d& 

~~~;in~~ s~ni · distrib~t1id9 da segutn~e 

f ll. ·4% <quatro por ce):1t.ol da re­
!ceita aas letras ã·e·b para custear as 
/desp~sas com pessoal, material e- dt-
lversos do ·o.N.E.F:; . 

, 21 :W.%~tl'i'nt~ Por .cent~) ~a re~ei_­
t.ta das letras a_ e b para ·cus'-ear· ~ 
ldespeSãs ·~·que s~- refere .oMtwm a d9 
art. 12. . : 

. d) .o preparo, , processo e recebi- CAPtruLO vn 
me~to ndas contas <ie tornê~~m:nto e\ Art. '24. Os agentes do D.N E F. 
sei~IÇO.:o pre~tados por terceJ~~s, _ podem p~netrar nas ryropnedacte~ pu~ 

e_ prepa~p. processo e P :-:a menta tJBti:l-: ou vart1cu ares pat'a ·eaü?.ar .;:..1· 

~as ~ont.;ts ae medJ5oe.s de obta.s con~ tudos é levantamentos necessanos a 
tratadas,. . . ·. elaboraéão dos pi'OjeLos de serviços ou 
. f) o ~egtstro ~o custo glol::lal e ana- obras a· cargo da ãu~aiQUia, mcdum~~ 

lltJco .dos diverSOs serviços e obras. prt>v10 a.viso ao propnet&YlO, respOn.sá-
-(}1 o reg:stro das va,ores patr.mo- vel do preposto. · .- . 

nHus e o JeVJtrtLamento perioatco de 

1 

- · ,/ 
seu mvenLtt.rio. · . Paragr_a.fo úmco. Ocorrendo danm-
. . · . • . . ã. propt·i-edace f1ca a.sJ,egurado -ao proM 
.• Art. 17._ ·A _con~abllldade f1nanc~1ra~ prietário 0 .direito-à indeniz.1ção. 

or.,;amentan..,a sera _vr-;..tn:zaaa de moM . - . . 
do a regu:;trar ·a pr ~\·~ao e uret:aa;~.M Art. ~5. Ficam declara aos d~ utt-
tiaÇão das recet~..as d.O D N.E..F:, as !Idade pUbllca para efeito de desapro­
verbas e. conSlgnaçoes ao orçamento pr1açúo, ~Jo! lmóveis _e benfeit.or.:s.s ne­
MlUai apmvado pelo CouseL.'w · i'!.t'fo- _ces:.é.rks à- ex~cuçao dos serviço& uU· 
VIáno e rat.Jflc:ldo pelo Mim.st-ro ela I obras_ a cargo do D.N .. &.,f. · . 
V_1açâo e Obras ?ubHc~s as autonza~ § t,9 A \'igência da d.eclaraçào de 
~oes _de despesa.s e~lt~ctas _peJo D1re~ utriid~de put.Jlica de ~·ue ~rata · f.1,le 
.. ar-Geral.. e o~ co. t e.spondentes em- .artlgb, cor.:J.oçara com a .{Jubncnçao dQ 
penhas -de verbas. . . _ ate de aprovacão Peio: orga-o com~.w~ 
~t, ~ lB. A c~nt-abiiJda_de tndu.strlai 'tente- dà. ad:ninlstr_acãõ federal aos res­

tei a por. f~m estab~Jecer os cusws ~'~ p~cLlvos t.~rojetos. com, Q.) area.s e ae~ 
estudo:;;. d,ts oon.st1 uçOes e. melilOI a saptop1'1i1ÇÓ<"S mdl\l'lclt..a1izaoal!-, oerQJJ­
mento~ das est.raaas. da a.qUISlçao de rando ate a tlna.J exerU\-'Ô.O de cada 
equipamento e t1_1_atel'lai e ol.ltros ser-- 1 p.rOJet.o, para eten,o ue .tteuvar-se o 

.v1ços d!) o N ~- ~., oem como o des-j desapropriuçâo. _ -- , 
dobramento- ana1It1Co dOS. custos das J . 1 diversas fa..<tes ou partes des§9.S oLras,.l ~. 2.~ Venftcada. a- P';~"bJ:caç.áo· _re­
aqu1s1çõe<> e serviços, s~gundo um<1 f,enda no _parágrafo antenor. ~ude~a o 
.mbdivisão adequada e uniforme. desaprotJriant~ efetua:: deoos.tc pro-

- visot· .... nos termos ao- a.-~. 10 .10 t1t--
Art.. 19. Os bf-lanços ::mua!s do .. ereto-lei 3.365, ·de 21 de junho -de 

o N.E.F. ap~ovac.cs pelo ConseJho- 1941. e ocupar_os terrent:s Idéntifica: 

preLação. depois de publicados, terã-o 
fõrça de dispositivo regulamentar. 

§ 2.9 Até a expedição do Regimen­
t-i> do D.N.E F .. previsto neste arttgo, 
v1gorará o .Reg1ment.o aprovado pe1o 
Decreto n Q 20.351 de 8 de .1ane1ro de 
19~6. e suas moql!icações posteriores. 

Art. 31. · A presente lei entra rã em 
vigor- na· data de sua~ Publicação, fe .. 
vogadas as disposições em contrário. 

·DiScussão, em tJtrno úntco, do 
ProjetG de Lei ãa. Câ.mara n~ 'H), 
de 1962, (no. 1.831, de 1%0, na 
casa àe orzgem.) que autoriza o 
Poder E:iecutivo a abrir, pelo Mi­
n;steri0 da Educação. o préd-itG _es­
pecial de crs 5. 000 '000,00, cte~u~ 
nado as comemoraqões do cinqüen­
tenario da Fundaqão de Vanot­
nhas, Santa Catanna u~m reg1me 
.l!e urg~ncíai nos têrmos do artíga -

. 330, .. letra •·c", ào Regimen_to In-
terno em virtude:do Requerimento 
nQ- 377- de 1962 aprovado na se,ysâo 
êitraordmária àe · 5 ào co'rrentP), 
dependendo de Pareceres dqs ~o-­
m ~sões.-dc Ed-ucaçãu e C'ultuta e 
de Finanças. · '· 

o· sr- _lQ secretârló irã procedf'r à 
l!nura. ·dos Pareceres das .Comis.<:ões 
rle- Educação· e Cultura- e de Firian­
ças. · · -

Ferr~vl_á_rio e ratitic!:t.d_o . peJo . MMimstro do$: par· aefeit.o de TJ.mes prati<"fl! o.s 
:da Vmçao e Obra.s Púohçru: :;e~-ao. f!n'l. atos _enumerados· no Dn::reto numero __.,. 
.etnpo próprio, :enviados à Côntador;á !35,851,. de 16 de :julho de 1~54. bem 
Geral da .República pgra · publicaçao tc:mio q1.fa1squet· outros ·cumpatlveis com 
conJuntamente com os balanços geraJ..S os fins cta desâ.proprtação. · 

$ão lidos._os Seguintes 

Pàreceres- ns, 316. e 311,­
· . ,de 1962 · 

da ·união. Ár.t. 26. .!'fás i:lesaproprw.çõês" P"e:-
CAPtTÚLÕ - YI- . vistâs nestP 1ef excluem-se das lndeni-

Ait. 20. o conseu10 Ferrovlãrio en- zaçõea as valorizações decnrrrntês ·de 
:::a1nrnlllirá ao o·t·gao· coh1pe.tent-é; parn obras proj€tada.s ou real,I-Za-da:s -pelo 
•provação _o regulamento do_ P.essoal D.N :E.F. 
lo D.N.E.F.. . . 1Art. 27. As traDS9.çóe.s: do O N.E.F. 

serão f:<::ltflS da ine.<sma·forma. rnedlan-
~3l 136% tsessenta·e seis por centol _.Paragtaio únicq O Regulamento te ·os- meSmo.s .in.stmmentos para ~ 

d . 1 b de que trata ê.ste a1 tlgo estabelece~ F · d p · 

Da ComissãO áe EaucaÇ'ão e· Cul-. 
tura, .. sàbre o Projeto de Lei da 
Cãmlire!-·n'- 70, de. 1962 (n 9 1.831-
B-60 nlt Cámara), ·que autorizã·- o 
Poder Executivo ·a· abrir; pllo Mi­
n ·stério da. Educação e Culturã; o 
crédito. especial de- Cr$ 5 .000.000.0~ 
destinado -às· comemorações -do 
cinqüentenário. _da. Funàação -.de 
àe Canotnh:~s. Santa ·Catarina. 

a 1·ece1ta das- et-ras a e· ::>ara - vantz.gens 0 regune dlscípl:inar tr~nsações·efetuadas p~l.a azen a u-
cust.ear as ·despes3!5 ·a que se reterem -as f'\. · blJca. . 

'os .Itens b e c do art. 12; rt_os servidor~ · ~a ~utargma, levao.. Art. 2s·. . Aplicam'-se ·ao O. N. E. F 
do-se e:n ,con.a as !;le-l:'iutnda.d~s ~ ne# I i ·es d . Impostos, t,axtts e emo-

4) a receita do ttem c do ·art. 11 t:-8S.Sl~ades de se!'VlÇOS dO D~-N.E.F., ~ se~o de q' ue goza ~à_ União. " 
sf'ra aplícada nos progu-uuas _.de m- ~·espenados. porém vs drreiLQs ass: __ ~- urnen. 5 - _ _ Relator: sr. saula Ramos.. 

· ve::;timento a serrm realizíldmHlas res-. radoo na Lei n.9 L 7.11, de 28, de ou- Art. 29. Qs depóSitos bancários· de 1. 'l'ntta .. se----:cto' projeto de lei, apre-
·- pr>cCivas estradas,. aprovados. peJo· tubro de 1952 e legislação complem.en- Qull.IQiler quantia recebida ou gup.r- senl.ado pelo nobre· Deputado Arol~ 

~D.N E". F. tar: · ·' dada ·pelo D.N.-E.F. ou seus- agentes, do ca..,va:lho, autorizando -0 Poder 
.t\tt. 2l. o ·o N E F. terá quadro serão obriga-tóriamente efetuados em Executivo a atirlr, pelo Ministério 'da 

· · d se õ,, 1 elaborado n·a esta-belecimento de crêd!to oficial. ·veM. Educaça·o e Cultura, o cre·d:tq espec·.·al-
propno e u p~oa · dadO, sob pena dê r:.;pon.sabilidade · rorma do ResuJamertL< a que· se. re- 1 ê ãe Cr$ 5.000.000,00 1c1nco -milhões de 
tere_ o. art~go _aptenor, aprOvado pela quatquer- depóstto · ein estaO_e ~ ünenw ·cruzeiros) ·como auxílio às comemora-
J.ui.oridade competente . bancário particular· ções do cinqüent·enárlo çla Cidade de 

CAPITULO V 

.Va 8.ece:ta-e àa Coutabil!dad6 

, AJ·t. 14. A recetta do . D N ·E F · Pará-grafo ü~t_co. Aiém . do. qu~dro Art. 30. Mediante, requÍsiçâ<l do· DI-. canoinl1t s~ Estado d_e Santa Catarin'!-
tc•ma cere·rtdo; po'dera· ser -·ldmitto<> retor~Oeral 'do D N E F. serão .for- · a. O auxili-o será distrihuido .entre 

aJ FUndo Nacional de Invcst!mE;n;--· pe&Oa! pr~\"I.St.o no Caprtulo.ll da ·LeJ necldos passes ljvres; pela RêC!e Fer- a .Prefeitura Munic•pal. 'para 'organl-' 
to.~ ro'~rrôviárJOs; cnadL vor eMa ·_,c1, n\· j, 78v. de 12 -at JUH1t; de ~9GU.. rov!á:ia Fçcteral S. A. e outras Estra- lação · P.9S festejos._ o Gtnd.sio Santa: 

s~!'a tormada .de: 

b i dotações órr,iàmentArias e cre- 1 - • _ das de Ferro. ao mesmo Dire~or-Oe1·aJ cruz; .para cotichi8ão~ do seu· ·edifi.Ció, 
dit-OS especiais \'otados Pelo Clingrcsso, Art. 22. ·A orgamzaçac:: e a_ lota_cão e Diretores de -Divisão- do_ D.N.E.F.; a Biblioteca Infa-ntil de Canoinhf-!5. 

Cl produto de · operaÇÕes· de cre- d.Oô quadr~s. d~ 0 .N ·E·~-. se_rao !e1_~as bem ·como aos seus Chetes_, de Seção -e para· ediflca~ão de· sua sede, Asilo dé 
Ohw:; - tendo em vt.sta-- a neces.sJdrtfie dos set_IS de Serviços e Engenheiros· !ncumbidOo" Menóres Rolando Malucelli, para cons· 

dl ··- produt,o d~· jur~· de, dep_ós!too .sen'l90.S e t!_n_cargos e cottstderadas as ·da nsca.Hza~ão oU outrOs trabalhos ie- ~ruçãO do Pav !hão" da ExposiÇão Agru-
t h2n.•a1'h.:15;, . · 1~~n-~~~~~~~~~m_S.e-nte desempentlada~ pe~ gulrmentares. - - · Industrial a seu ce.rg_o .. · 

e1 produto de venda de ·inaterta.J _ 3. Afirma o autor do projeto,. (>1.11 

jnserviveJ ou de alienação de tlens p-a.-· Art.-'23·. Aos atuâls ·_s·ervtdores do CAPITULQ VIU - · sua justifica.ção, que ·a cidade de ca-
t~.mnntats,- gue se _tornen~. de.snecessá- o. N. E F. frca assegurado o -dírf'ito-de Disposições Transitõriàs ·, noinhas é uma das maiS importantes · 
rios ao.s seus servtçOS; _. _ . · vptarem, dentro do prazo de 180 dlas, do Estado de- santa Catarina, tendo 

n proauto de alugu('ts de bens pa- -pe1a situação que detém ou pela· de Àrt. 31. continuam .em vigor, no- ·se.vido de sede ao Quntel Geral daS 
t:imoniaJ~ do ü N _E F.: _-,: :u...'lcioné.í-loo autá1quiCos, sem pre)u1zo corrente exerc1cio, com~ as mesma.s E.'CpediÇões militares maildadas ao· Sul 

f!' produto de serviços prestados ·'.!os direitos e vantEgeh.s- previstos .na deStinações, as dotações_ orçamentlirla.-. na chamada--"Guerfa~ dos Fanáticas" 
lt tericeiros; . . Lei .n01 3. 780, de 12 de jUlho de 19_60 e oS créditos· abertos em favor do que durapte três· anos en!'íailgüentou 

fll prOOu~o de quf_llquer outra .na- I (Classificação-· de Cargos). D N E F- · o solo pátho. Esclarece,- airid;:. que a 
tu reza que tiver por fmlllldarte- a cc.ns- . - . _ · .- · · · .. t á · ·d 1 -
t-ruçã.Q. t'enovaçáo ou melh-oramenw - .§ l.'t Os f~ncronános-.Que optarem Art. 32. _Fica ·-o Poder ExecutJvc passagem do Cinquen en rio a cr açao 
1~:rroviártos.. . 4 -reJa oenila-nênCia n~ quadro a q~Je autorizado a abrir, _aó- MiniStério do. "do mtmicipio deve. ser co-memora<i.o 

. . per.ten!i~m>:- cont1n~J-arao em exerclcw Viação e Obras- Públicas o crécUto es- não apenas cOm discursos J~ festej~. 
_;.... .,. Art.-. _1~. Os~- rec_urS~'i pro\•t>nl~~t~f no O N ."E. F.- na_ qualidade de pessoal pecial até o limite de cr$ 50 . .000:-000,00 .mas tarUbém, com a. e<liflcaÇão ·de 

c e dotaço~s on.;am~nta,11~1s, _e de c •. edl. lcf'-d!do. sem preJUlZO de suas vanta- (cinq.üentà milhões de cruzeiros), parn marc.os que aten1em o desenvolvimen.,. 
tt.~ ~.-pec~tus serao en 1e.,.. ·t:>S ao .... -. ;.- -. · . d_- -· d f ·t 1 - to.-da cidade e· do· município. .-
lJ N E': f ptHo 'l'csour~.. í\!ac •• ula.'· ... ,_ ,;ens. · custeio das cspes~ · e ns a acao t 4. Do ponto de vis. te. da Com-is.:..·~ó 

.· ' .. · " ~- · · . ,., .-.; · ... t• • • o " 1 t 1 d andamento dos serv1ços e o~ras a.-car-m sur, -t"r'~.nto., e nm duc-.l <-,'J10S, a,. .. § 2.. s car.,os_ ,n egran '~s os_ d -0 N E F cuja aplicaçã-O re- de Educação e Cultura na.da··há qae 
o dta ~D de- cacta mês_ e m_deoen_'lem ae q<tiJ.d!'os . d~ .- Mlmster1o da Vt~ã-o -e go _ 0 ~á p lo diSPosto e.stl\ ·lei e su11 possa. ser oposto a0 pfojetõ. Aliàs, tô-
cqmo~o!!açao -perant~ o .fesouro ·Na obr_as Publlcas_ ocupadoo por-Junc1o~ ger ~e :a_ ã n das as medidas como .a presente, que-. 
cuu.a . · ná~·1os que optarem pelo quadro pró- regu amen ç _o. vis à ·l - d · á · · b'b1 · 
, Art. 16 . 0 0 N E F. mari,<erã um prlo do D.N,E.F-. s~rão consideratloo Art.-33.' Dentro de,cerito-e" oitenta tece~ etc~~~u~~eme :~~e~~O:.·o ~o!~~-

t b.1 .. d . d extintos. efetuando-se supressões dos dias, ·contados da. . pÚblicação, · serã() ;nte::-"'.1 .• ~0;_0 _ cta•a· •• ,ltas ·e •.e-serviço completo.. de con a 1 1aa e e · · · d"d ' c<Q< "''' "-~ " ~ - carg0s imCialS à me 1 a qu_e vage.rem. baixad~ '-a re'gulamentaçâo desta Lei leva-ntes finalitlades a qÜe se -deStf .. 
(todo o seu mnvi_~entç finaD:l"'~~ rr.· . e 0 regiinento_.do D.N.E.F;·, · • · ·nam · .-
, çamentMiQ, patrupomal e UhlW$tnal, § 3.<? Os cargos em comLc;.são e as 
que abran~erá; . fUUÇÔ"'...S gratifiCadas atu~lm~nte exis~ § 1.1?. · Enquanto· não fôr expedida ~-5. ·Em. fa-ce do exposto;:· opirt~o.s · 

al . dr>cumentação e escnt~rat;ão das 
1
: te!ltes_ nos· quadrO? ~o "JÇ.finistérlo dn·, a regula. mêntação desta1 a( delibei'á-_ pelá" aprovr ção ~o projeto; · 

rf'~f'itas:· · · _ . . V~<'H'ão e Obras PubJJca.••. com .':ltaqão~ções do.c-:F.N., na esfera de sua com-/ 8a1a.-da~ Cc-mmll_Ões,-· 7 de julho de 
b' cr'nt.rôie orçame>tt-à-rto;'- -~do D N_E,F. serão snp!'imidos t.11~la- \peténcia, --e os. ·atos· do --Ministro da 1962. -~Menezes· Pimentel, p~·e~:oident~ 
c) a document-ação e. escrUuração ltamznt~ apó.s a _ap:·cv:1çi::~ ão- .o:!ft:::td:o Viaç5.o e Obras Públi::.as, r?:lativos: 9.0 - Saulo Ram-os .. Rehtor. _...:.. ~cbão da 

<1M desp~M pagas-ou a, pag~r; da Autarrtia. - _ ~~ cumtJrimento desta lei e a tua inter- Silveira. - caiad~.,).de Castro.-

1 

' 
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Da comissão de Fmanças, sôtn'e 
o Projeto de Lei dl Câmara n 1 'lO~ 
de 1962 (n° 1.831- 8-6"0 na Cãnta• 
ra), que autoriza c Poder Execu"ti­
vo a a.Drir, pelo Mim~tCrio da 
Educação e: CUltwa., o crédito es­
peclal de Cr$ 5. noo. 000,00 desti­
nado às comemcta.ções do cin­
(Jüentenário da F .mdação de Ca-
noinhass santa. Catarina. . 

Relator: Sr. Saulo Ramos. 
1. Pelo presente projet-o, de auto­

ria do ilustre Deput.1d.o Aroldo Car­
valho, o Poder Execu:;ivo é autoriudo 
?~ abrir. pelo Mlnistêrio da. Educação 
e Cult.tua, o crédito l~specJAl de Cr-$ .• 
5.000.U00,00 (CinCO milhões-de cruze1-
IOS), destinados às eomemorações <io 
cinqUentenârio da fJ.ndação de ca.­
noinh~, Estlffi.o de f;.anta cat9;r:ina. e 
que de acôrdo com c' o.rtigo .2''\ serão 
us.sirn dtst.ribuídos: 

a) Cr$ 1.000.000,00 à Prefeitura Mu~ 
:üclpal, para a org~ nizaçào dos fes~ 
tejos comemorativos; 

b) Cr$ l.OOO.ooo,oc_ao G~násio s.an~ 
ta cruz, paH~ conclusão de seu e<l.I­
:!ício; 

c) CrS 1.000.000,00 à BiOlioteca Tn­
:fantíl de C~::noinhaE, para. edWcaçã.o 
ele sua. sede; 

d) CrS l.OOO.OOO,Oil ao Asilo àe Me­
nores Rolando Malncelli, para CQilS~ 
uuçáo de seu alber~ ue: e, 

e) Cr$~-1.000.000.)0 à As.o:;ociaç!io 
Rural de Canoinhas, para construção 
do Pavilhão da.. ~:'Posição Agro-i.n­
dlistriel 3: seu· cargr .. 

2. Ao justificar o projeto o s~u 
autor esclarece que a cidade de ca­
noi.nhas, Estado de Santa Cata-rina, é 
das ma1s importantEs do Estado, sendo 
0 ·município grande produtor -de mat.e, 
de j)inho e de trigo e que, em Canot~ 
nhas. est<'t localizada a maío.r Coope­
rat!va ervateira do Pais. 

3. A proposição apresenta asp~cto 
nobre .e justo, pois, ,conforme s.aJi(!ntou 
rJ seu ilustre autor, Pretende seja co­
mff.'Ilorado o ClnqUPntenârio da cidade 
não sOmente com fF-s~s, mas. tamb•~':ll, 
~com n. comtrução de obras de rele­
Vante interésse rnoràl e cultural, para 
o -·seu pol-'0. 

5. Cumo:·e ru:ü1alar tratar-se de 
simpiE'~ a--utorizaç!to legislativa -de 
n.bettura de Crédito especuol que o 
.Poder F.xE't'Utivo :::tenderá dentro de 
fWfiS OO""SJbiliéJ::;des. . 

G. ·Tenrlo em vl<;ta nada exL<::ti.r no 
qJt-e di?. respejto à 'oomi"são de Fi~a~­
ça.s que poc;<:;a ser onosto ~o proJe:.O 
opinflm"S uela <iUl'l a-nrovfcao. 

Sala dflS Comi"'f:õcs. em 7 de julho 
de 19~2':" ·~ Daniel Rrteae.r, presid~nte. 
_ S(lu1p Raw0-". R:~•otpr, - RrtTT03 
car..ua1ho. - Irinezt Bm nhausaun. -
.;_!oOUf'ira rirr. G1J,mn. - Fnu.sfo r.f!''ral. 
r:... J,obão ~rr ,t:ilt·ei; n. - Dtx~H,•1+. Ro­
saà~. - Victorino ,Freire. - Mene~cs 
Pi'"P11fPl, 

S ~R PRERin':<:NTF.: 
Em fF-cH"'"'flo " Proir>t.O com l?are­

eert"!'; f'1Vf'll'~~,..,.ü; <l'ausa} 
NPnh,1rn d'1!'-l F'·''> P<>-.nflnrPS df'~f>­

·i"ndo f<>'"'l>r u-;o -dil. palavra, encen:-o a 
!"fj•"('lTS<"~"! 

F.m ,,fltctr:o"ío, 
Oo: S-r. C:pn<>rlrrP<; rn~f' n pn.,.. ... .,..,...., 

... ,,;;...,.,., r, .. ~,.,..,·"'"' "'!~er sentados ( PansCf! 
p.,•-', "Yl1"'"V~r1"0. 

:O p~ .... >dn V::J; ,.,. o::~nr:;o, 

f.~ o Sf'I:\'\n!-P. o nr,..,l!'to- 2pto­

V"do rm~ ,_,ai à ~Rr>'"'Ã0: 

P."lOJET0 'ílli' ~T· n" CAMATIA 
N? 70, DE 1962. 
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Educação e -<éultura. crédito especial 
de Cr$ 5.000,000,00 (cinco lllilhôes de 
cruzeiros) como auxilio às comemora­
ções do cinqüentenário da. Fundaç3{) 
da. Cidade de Canoinhas. Estado de 
Santa C'atarma. 

do a.no pa..c;sado. Nesse livro, S. Ex\! 
Confirma e pfe.stigia os argumentos 
aqui expedidos e apoiados. pela no,ssa 
bancada. 

O_s Srs. Senadores que o a.prov::lm 
queuam permanecer sentados, IPan.~ro 

Estâ. l"ejeita.do. O projeto s~râ arq•Ji· 
vado. 

Sr. ·Presidente, cumpre-me repetir Está finda a matéria constante da. 

Art. 29 O auxilio concedido será 
assim dí.Stribufdó: 

a) ers l.Goo:ooo,oo - à Prefeitura 
Municipal, para a organização dos 
festejos comemor~tivos; 

b) CrS 1.000.000,00 - ao Ginásio 
San:ta Cruz, p~ra .conclusão de seu 
edifício; 

c) Cr$ 1.000.000.00 - l\ Bibiln"era 
Infantil de canoinl]ns, para edifica­
ção de sua sP.de: _ 

d) crs LOoo,oon,oo - ao Asilo \le 
Menores/ Rolanüo Malucelli, para 
construcáo de seu albenme: 

e) Cr:S 1.000.000.00 - à _Associat:;~o 
Rural de Ganoinhns, parn con~trurãP 
do Pavilhão _do· -Exposição Ag!'ó-~n-
dustrlaJ FI !':eu carrzo. · 

Art. 3° O crMito de (lUe t.r~tt~ FI 

o que disse há cin('o dias: precisamo/i 
apoiar essa Em-enda, parque, nesta 
hora precária da politica nacional, re­
presentará um remédio, um benefi­
cio e uma Juz que clareará os horizon­
tes toldados da Nação brasileira. 

_Da:tnos-.lhe nosso integral apoio, na 
certeza de que h·ará o pronuncia­
mento inequtvoco do eleitorado bra­
silejro, daqueles que· foram p!'ejudi­
cado.s pelo AW Adicional, em agôst-O 
de 19GL , 

JEra o que Unha a tllzer. Sr _ Presi-
dente. (Muito bem! M!J-ito Oem!) 

O 8R. PRESIDENTE; 

Val-se proceder à votâção. 

.f,. · charnada será feita da 
para ,b .Sul.. 

Norte 

oresent-e lei sPrá mJt.omfttj~flrne,nte re- Procede-se à chan1ada. 
~istrFJdo no 'Tribunal tle Cnnta..'), diS-
trtbuido no TE'~l)uro JIJarionFJl e pô~to Respondem à ehamada e votam os 
à di.snrv,;ição do~· órgãos intere:o~~l'!o::: Srs. Senadores: 
que dêle nr~>star!'io contas no prazo ~Iourão Vieira - Vivaldo Uma -
de 120 (Cento e vinte} dlas. Pattlo Fender - Zacharias de As~ 
· Art. 4° E$;ta 1el PntrRr:'í em vif'I"Or sumpção - Lobão da Sitveua - lhe­
na data dP sua nublicn,..!:io. revogada.c; torino, Freire - Rem71 Archer - Eu-­
as disposições em contrário. gênio Barro:s - Fausto Cabral- -

Carlos Saboya - Menezes PimCnfr;l 
Eleicãn drr. Cnm.i~,.,Qo Espf!'la7 -_ Dix-Iftlit Rosado _ Argemiro de 

destinnda ã e'l!!.itir Parccrr rlilJre Figueiredo -- Ruy Carnezr·o _ No­
o Pro7etr> dP- Emenda à CoP<:tiWL vaes Filho - Jarbas Maranhão _ 
t;âo n? 3, dP. .1962, Q1l~ rtutorf4a o Ha? r os catt,aUw - Ru11 J!atmc ra _ 
Trib11'17'1l Suverior Fleifnrrt7 a n- . Silvestre Péric!es -- Lourival Pontes 
xar data pam a realizf'ciío do -.Jorge Mayrlard - Ovidio Teixeila 
plebiscito 1)rP.Visfo 1'/.a Ew.,.n.~rr. -. Ltma Tez:r:eira - Del Cara ,..-- A'l'y 
Co7J.stitucional n° 4 (Ato Adicio- Vzanna - Caiado ae castro _ Gil-
nal). bcrto Ma:inho - Benedlto Valaiares 

A Presidênci:~, S11!'Penr'ie f\ 
para que os Sr!':". F:enadores 
munir-se das cédulas. 

sessã0 
possam 

A se:::são é susp~11sn. i'!s 15 7,...,_ 
ras I! 50 m-f-nutns ,. reaberta às 16 
horas e 25 minutos. 

O SR, PRilSIDENTE: 

Está reaberta a sessão, 
Vai-.se proceder O. elei~'áo da Co­

missão Especial. 
O SR BARROS CARVALHO: 

Peço n palavra, Sr. Presidente, 
para encaminhar a .votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, para en-::aminhar a 
votação, 'V nob;·o Sent:.dor Barros car­
valho. 

O SR, BARROS CARVALHO: 

(Para· encamin1wr a 'Votação} -
(Náo foi revisto pelo orador} - Se­
nhor Presidente, manifest~I. há cinco 
dias, o ~-ponto de vh:ta em que .se co­
loca a Bancada do Partido Ttaba­
Jhista Brasileiro. en:í relação à Emen­
da ,oft·eecfda à del!berarão da o:t~:R 
pelo nosso nobre companheiro, Sena­
dor Nogueira da Gama. 

- Noguezra d,a Gama - Pertro Luda­
Vico - Fllinto M. ler -- Lopes aa 
Costa - Gaspar Vello.so - JVetson 
Ma_culc..n Saulo P.nmos - Dan1et 
Kneger - Mem ae Sa ;;utao 
Mondin. (33) 

O ,SR. PRilSIDENTil: 

Votaram 38 Si-s. SenndO!'I':s. 

Vai-se proceder à apuração. (Pausa) 

Obtiveram SH votos o~ Srs. Sen1.CO· 
re.s: Jeffer~n de Aguiar, Sllvestre Pé­
ncle.s, Ruy Carneuo, Lobão da S1lv-:i~ 
ra. Mílton C:ampo.s, l-'"!ribaldo V.ta!nt 
JO~G Villasb::n~..s, Atrânio l.J.lges, DanieÍ 
Kneger, Lounvat F"o:1tes, 1\:"ogueira d3 
Gama, Ba:rro.s L'ana1h-o, Mem de 3{! 
~ Pawo F':!nder; ootiveram 36 votos o~ 
Srs, Senadores: Mene~es Pimente-l t 
Ary VIanna; e 2 voto.s o Sr. sennt~Ol 
Jaroos Marrmhào. 

Declaro eleita para "dar Parecer ac 
Pivjeto de Emcnja a Constltlucto nç 
?, de 1962, a se;guinLe \.:omissão! 

Jefferson de Aguiar 
Siive.stre PencJe.s 
Ruy carneiro 
Lobo.~.o aa sm·cim 
Menezes Pitnemei 
Ary Vianna 
Milton Ct!moos 
Heribaldo Vie1r. 
Joào Vilmsuoas 
Afrâmo Lages 
Damel Kt'leger 
Lour1VaJ Fonte~ 
Nogueira da unma 
Barros Ca.-~-a.lna 
MPm de Sá 
PauJf:l F'f'nClt!r 

Ordem do Di-a. 
Passa-se à votaç5o do Requerim~>n­

to nQ 39-6, lido na hora do expediente. 
Em votação. 
O_s Srs. Senadores que o ~pr""'lm, 

quen;am permanecer ,c:;entados, (Pau­
sa) 

Está aprovado. A matérifl a qtH' .<:e 
refere será incluída na O.rdc>nt dn D.'<t 
da ~ercc1ra sessão ordinária que f e· 
segmr à -pre:;ente, 

Em vot..<1ráo b Recmerimento nQ 397, 
também. lido na hora do exnedtPnfe. 
~s Srs. Se-üadore.o;: que o g,p:'r>VRrn, 

que1ram permanecer sent:ldos. <Pau-
sa) · 

Está .flprovado. O projeto P'irfl o 
qual acal9a de ser conced\da w•!Pnrt~. 
figurará na pauta dos tral-Jnlhn<- r1<'!. 
terceira ses.o;âo ordinária" que se seguir f 

à. presente, (Pausa). 
O SR. PR:Eç;;JDENTE: 
Sôbre a mesa reauf'rimenf, que vai 

ser lido pelo Sr. 1° Secretário. 

lt Iidh e aprovado o seguinte 

Re'lucrn>iento n9 398, de 1952 
Nos têrmos dO art. 2!1, letra. "n" 

-çl11 R&-girncnto Interno, requeiro dls­
pensa ae Interstício e prévia ílistrí­
bu!ç5o de avulsos para o Projeto dP 
Lei do SE:>nado n<J 30 de 1961. a fim 
de que fig1Ire na Ordem do Dia tia 
se~'JiO SP!i!:rinte. 

Saln da.o; Sessões, em 10 de julho 
de' 1!'82. Paulo Fender. 

O SR. l'P.IlSIDENTE: 

A Me;~a tem uma comun::co.t;ão a 
faZ€r ·ao Plenário. 

A Pre~idê:1cia ju1ga oportuno lem­
brar aos Srs. -Senaciores o que dispúc 
o Af.o Ajícional sôbre a particinn';::'iO 
do Senaê'o .na constituJção do Com;e~ 
lho de Mlnlstros. 

Após estabelecer. no· art. 9°, que o 
Cons~lho de Minl11tros, depois de no­
mPado, comuarecPrá nerante a C6.­
mara. do.<; De!)utaào,._.:;, a fim de apre­
sentar set: programa de govPrno e qn~ 
l'J Câmr~rn, na ~es~fio ,çu/Jseqli-"'nre I""X~ 
primirn !'>'-18. ronfianca no ronselho ae 
Mlnis+ros, e~tiptila, no artfgo 10 o se .. 
guJnte: 

''Votada ·R moção de conr;an­
ça, o SeTiado F·edernl prlo vo~o 

-de dois têrcoo de seus rnf'mhro,<:, 
pode-rá, rlentro de QUílfenta f' oif'l 
hora~. opor-se à composição do 
ConseJhc de Ministros. 

Par(1grafo único. O ato do Rr~ 
nado FederRl noderâ ser rejeita­
do. ne·a mp.~ia absol'1ta. da \ft~ 
má t·a dos Deputados, etn ;;ua prl­
meira . .ses.são, ., 

Para dlsciolinar o pro:~unr'amPn~o 
de Sen:J.do n€~.<:a ev,•ntualidade. a RP­
'$O!rção n° 76, de 1961, \'O''lda nos (!! ... 
t-imos d_~as da se!"São lE'~fglaUvn ne 
1961 manc1o•J introduzir no f.?Pg;.'r1Pnfr'J 
l!ltP:""no da Casa os· .seguintes d!.<:.po­
sltvo.s: 

Art 356-B ~ 11p~OV3da Pf'1:1 Cf:­
mara dos L>e-puindns, a moeã0 de 
confiança de que trara 0 art. gço, 
parágrafo tmico, da Emenda Con~~ 
t.ifucionnJ n° 4, o SenA.r1o ~~~ -IH 
horB:; Clle s~ scq-uirem, .se DT'O!'l•m ... 
cianL em \'ola<;>fio nOP1lf''11 -,ôhrc a 
compCkiçfio da Con.selho de MilJi.s­
tros. 

VeJo, com prazer, que hoje o "Jor­
nal 'cto :Sral'il'' e o ''Correio as 
Manhã" defcnd~m càJorosamente a 
idéia do plebL<;C"!itb,. dandn-st> como r~ 
medida salvndora. Em verdade, ·o .. Fl'­
~mt~Pntos anrr1't-nt1'ldos pelo notn:r 
senador Nogueira dn Gamn nos br1-
lhantes di~cursos profP.M':los T'P<-t~> 

Ca"::t conw•nC'ernrn a tod,...,!'l ÔP 011"' a 
lT'edida -prnoMta 1"-f'!'"f.it•titá ao Mvr 

1quPJc direito ncn· tanto tempo U"'!"~e"'­
'{3do de se m9nif'<>dal' nelo ~fs'P1!1!' 
introdwl.ido no Bro.sn numa fas-~ ver­
rta0..,;~.-.mpnte tumultu:tda rle no-S8,!:' 

c};<~ 1.831~R. DE l9GO, NA CAMA'RA' <)(,Jtfi,..n_. 

lJrscussao. em primeiro ftlT11a àn 
Projeto a e I.et at"J ;:,e-na(w n'l J 1, ilc 
1961 <tte (Wtorfa aos Sl&, Sen'lrtO~ 
res Rm Pa11ne11a e Paà•e Co•a­
zan.~) a1ú~ disvõe só!Jrc o e:!:e,cww 
ào m.aoz~tcno tlfiO.~ 70imnao.~ e·n, 
curso à6 Fito:::.olia ae SemmariM, F 

da outraf{ pww'!.tnc;a:~, lPnao Ptl~ 

.-;rt. 35/?·C-!o- Nos ca~=,o.~ de que 
tra"am o.• attige.<; anteriotes R ma­
teria fígni'n~a co'11 ntPr€dénr a ó.O ... 
!':oi'l~a t:óbre tcxlas /as d"mnis, \n .. 
ChS'l'C a."- Q<JE' se n.rharPn no "f'~i­
me ci~ urgtn,.. a t'lO ~.,.t 330 Jrf"P t 
a.l'Jda ..... ,~ ('nrl-)..v-it"lç~rl i.n'r1a<la ~:ti 
Ord€0~~·, do nu• ela D"~'i'11l':.-a ::·~.o:"'rl(\ 

. Miforizn n PmiPr li:"""C~'l'•;-'1 n 
a7)rfr. 1Jl'(r~ -lilini.l'fhh d" F~•Jrtr­
(1/ÍI) e f:U7t1It1 o rr~>I\.Un r<:n"df'll 
de C1·S 5.fl.:l-f' ()flfl "r) ;(,..""1f..,.,,,_~n f, e 

cm».tm•nrf!"!',p; r'fo f'[T'Irflt"'"""'-"r'n 
drt í'1tn~nr,-;n de CanOin!tas. San~ 
.ta Cu!rtt:lna., -

Nilo dlrci" em O-U!' dAt:'! r1eV~ 1 St-1 
T'f'Rli79f'lo 0 n[Pj-"'!Íf';('if'l, nire\ f',_,t,.A. 
iàrJ~n Ar. Pre.c;ir'JPntr-. -fl'lf", '«'ffi ~li'_ 
o elritorRpo b .. !""-i-leirn mfl>"~i.t~>~tfi .. A • ::t 
t;ad<l. pa.s."o, a .rnrfl'l m?-r.'l&ttfO. n ~"'n 
.'J~.'l.?".,."'"t) !" (!Pç;lnt.ertf4c · pB!{)S pi-ei-
too n11P <;P <:P<rnirPm • 

r.f hnte ·um<~ e,h . .,.vi.o:'" f!.,A.., ...,....,,.. 
O r:on'-"tf'.'::sá ~·a"rifl,.,~, ,..,.cret:J.: Des!'m~:n:~>"W:'!-01" ~om:n 1':-F--~.,. bcdt.Pm 

• Art: 1° Pi"a n p-1('1"!' "P"'·_.,r,H··..,_ f!ll~ (rl~ alt)" ,..,,Tt, .. ~ .;,.f,. .. """ fn"".., .. oc-"''~P• 
to:!zado a nbri,i· pel-a 1'.-Dulstérlo da I te oh"o <;/'-.'~ .. r :-: ·,···1. :-:.~;o:,.,'l. 01" s.r-0;~0 

recc1es (1zs. 163 e vn, de i9í2) 
das Com!S"Óf'S: de cuustt1 ... <~-,·- 0 f' 

Jubt•ça, 'l'letn. C(Jn:·tn?-J./iflnrol.;'"'-'"áp 
r!e Edt~carã.o e cultwa. ~ela ·te· 
jeicâf>. · 

~f>nhltm · S!'. se...,adc:- dí.'."t :.1 l'fo fn ... 
1e-: u~o da pa~~v!'a, d~~'arõ --•·~e-nado 
n discu,<:;s'l.o. · 

.:::m votação o proJeta 

"\. m·: nll .. 'a 0'1r <::"" .. ,.o'bl d n!:·o .oo 
P .. Jl':l:C P~'-f!hPl~,rl<i.., nO' ,...,.,<,.,_ • ..,<: p.•­
ti~O.:', oa eT"·' c;:~o:"'=; ev~~~~··1ll"'átl""< 
que o p:-ylj .. -'.. ,. ... ~- ---. .. 1 ~/J ·"~ 
f's~":! P:'':i"'-i • • • •.c.·1· , .• ·, PT"'! 
; •. , o Pr'' .o . ··· -~r -, · 
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'Ar.' 356-D. Do res:u)aaào da VCkl partic'.pa1·?., das so_lenic~a~es comemo- n6s. Cidade predestinada, cidade-sig· 
taçâr;> será dado c~m~ecimento ao rativas de 350u !Ul!Versano da funda- no. cidade-mater. 
Prt:sJtlente àa Rcpubhca,\ao Pt·est- çâo da cidade de São Luis do Mara- 0 pa.recer ê favorhe] ao projetQ. 
dente do_ Conselho de !"finistt·os e I nh:'w. devendo, para tanto entrar em 

CS.Gáo e Cu!tu:·a, no sentitlo da org:l- ~ tm·ino Freire. Relator: Aty Vianna -

Julho de 1962 

O SR. PRESIDESTF:t 

A ms_téria- ca-nstará da. Ordem do 
Día da próxima sessão. 

'tem a pa1avra o. nobre Se.nador 
Coimbra Bueno. 

o SR. COil\HlRA BUENO: 

ao P:'e.<;tdente da Camara dos i entendimentos com o govêrno dês!\e Sala das Comissões, 10 de julho de· 
De{lUtados. I Es~ado, através do Ministério da Edu- 1 1962, ... Daniel Kneger, Presidente; Vic-

A P:·e.>idência en{'arece a necessi- - - d 
u~dc da p:-~sença. dos U-~- Senadores n zaçao e execucJo e um prog"ama \ Bar-ros Carvalho - Eugênio Barros - (Não foi revisto pelo orador) - Se.-. 
e:n B;·ni'ia no fim d·a semana em de reauzação em comum. Saulo- Ramos --Lobão da Silveira ~ nhor Presidente, na seSsão rlnterior 

• J.. • • 1 • \ Ga:spar venoso - Di:r: lluit Rosflrio Ct_l;·so. a fim de que o Si!Oado possn certo. nem ~eria 1!-ecess .. n~ JUfhlf\- _ Jrí!leu Bornlwu$en. votdmos, afinal, o Projeto que antar-
fle.::empen.hay o papel que !h.e atJ'ibuiu car a p~opos'çao, p~l'ls o Gov~nlO F'{:~-~ quiza- o. Departamento Nacional de 
o t\to AetLCtonat .em malena de tão deral nao pode !tear alheiO a um O sn. PltESIDE.:""fE:: Estruda::. de Feno. 
11lta re-Jeváncia ,para o pa'.<;, acravé~ acontecimento h:stórico como e:o.se. Conforme consta do Diário do Con~ 
rli> p:·onunc:amento ...-olene. adotado! que assinala três séculos e meio ele r ~tâ find:-t a leitura 9° expeclientl' gresso de hoje, encaminhei. há. três 
com o quorum de pelo menus, dois um dos mals import:lntes centros de; _.So?rc a -me.sa ~eqyenmemo de ur- di!iS, um sub.<;;titutivo elaborado l>~lo 
dos têcço,;; do,3 seus compouentes. _I il~l'adiac_ão da ctt'tu:·a b_:a.sileit·a ,---:-- a, ;enc1a que vat sel lldo. Departamento compe[ente no Rio de 
lP::.usa!. . Sao !,ms de tant:ls e tno mngmflCO.'S I E' lido 0 seo:..inte: Janeiro, ao-Projeto que autarquizn. 

s~·s. s~nadQ:·cs, antes de encerrar a· t.!-adicôet>. bêt·co de g~·?.nrles e notáve.í'> j • · · ~ :igttalmente, o Departamento Nacional 
'P'U>entc Szss§.o, convoco outra ex~ra- fi!:!1u·as da vida política e~ literária do! Requerimento n9 399, de 1962 de Portos. :Rios e canais, aob a nova 

c. {llllill m, para as 11 ho!as, de hoJe, País. I . · ~ , .. denominação de Departamento Nacio-
a fun de ser ap1ec.ada m-en.:-agem em . . • 1_ Nos-. te~mos do a1·t 330;- letra c nal de Portos e Vias Navegáveis. 
qur o St. Ptestdente tia RepubllCa O PlOJet~ melece-nos" toda 3 acolha do Regimento rntetno, requet:emos L!. r~ Senhor Presidente. àiri)o, neste mo-
~uomete a delJber<lçfto do .senado a l da; apen,ls 

1 
ad t:uncu-lhe e~1?nd. gêncta para o Projelo de Lei da Ca- mcnto, a.t:é-lo (t Câmara dos Deputad0.<> 

IP.<i.'l'Jç;;o do Deputado Lutero va 1 ~ 01 :,) para Que a ftLU a te.• pa:"-"e a ,_gm.u mata n" €a. de Hl62. que conceje tsen. -à. Qual erlcaminhei, hoje, atravé.s do 
p l ·a EPlb&Jxadot do B a.;il etn Hot1 ~ I na data de sua publtcac\'l.o tendo-em çíio dos Jmpostos de tmpo··taç3o e de Deputado vasco Filho, o Substitutbo 

-"~·- óma~ ~'Sta a Ql'Ox•md:Hiro .da magna data ccmsmnn- pata o m~teuHl telefômco a apresentado. ·hâ !rê.s dias, conforme 
.Esln ence!tada a se:;são. Q~lt' se ua c.mnerooral. ser 1mpmtado pela :::ompanhJa Te}e- ·declarei - 'i':S.'P~Y?tnOo t}Ue, àê àquêle 
.. d_,c1 anla- , ,- a's 

1
,, h somo" as'-'1m pela sua aptoHcão iônica de Aragllanna, E.o:tado de .}11- substitutivo uma ~ramitação rápida tt 

se a ~eõS<IO o- • . t • a Ge"a·" ... fin~ de que ao apro'r'armos, o que es-ra_8 e 5 minutos.) · 

1 

com a segmn e n s · • 1.,. · 
pero. dentro das próximos dias o :Pla .. 

------- -.-.~-- E:\t!ENDI\ N° 1-CCJ ~ Sala d:>s Sessões. 10 de· julho de_ no de ViaçãO Nacional, po.s.samoo, no 
• ;. • ! 1962. - Fausto· Cabral - Nelson Ma- t t · t 

ATA DA 98~ SESSA"O, EM 10,1 •c••lar• - c",ilberto .iUarinP" - Ga.:;'l)ar mesmo emiJo, au al'QtuzaT 0 Depara-Acrescente-se: ~ mento Nacional de Estradas de Fer-
DE )ULHO DE 1952 -· 4~) Art. 39 _ Esta lei entra em vigor Velloso. ro, e I) Departamento Nacional de 
"ESSA' O LEGISLAT'IJA DA 11a o ~m·. ·pnr<:SJDE~TE: Portos e Vias Navegáveis. 
'' • 11 , ... , na data de sua pubUcação. - · · Senhor Presidente, temos esperartça 
LEG 1SLATURA· I O reque:·i-ment.o sel·á discutl:io-~ vop de que dêste· mod() 0 Plano de Via 

: . S::tkt da's,cómissões, 2{) de jurho de tado a(} final da ordem do Dia. · -
0 1932 _ Jejfer:.um de A.rntiar _ Pn•;ú- çáo Nacíon9.l entrará reaJmente,, em 

B.P,~~grnt:NCrA DO~ ~-."i,so. ·v ?'EL~ tlent.e; nuu comeiro.- Relator~ A.fr~- o ~R. PRI'~SIDEN'fE: rase de execução, Proporcionando ao 
l'.. MARINHO • _,_ ~ \nio Uu_,es _ Art./ Vwnua ~ s1l!.:es(Je . Pais: um progress.o e·xtr.aordinó.rio. 

} n.HQ. PéricleS _ Nogueirr:.: da Gauw . Contitlna. R hora do, expeOiente. mediante os m_eios neces • .,ários· q11e 
À-~ lí hl)'.'a::>. -acham-se pn~selYt.le;;;. os Não há' orador inscrito. CPa11sa). lhes-- serão dados para que cumpra. 

Sh. Scn..tdores:.. No 319, DE 1962 sugs finalid9-des. . 
Mouriio Vieira _ Vivaldo Lima_ t 

1
· Não havendo quem _peça a palavra, Si.'. Presidente. pOsso anunciar, ~fi-

Pau!o Fender _ Za.churht~~ tle A _ Da Comissão de Fi7W1iças, sb- passa-se à · · nal,_ a- tramítaçâo segundo e.speto, nos 
su.~·.t7JÇÜO - Lobão da Silt.:eiru - Vic~ bre o Projeto de Lei do Senad.O ~ ~RDE.lll D~ ~·IA . próximo.<; dias, do PlanO. de Viação 
lorn_w Freire _ R-•ny A•·c}Jc'·r _ ElJ- - 'b Naciotu~l, que reputo da maior impor-

"· ·- - ~71° 13, de 1962, que dspoe so re a t·n ·:a 1 ~ d t d p 1 
nemu Bal;._ros.- Mettdonca Clark- . . d G - d U ·a' ESCOLHA DF.. CHEFE DE :V!ISSAO abc't pdarada e;voduçao te·. o. o o_ ads, 
Jouqunn !Pmente _ FrJ11slo Cabral_ partw1paçao o o1:emo a n1 o . . . 'DIPLOMATIC:\ . so re u o epms a in enonzaçao a 

.Carlos Sabo.a _ Meue-.e~ Pimentel _ 11as iolen1dqdes comemo, atiras do Capital d9.' República. E de funda-
Scr,q/o Marinho _ RerJiiW1do Fernau- 350o ano de jutu:Urçào da cídade Discus.•;ão única do Parecer número mental i:nportãncia a construção ou 
de!> -:- Dix-lluit RosÕ.do _ ·Argemiro de- Sâo Ll~ís do Mttranltâo. de 1962, cta. Comi..<;são de Relações ,Ex~ a pre.serva9ão d~ estradas P~i?cipal-
dc Ftguelredo ·-- nuy canw~m ~ No- teriores. sõbre· a Mensagem n9 121. de mente ~QUI partmdo de ~ras1ha, de-
1,rres F1lho Jmbas ll!aw1llwo _ RelatOr: SI'. VictOrino Freire.. 1962, pela qual o_Sr.·'Presidente dn ma~darao, de~tr? dos. proximos anos, 

~ B,m·os Carvrfllo _ Rtw Palmena _ ~ . . . . República submete ao Senado .a es-ln_ t,o~ns as caplt~Is dos Estados e-Te~-
~- Airlúlio l.ages _ Sifvesfre Páicles _! O .v,re.-;en.te Pl~Je!o d.'~~~:;nllr.t:a qu: ~ colha do Sr. Ltlthero Sarmanho Var~ ntouos ·do Bras1l, para o desenvolvl­

Lourival Fomes -Jorge ilta,tllard - ~.o~~'n.o d~ ,vn.ao .. ~~ltl?•Pilta_ ~as.-;t I gas para exere:~r _a função de Etnb~.i, :tnrnto do MS«.o: ~?'-\l'o· 7 

0/lidio Teixeira r 1· T ,_ . j J.,n"oaoes co.nemoJ;J~Jvas do 3a0 an_ xador Extraordmario e pJenipotenc·a- O Plano de V1açao Nacional foi con-
- 'ma etxe,r""a - .,,. r-· 1 tundnçflo du cidade de· · ' ' b'd d d · t - d Del Caro· Ar 1 V'a 1 A r d v~,s,>.lJO c!"- ' rio junto ao Govêrno de Honduras. ce l o a-n o a maiOr a ençao ao e-

J?.odríques• :;:- C'at~d ' 
711 

f' .~ ~ m.; ~· Süo ~uls, capit::\1 do Est~do do Ma- .... , , T,. '• senvolvimento econômieo-socia! no 
lJerf P.-'a. 1 ~de f~sho G,Z ranbao pa~·a o que devera ent.rar etn O ~R. PRESIDE"Slf.. momento bem como a expansão à 

N°oq;;f'.iÇ~1 J.~ Gam:n::__ ~7n:·~~j~~-~= e'nemlfn~en!os com. o C?'?.vêrno est~:· T:·at-an.jo-se de matéria a se~· apre- base d~_ B'~"_-asi~la. do .Pro~fe~so ~m 'to ... 
tns ~Pedro Ludnvicó - Coimbra dtza}. atJaVcs ?o .\1tmste;w da ~~- ciRda em sessão secret-a. peç(}·aos Se· dos os.rmcoes da nossa Patl'la. 
Bneuo - José Fe!iciano - Filinto c~çao_ e Cultt~la, fiO sent do d.a "'~~~:;a nhares Puneionários tomem as provl~ Congra.tulome com o Senado ~el~ 
1\!iillf'r - Lones da C ~~ - G -1 tllZ<'l.Cao e ~x ... cnç"o de um plo,.,l l•) dências para que assim se proceda. , fat.o de ter ~ptovado, em tramJt&-
lt'cllnso ~ Nelson 111;~; 1 ,; 11 ~~~~~' 

1 

de rea:izaç_oes. • . ção rápida, o Projeto ele autarquísa-. 
Ramos - ltine1r Bntn~-~118~1;- va0 Se•n dllHlo. acolltecim<>nto de tlll (A s_essao fra;u~fDrma-se. e1J

1
L se~ <;ão do Departamento Nacional de Es-

. 1 . • · - ~ · · •. , creia as 17 horas -e 10 .mmu os e t d d p . ·pe idêtlti 
11>'.? Kneger - Mem de Sã. - \i-JJi>ll), t:"xpn!ssào não pode clc·cunscrever-se volla a ser plíl:Jlica â:s 17 ho-ras e ra as: e :eno, e es. ro qd~e.,.tr d-
Mondzn - (43). , ' aO!'> llmites da capital marnnhen;:--;e, 

1 
. t ) cp PT.':•:!ediinento mereça. e., o e 

..., nem do Maranhão. o .150'? ani\·~rs3.- 5 1/Htlll os_ · breves dias, o referente ao Departa-
0 SR. PH.ESU>EX'CE: r:o d2 São Ltli::; - :\ .. .ae;-õ1ca .J deVe o sn. PRESIDENTE: mento de Portos e- Vias Navegáveis. 
A ll:<>tn dP pt'<'.s.ença acu.o::1 0 co:1ma~ ~se1· restej9do por todo 0 Pais. o even- E t' r b• t ~ ã lt.<;ta.s as. palavras, Sr.- Pres!den~e. 

l'"ciPlento de 48 srs ~e.n-:1dore.._,. H~t~ I to J_ em cun11o nac:ona1. .-- 5 a ea er a a sess. 0 · que de.s.eJ:t-Va pronunc1ar. (1\o!1nto 
n·n~!.? núme~-o regimental, dec'"''Ó São Luú, e Mar~ dn Conqui::;kt. -~I Na. hora do EXpediente foi lido. Re~ bem. li!Utto Oe!t) •. 
nbet La a ses.sao. bastião da integridade nacio:Ía1. E' quenmento de~. Urgência q~e vat ser O SR. PRESIDEXTE: 

V;tí ser Uda a ata. cap;tulo .sagr!ldo de nossa HLstória. votado~ nos telmos do Re'='iment~. Tem a palavra o no'&t-e SenaOol" 
~ tJ •• • \'l'crrf'. e sang,ue alí se }t~nta.ram pa.ra O.} Senhores Senadores qu~ · apro- Jar'b:t.s Mara.nhâo. 

1,..1? .'---'rd 2- ~Secret~~lO.~ p1oc;d~ lt a ~~gamfl..~'la que .consobda as .uc.o- vam 0 Requerimento, queiraP' comer~ 
O SR .• TARBAS ~rARASHAO: t1l,n ~ ?"ll d't s !;S,·Q fllhenor.l\ nat·.<1adf's predestmndns. Cruz e es- vu-:se scntadct. <Pausa)_. 

quf' e np.o;.adn .<:l"m debat.C."i. pnda inscreveram-se no.<: brasões. du-? S:-. l.;a Sec:·et'~rio lê n SP:-_1 quele.s pr~-'homens obstinados que rle~ Está aprovado. 1 (Não foi revisto pelo orad'or) -Sr-. 
gu,nte 1·t d , p · t 1 ~ Presidente, Srs .. Sen-Aores, recebi te-. ram _amn. r u e ,., a. r R. , mate' ria en'rará n" Ordem _,o D'a ""' .... ~ "' u ·' legrama- assinado. por Prefeitos. pre-

EXrEDieNTE São Luís foi a únlco da a-rrancada da terceira. sessão que se ~guir à pre- s!dent.es de Câmaras de Vereadores, 
Pareceres ns. 318 319 l para o Grão Pará. para a. dilatru;f\.0 sente. 'Jutzes de Direito, 'Promotora<;, Páro-

e , de nossas r:-onteiras, para a afirmn- Sôbre a m,e3a. requerimento de llp cos e 'outras autoridades .1' .. ;9.18 dos 
de 1962 çfl.o de novas po!>Se5. E' geografia e C€1.\Ça de interstício, qu_e s~rà lido pelo MunJcfpios de ·C atende e Belém 'de 

história vlvidns de um .povo que na.c;- senhor 1? Secretàrío.· Maria, da zona sul do meu Estado, 
N" 318, DE: 1962 ceu ·senhor de '''" vontade. E' 'cen'- · ~ ~ d t comunicando-me a situação de ve.t-

D f · ,._; 0 de nos'a t1·bertaç'o, C".· dlnho .Je E' li o e aprovado o seguin e b 
6-· Com ssáo de Coustitztiçlio e - '-' " u dadeira calamidade pú Jica que o 

Ju.stu:a, s6bre o Projeto de Lei do noss~ cultura, pl'ólogo da llossa clvl- Rea,uert'mânto n~ 4-00, de 1,962 nteta. ao-s m1.m!cSptos vizinho.s de Pal~ 
Senado tl9 13, de 1962, que diip6e lização, " mares e Agua Preta. . 
sllbre a participação dO Govêrno Tl'ês séculos e me!o são' pn.ssi:tdos; Nos têrmos do art. 211, letra "n", Diz o despacho que n1~is de du-
da União nas .. 'lolenidack<t conte- mas o tempo não of~lSCOU a auréola do Regimento ·Interno, requeiro dis· zenta.<> casas fôram destrUtda$ total­
mo;alit•as do 350° ano de funda~ daq\teles grandes Albuquerques ~ue pensa de l.ntcrsticio e prévia dfstrt .. mente no Municfph de Catende, ff-

~- ci!o ~ ciddtú de São Lu.i.a fio ]I! a .. nos reconqui<;taram são Lul.s para bulçlo de &"õ'ulsoo para o p-:o:}~t() de eando número su-perior a trezentlls 
ranhao. ,.nossa. maior grandeza. Na cidade 1lha-- Lei cio Senado ,·número 13. de 1962, a famflias desabrigadas, quase Mda.-. 

Uel:!.tor: sr .. ·Jtuy carneiro - ·da, levttntou~.se o farol lmenso, _o fim dtt que I!ruTe na Orrl&m do D1a. pauperrlm.aa, e que & Prefeitura nllo 1 
. f N1~nte-luz da naclonaUdade. 1t a Hls~ da SM!Ao .~teglUnto . d.!sp6e de re-::.ur8<>&' pata enfrentar a.! 

De !n!c'là.tíva do nob;:e Sen.'\.dor Eu--. tó_ria é velada por êli3. de«de entAo. 841a d.al ~, em 10 M julho de cals.mldade. A s!tuacãO do.s muniCf-
rênlo de Bs.rrOB. o projeto em exfl.~e j Revenr~nciam05. nest-a oportunidtt- ae2. - V~o FreU·t: - G\ll>erto p~ --ffllínhtMI - sobretudo de Belém~ 
dehrm.i.'Jtl, ~ o Govêr'no . da. Un!ilo de. &qu.d! c!de.de oraullio do tftM'_ Clrinlte. ··~··· · · de Ma.ria - é aJnda ma.i& gra.re: Dl:14 ·--. . _...._, 
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\ consequência da destruiçã·J de pontes ção e Justiça: de Serviço Público; de 
e de outros meios de co..-.m .1mcaçâo fi-. Economia e de Finanças .. 
caram completamente 1so: a dos. Matéria em Tram-itação Norma% 

Da mensagem,. consta r m apêlo do 
povo dos dois municípios citados, que 3 

, esperam pronto auxilio, sob t.-~os o.s Discu.s:sEo, em turno únlco,. do PrO-
~aspectos, dos Podêres .i:'úblicos da jeW tlt: J.-tesolução n"' 4, de 1961, de 
União, especialmente do s~or de Sau- autoria do sr. senador caiado de 
de pública, alimentação e vestuário, castro, que disPõe sõbre a ilumina.­
vísto que 1 a população pobre mais ção de emergência do p,enario, tendo 
atlng1da. Parecere.s: 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, dan- Da comt~:;Uo de coust:tuiçáo e J~-
do conhecímento dêsses fatos quero tiça; -
juntar minha voz à de outros com- 19 (n9 J85, de 196~) -pela audien­
panheiros da representação de Per- cia, em p~·lmeiro lugar da vomi.s.sâ"' 
nambuco no Senado e na Câmara dos Dirtora: 
Deputados, no sentido de que, ao povo 1 29 tn9 187, de 1962) pela rejeiçao~ 
õês.ses muncipios de noss~ Estado não na Cqmlssâo DLretora m9 166, de 
falte o imediato auxilio dos podéres 19621, pelo arquivamento, tendo em 
públicos federais. vista já ~erem sido tomadas as provL 

Neste particular enca:eço medidas dências visadag no proieto: 
urgentes do govêrno Federal, através Da Cotn:ssão ~e. ~lJUJni,;as \n9 188. 
sobretudo dos Mínistéri:J. da Saúde, do de 1962)~ pela reJe1çao, 
Trabalho Industrla e Comércio, da 4 
Legião Brasileira de As:.istência e do 
,Serviço Nacional dos MunicipJOs. 

Era o que tinha a diz~r. Sr. Presi­
dente. (Muito beni). 

O SR. PUESIIlENT>:, 
Lembro aos srs. Senadores que ho­

je às 21 horas e 30 minut. .. 3 haverá 
reun;ão do Congresso para apreciação 
de Veto Presidencial. 

Não há mais oradore.; inscritos. 
Nada. mais havendo cue tratar, en­

cerro a sessão designar.do para a de 
amanhã, a seguinte · 

ORDEM DO blA 

sessão de 11 de iu~hn de 1962 
<Quarta ·Feira), 

Matéria em ... Regime de Urgência 

l 

Discus.são. em segur.do turno, Otl 
Projeto de Lei do senacto n"' 30, ele 
1961, de autoria do ~r, Senador .f'aUJu 
Féz_der, que aJtera du.posH,;óes aa con­
.solidaçao da,.- .Leis d.o l'raiJalhO, ap1 v­
vada pelo oecreto ie1 nç 5.452, de 19 
de maia de 1943, com relaçao ao tr~:~,_ 
oa1ho da mulher wrojeto m:nowdo em 
primeno turno, nos têrmos do substi­
tutivo proposto ueu~ Cmmssão de Le­
[1iStação Sucia,, n·a sessáo de '1 cto més 
em curso e inclutdo ~m 01 aem do n:a 
em virtude de dis1Jenu; de interstl­
cio, concet..tàa na sessao antenor a re 
quenmento d( seu auton, te1~do: 

Parecer, sob n<? , de 196~. da co_ 
missã( de Redação, oferecendo a re­
dação do ~·encido em primeiro tuJ:nu. 

5 

bunal Regional Eleitoral é aplicação 
da cota do impôsto de renda destina.~ 
do aos Mun'cfpios), tendo: 

Parecer Favorávei~ sob n9 335, de 
1961, da Comissão Especial ·<com vo­
tos vencidos dos Srs. senadores Aloy .. 
sio de Carvalho, Nogueira ela Gama e 
restrições do Sr. Senador S~lve.stre Pé­
ricles) • 

Está encerradl'! a sessão. 
(Le&onta se a sessão às 17 ho­

ras e 30 .nü.utos) • 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N9 74 DE 10 DE 
JUNHO DE 1962 

O Diretor-Geral, no U-"o de sua.s 
at~·ibuiçõe.s· Resolve: designar, tle or­
dem do Primeiro Secrteàt1o, Jose Car­
los Põrto de Mendonça Clark, Amuliai 
\.egisl.ativo Símbolo PI,-10, para ter 
exerclcJO no Gabínete do 3'! Suplt>nte. 

Secret-aria do Senado SerleraJ, em 
10 de junho de 1962. - Evanctto Men­
des Vianna, Diretor-Gemi 

O Diretor-Geral, por despacho õe 
6 de JUlho de 19·62, inaefenu o requt'­
rimemo n'} :JB!-61, oe Celso _..~unes RI­
beiro, Motonsta Auxillar, PL~lO, em 
que solicita contagem .de tempo ae 
serviço prestado â Legião Bra.slJeüa 
de As.sist.êricia. 

Concedeu ferias relativas a 1960 o 
Pedro Cidra1 Manwr, Motorí.~ia., PL-9, 
a partir de 2 de juJno Cle 1962. (Re­
quenmento n<! 400 -62) • 

Abonou, de acõrao com o.s artigo~ 
160, item 11 e 30~ Clo -~egu.:.t.-nenlo cta 
Secl'elafla, as <ta1fas aoauo Cl'tCrim~-> 
nadás, reíerente.s ao mes de JU>tlo de 
1962: 

- de Heredio Del Giudfce, Eletri­
cista, PL-1, no.s dias 4 e 5; 

- de Marcos V1eua, UflCial Arqui­
voJogiSta, PL-4, no dia 6; 

. " O Diretor~Geral deferiu os s~guül4o 
tes requerimentos: 

N° 387-62 - de Maria Thereza Fer.­
nandes de Andrade .. Taqmgrafa-Rev:. 
sara, PL-2, em que solicita 30 dias l-G 
lic,ença para. tratamento de .saUde~ •• 
partir de 9 de julho de 1962. 

N9 53-62 - de Airton Trava.ssos dt! 
Moura, Motorista-Auxilíar, PL-10, errL 
.que solicita contagem de tempo diJ 
.:;erviço prestado à Prefeitura Munici­
pal de Campina Grande, Estado d;4 
Paraíba, num total de 1.8?0 dia.s; 

N9 37-62 - de José Aristides de Me- .. 
raes Filho, Auxmar Legjsiativo, PL-. ·, 
em que solicita salà.rio-familia em rl .. 
.açâo a sua espOsa e seus filhos Josj 
Claudio, Josemce -Regma, e Freder- .. 
co Guilherme, a partir de agosto l.e 
1961. 

N9 423-61 de Diva Falconi L9 

~:1rv:~~o,5t;~;:!ia~<>~~:~~tiv0o~ feL~~1 ; 
de serv1ço prest-ado à Preleitura Mu~ 
nicipal de Campina Gran<te, E!;tad·l 
da ParaJba, num total ae 1. ·ws dja .• 

N9 124-62 - de Nilson Robert<J (. 1 
·~ovaes C'ameuo Campêlo, Auxilia: 
wegJSlativo, PL-10, em que solicit.:l 
1~ono de SlJ'a..s taltas de 8 ae nwrç·. 
a 23 de aori1 ae 19·82, por mútivr ti ' 
.:xames -na Faculdade de Direito (i::, 
Univer.sid:t.Je de Recife. 

N° lS0--62- de Joaqulm Pio Ramo1:. 
G ttaraa ae St:gt1ran:;-6 ,PL-9, em qt~t· 
solicita contagem oe tempo ae serVI·· 
.;o ptesthao :t Preff.ltura MtlfllC'Jpal O•' 
.Vlmeiros, Estaao de Go1âs, num tocai 
:ie 111 dias. 

N9 393-62 -- do Serviço MPdil'o th 
3en.9dO cqmumcancto que t''tandscu 
Rodri'5ues Suarrs Pereu·a, 'ldqUII!ra~ 
1o·-Reví.sor, PL-2, necr.ssita ae ;w d1as 
de H~ença para. tratamemo de !>aude, 
a punir de 2 de julho de 19€2. 

Discussão, em turno único, do Pro­
jetu de Lei da Câ,marf. n~> 84, de 1962 
tn9 2. 751-B, rle 196-~., na casa de orL 

gem), que declara de Jtilidade pt\blí­
c·a cor~junto residencia situado no Es 
tado da au ... nabara e dá outras pro· 
vidência.'l (em regime de u1 gência, nos 
térmos do arl, 33{), tetrc c, cio Rege. 
menta Interno, em t'il tu de do Reque­
rimento n9., ... d€ 19M, aprovado na 
;essa o ordinária de 6 do corrente' , 
õenenctendo de Parecc!res dns comls..: 
':óe.- r~ CX.nsUtuiçto e Justiça P de FI 
nan~as. 

Abonou, de acõrdo com as artígo.s 
16( iteill 11 e JüL cto Hegu1Ull1til!U na 
Secrete.na, as: taJt-rts aoãixo discriml­
r.ada.s, reterenles ao mês ae jllnho de 
1962: 

- de Paulo Costa Otivelra Filho 
AuxiUar de Limpeza, PL-11, no dia 6; 

- de D1va F·aJcom de Carvalho, Au- de Francisco Olimpio Gomes, Am!i-

Di.seu~.sãc, em -p!·lmeiro turno, Qo 
Prvjeto de Lei _ dv senado n"' 13, de 
1964, ,ue dispõe sôbte a part:.cipa­
ção do G JVêrno da união nas solenl- · 
dades comei<lOrativas do 35° ano da 
fundação da cidade de São Luiz Do 
Maranhão (incJujdo em Ordl;m do Dia 
eiP virtude de d~pensa de 'nsterstício, 
conculida na sessão anterior a reque· 
rimento do Sr. Senador Victorino 

2 
Discussão, em nrir.1eiro turno, -do 

Projeto d3 r,ef do Senado n9 25_, de 
19-60, oue cria c consdho .Siroer..or de 
Exuansão comercial :3o erasil e àá 
nova org .nização aot att:aj,s Escr't.ó· 
rios de ProPaganda e Expansão co_ 
mercial <em regime de -argéncta nos 
térmos do art. 3311, ietra c. dD "'"m­
menta Interno, em v.rtude de rn .. ,...,_ 
_rtmer.to n9 390 62, dJ s,, S-::w---l'"~r 
Lima Tei refrn. aprn1· 1.-fn nn ~""<:'l} '1 -'~"" 
7 de julho. de 1962.), ""~~, ~,,~;;..., d~ 
panceres das Comissões de consUtul-

l'"'reire). ~endo: , 
Pareceres Favoráve:s das vomissõe6 

df cans::::tuição e Justiça e de .F.inan 
ças. \ 

xiliar Legis!atlvo, PL-10, no dia 5· !iar de Portana, PL-9, nos eLa~ !l5 e 
- de Luiz Fernanao de S::t" Mf'ndf's 26· · 

Vianne, Redator, PL-4, nos di~s 2, 3 de Jo.c:é Soares Cavalcante, Auxil!Rr 
e 4; de Portana, r'L-10, no dJa 26; 

11 -de .Mauro Cunha Campo.!' de Mo. de Walkir süveila de Almeida, Ta-
Discussão, em segundo Jurno, (39 tae.s e castro, rledator, PL-3, n...s di&., qu gtato, f'L-6, no am :lB. . 

dht) do projeto de emenda à consti- 5 e 6; Abonou, ainaa, retf~leme ao mê.<: !ip 
nkão n9 2, de 1961, de aut.oria do ~e- - de Maria Riza Baptista Dntrf\ .iulho a.!' ta:tas de ManH t::uza de 
·1~01 senador João Viliasboas e Olt Oficial -Bibliotecario, PL-3, nos di::ts Aoreu Nogueua, OtJcl.!:u BJbHot~d11·io, 
·o"' ~rs. sen::trJnres. nue a.liera os ar~ 3 e 4; -- 1?1-7. nn.s dias ·2· e 3. 

ti c--os 26 _ 56 - 58 - 60 - tiO. e n Abonou, ainda, referente ao mês de Indeferiu ~o requer1ment'l n9 395-62. 
·~ar:\grafo úni<'<: de art. ll2 da cons- junho, as taltas tle Luiz foernando Oe Cle Ru(Jens RlbeJ;o, üuaroa ae $egu .. 
tihição Fe-\.oera• (C'\r(>"a!li?',açár, adml- Sá Mendes Vianna, Redator, PL-4. rança, Pl-9, em que ~olicita férias re-
nist.rativa do D\'rito Federal. com- na._~ dias 30 e 31. gulflmentares. 
nr~,.d~o da f"ti,-r•<tr9 dn< r>en•,tfllin..'1 do S?cretaria do Sen::~rlo Federal em Secrelana do Sen"'n" Fe(JPra/, em 
.CPnn!lo ll'pf1p1'al ~n ·r-'' ··-.-.t <::., ....... i"' 10 de _iulho de 191i2.- Matia do <:ar- 10 de julho dP J9'12, - IJ1'1ntt ctn Cm-. 
l<'lpltm~t· '!)," f'""O rl~ M:---n'Y.-:t ÕO pre· 1n() R'1nd,on R. sa~uwa, Dhetora. âo 1mó Ronàun u • .SaJuHia, Düetora C:l) 
sidente e d<J Vice .Presiden~e do Trl- .Pessoal fPe.:.:ooat. 
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